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tempos que correm: requer parar para 
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escutar, pensar mais devagar, olhar 
mais devagar, escutar mais devagar, 
parar para sentir, sentir mais 
devagar, demorar-se nos detalhes, 
suspender a opinião, suspender o 
juízo, suspender a vontade, suspender 
o automatismo da ação, cultivar a 
atenção e a delicadeza, abrir os olhos 
e os ouvidos, falar sobre o que nos 
acontece, aprender a lentidão, escutar 
os outros, cultivar a arte do encontro, 
calar muito, ter paciência e dar-se 
tempo e espaço.” 

(LARROSA, 2002. p. 24) 



 

RESUMO 

 

Programa de Pós-Graduação em Educação 

Curso de Mestrado em Educação 

Universidade Federal de Santa Maria 

 

MEMÓRIA DOCENTE: UMA CONSTRUÇÃO A PARTIR DE NARRATIVAS COM 
RELAÇÃO A EDUCAÇÃO DAS ARTES VISUAIS EM ESCOLAS RURAIS 

 

AUTORA: ANGÉLICA D’AVILA TASQUETTO 

ORIENTADOR: AYRTON DUTRA CORRÊA 

A referida dissertação de mestrado vinculada ao Programa de Pós-Graduação em Educação 
da UFSM, na Linha de Pesquisa Educação e Artes apresenta como foco temático os relatos 
de memória de docentes de artes visuais de escolas rurais do município de Santa Maria/RS. 
Os objetivos propostos para o desenvolvimento desta pesquisa, dizem respeito a transitar 
pelas narrativas docentes relativas às suas memórias enquanto professoras do contexto 
rural e compreender como as docentes de artes visuais trabalham com a visualidade rural 
no espaço pedagógico. A metodologia utilizada nesta pesquisa é de abordagem qualitativa, 
cujos dados foram coletados a partir de entrevista narrativa e diário de campo como forma 
de registro, posteriormente, foram analisados através da análise da entrevista narrativa sob 
a perspectiva polivocal. As participantes da pesquisa foram cinco professoras de escolas 
rurais do município de Santa Maria/RS, as quais concederam as entrevistas em espaços e 
locais pré-determinados pelas mesmas. O aporte teórico, num primeiro momento estruturou-
se em autores que fazem referência a memória e sua constituição (HALBWACHS, 2006; 
TEDESCO, 2004; IZQUIÉRDO 2002). Ainda sobre a memória, fizeram-se relações com as 
trajetórias e experiências docentes trazendo autores que proporcionam esta discussão 
(ARROYO, 2002; GOODSON 2004 e 2007; NÓVOA, 1999).  Em um próximo momento, 
realizam-se problematizaçãoes acerca da escola rural, abordando um panorama geral das 
condições deste ensino hoje (PASSADOR, 2006; MOLINA E JESUS, 2005; ARROYO, 2005; 
CALDART, 2005). Assim, na discussão dos dados, apontamos as memórias das 
professoras enquanto docentes do contexto rural e todas suas significações e criações de 
sentido relativas à visualidade deste espaço. Desta forma, esta pesquisa contribui no que se 
refere às possibilidades que o rememorar fatos e acontecimentos pode possibilitar no ensino 
das artes visuais. 

Palavras Chave: Memória Docente; Escola Rural; Artes Visuais; Narrativas 
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This dissertation linked to the Post-Graduate Education, Universidade Federal Line 
Research Education and Arts has focused thematic reports of memory for visual arts 
teachers in rural schools in the municipality of Santa Maria / RS. The proposed objectives for 
the development of this research, concerns brought forward by teachers narratives about 
their memories as teachers in the rural context and understand how the visual arts teachers 
work with the visual areas in the educational space. The methodology used in this study is a 
qualitative approach, data were collected from narrative interviews and field journal as a way 
to record, then were analyzed by analysis of the interview narrative from the perspective of 
many-voiced. The subjects were five teachers from rural schools in the municipality of Santa 
Maria / RS, which granted the interviews in spaces and places predetermined by them. The 
theoretical, initially structured in authors refer to memory and its constitution (Halbwachs, 
2006; Tedesco, 2004; IZQUIERDO 2002). Still on the memory, there have been relations 
with the trajectories and teaching experiences included authors who provide this thread 
(ARROYO, 2002; GOODSON 2004 and 2007, Novo, 1999). In a next time, take place 
problematizaçãoes about rural schools, covering an overview of the conditions of teaching 
today (PASSADOR, 2006; MOLINA AND JESUS, 2005; ARROYO, 2005; CALDART, 2005). 
Thus, in discussing the data, we point out the memories of the teachers while teachers in the 
rural context and all its meanings and creations on the visual sense of space. Thus, this 
research contributes with regard to the possibility that the recall facts and events may allow 
the teaching of visual arts.  
 
Keywords: Memory Docente, Rural School, Visual Arts; Narratives 
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INTRODUÇÃO 

 

Apresentação / justificativa 

 
la historia como devenir y como presente de esperanza o incertidumbre, 
como pasado que nos enseña sobre lo que somos, como proyecto de futuro 
(de equidad, mayor justicia, de emancipación, en suma) sigue estando ahí 
para ser construida. Se mueve entre el relato y la experiencia, entre la 
investigación y la narración. Como líneas rectas, o desde los fragmentos y 
los resíduos. Explorando lo conocido, o buscando elementos, evidencias 
que hablen de otra manera, que cuenten la historia de otra manera. 
(HERNÁNDEZ, 2004, p. 24) 

 
Transitar pela memória docente pode ser, num sentido maior, entender seu 

processo de atuação e seu papel diante de situações de mediação das artes visuais.  

Pensando nessa questão de perceber a memória docente, apresento esta 

dissertação, a qual se propôs a “transitar” pelos 

relatos de memória de professoras de escolas 

rurais, referentes às suas construções narrativas 

visuais, trazendo um momento de reflexão sobre 

suas memórias enquanto docentes deste espaço 

rural, e como, manipulam a visualidade de tal 

contexto em sua prática pedagógica. 

Esta é uma pesquisa que traz como mote o estudo das memórias docentes 

de professoras de artes visuais de escolas rurais do município de Santa Maria/RS 

procurando estabelecer a importância de pesquisar tal tema para a área do ensino 

das artes visuais, no sentido em que se pensa na memória como geradora de 

possibilidades, onde se analisa os fatos passados, para uma construção do 

presente. Trago, portanto, a proposição feita a partir de compreender e analisar, a 

relevância da memória das docentes de artes visuais, enquanto profissionais 

atuantes no espaço rural, e como estas memórias 

estão presentes no seu processo pedagógico de 

ensino das artes visuais. 

O interesse despertado em estudar memória, 

traz consigo, algumas reflexões realizadas sobre 
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trabalhos anteriores, os quais apresentavam sempre algum vestígio de interesse em 

remeter a algumas questões que pensassem sobre a vida no campo, ou seja, a vida 

rural. Tal necessidade de reflexão se deve ao fato de ter feito parte dessa realidade 

rural, onde vivi, estudei e cresci em tal contexto.  

Percebo que a memória configurou-se como uma constante durante meu 

período acadêmico, seja pela produção plástica que realizava, seja pelos trabalhos 

teóricos escritos, os vestígios de busca por um encontro ou talvez uma aproximação 

com a minha memória de vivência no contexto rural estavam sempre presentes. 

Pensar sobre minha própria história, se constituía num momento prazeroso de 

reencontro com fatos e momentos que fazem parte da minha memória.  

Estudar tal memória significa, entre outras coisas, refletir sobre nosso 

passado, sobre nossa própria trajetória e os fatos que a marcaram. Comecei no 

caminho inverso, onde falei sobre minha vida 

acadêmica marcada por reflexões sobre a 

minha memória, mas de um todo, parece-me 

interessante ressaltar alguns momentos 

dessa vida no campo, as quais se fazem tão 

presentes, e hoje, se tornam o motivo pelo 

qual realizo este estudo. Viver e estudar no 

contexto rural fez parte de minha formação, 

falar sobre isso, hoje, é sem dúvida, rememorar sutilmente coisas que estão 

intrínsecas, assim como sugere Izquiérdo (2002, p.16) sobre as memórias “umas 

são muito visuais (a casa da infância), outras, só olfativas (a do perfume da flor), 

outras ainda quase completamente motoras ou musculares (nadar, andar de 

bicicleta).” Sobre isso remeto-me à algumas memórias que tenho de minha vida no 

campo, desse passar dos anos aproveitando momentos  como dos dias chuvosos e 

ir para a escola; me lembro de cada passo dado, da cor do barro que não nos 

deixava seguir adiante, da cor do céu que transpunha um cinza escuro que variava 

entre cinzas claros.  

Na escola, os dias de chuva eram marcados por uma verdade “hoje não tem 

aula de educação física”. Na volta para casa, o cheiro do almoço sendo preparado. 

De tarde, o estudo, a brincadeira no pátio. Brincar de casinha, de ser professora, de 
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tomar banho de chuva e sentir os pingos fortes batendo nas costas. De noite o 

jantar, o leite quente, o quarto tomado de cadernos e canetas por toda a parte e 

mais tarde o sono.  

No amanhecer, o cheiro de orvalho, do café da manhã da avó recém 

passado, e novamente o caminho da escola. Passos apressados para não perder a 

hora. Conversas dispersas, e enfim, a escola. 

Colegas, o pátio com muitas árvores e flores, professores circulando, enfim, 

este era o cenário ao qual remeto muitas de minhas lembranças e recordações de 

aluna. Lembranças que guardam um doce sabor assim como a sobremesa servida 

em pequenos potinhos plásticos. A hora do recreio, hora feliz. Correndo escadas 

abaixo para ser o primeiro da fila do lanche. Comíamos em pé, segurando pratinhos 

metálicos, já amassados pelo tempo que existiam. Olhando a estrada de chão bem 

em frente à escola. Algum carro que passava era motivo de olhares observadores e 

comentários curiosos.  

Atividades no pátio sempre eram uma alegria, terra, grama verde, o céu, o 

canto dos pássaros, tudo isso, criava essa atmosfera, que hoje apresenta-se de 

forma diferente em meu imaginário, em minhas lembranças. Lembranças as quais, 

deixam um enorme sabor de saudade.  

De certo modo, esta parte introdutória desta dissertação, pode apresentar-se 

talvez um pouco ilusória, imaginada, sonhadora ou até mesmo inventada. Mas são 

pedaços de uma história que construo como um mosaico de retalhos que aos 

poucos se encaixam, mas que deixam fendas, brechas e espaços abertos. Estes 

espaços trazem minhas recordações e habitam momentos que nem eu mesma 

reconheço sua veracidade. Mas o importante é que por hora eu os lembro assim, eu 

os quero lembrar assim. 

Pensar nestas vivências me remetem a pensar que não existe uma 

diferenciação entre ser aluno rural e urbano, seguimos os mesmos “rituais” e 

atividades antes e depois de estar na escola. Existem sim, diferenças de espaço, de 

condições, de meios, mas também percebo que o que muda são os caminhos que 

percorremos e nossas percepções, nossos olhares. Talvez não tão atentos à isso, 

mas estudar em um contexto rural proporciona sentir cheiros, gostos, cores e 
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sabores distintos. É neste sentido, que procuro pensar, de estar percebendo tais 

espaços, de olhar além, de dar-se conta dessas sutilezas que a vida no campo nos 

proporciona.  

Pensar nessa memória, retomar certas lembranças, traz um significado 

latente de passado, muitas vezes imaginado ou inventado. O imaginário dá 

visibilidade àquilo que consideramos e o fato se torna real. Pensar nos cheiros, 

gostos e sabores, os quais vivenciamos, por exemplo, neste sentido traz uma 

configuração muito mais lúdica do que ela  realmente possa ter sido.   

Desta forma, a memória é trazida como referencial para o desenvolvimento 

desse estudo, o qual prioriza as memórias rurais de docentes em artes visuais, 

procurando suscitar algumas questões pertinentes ao uso dessa memória visual 

docente em sua prática pedagógica.   

Portanto, a pesquisa realizada, objetivou compreender como as docentes de 

artes visuais trabalham com a visualidade rural no espaço pedagógico, transitando 

pelos espaços dialógicos de suas memórias. As questões abordadas propuseram-se 

a refletir sobre qual é a importância da memória no trabalho pedagógico das 

professoras de artes visuais do contexto rural e sobre como as docentes percebem a 

visualidade do espaço rural do seu trabalho diário, e sua relevância na prática 

pedagógica. 

Sendo assim, apresento na primeira parte deste trabalho, a apresentação e 

justificativa, faço uma breve reflexão de como cheguei à temática escolhida e sua 

relevância para pensarmos o ensino das artes visuais em escolas rurais. 

O delineamento metodológico, não apresenta um capítulo específico, mas 

está diluído no texto. Para tais discussões metodológicas utilizo-me de alguns 

autores que contribuíram para a construção e reflexão desta dissertação. Tais 

autores como: André (1995), Lüdke e André (1986), Bauer e Gaskell (2002), Yin 

(2005), Bogdan e Biklen (1994), Genette (1995) e Alves-Mazzotti e Gewandsznajder 

(1998) dentre outros. 

Para o referencial teórico abordei inicialmente sobre a constituição da 

memória, trazendo Braga (2000), Draaisma (2005), Halbwachs (2006), Izquiérdo 
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(2002), Tedesco (2004), como outros autores que deram suporte às discussões 

relativas à memória. 

Ainda sobre a memória, mas enfocando a trajetória e experiência docente, 

abordo para algumas discussões Arroyo (2002), Goodson (2004 e 2007) e Nóvoa 

(1999), e demais autores que proporcionam discussões sobre as memórias 

docentes. 

Posteriormente, trazendo discussões sobre o ensino rural, e, desta forma, 

sobre escolas rurais, trago Passador (2006), Molina e Jesus (2005), Arroyo (2005) e 

Caldart (2005), dentre outros que trazem questões pertinentes às discussões.  

A parte em que coloco a apresentação e discussão dos dados, onde faço um 

enfoque sobre narrativas, trago para discussões 

Bolívar, Domingo e Fernández (2001), Hernández 

(2005 e 2007) e Martins e Tourinho (2009) e outros 

autores que foram pertinentes para os diálogos 

propostos neste trabalho. 

Além disso, alguns autores utilizados para a 

constituição desta dissertação, não foram citados no 

texto, mas constam no item referências consultadas. 

Trago também, algumas imagens colocadas 

no decorrer deste trabalho, as quais foram feitas na 

comunidade rural onde cresci e estudei, propondo um diálogo com o texto escrito, 

transitando de certa forma, pelas minhas memórias de aluna de escola rural. Estas 

imagens trazem um pouco dos caminhos que percorria todas as manhãs antes de ir 

para a escola, mostrando brevemente as lembranças e recordações das imagens 

que via nestes caminhos. 

Portanto, a pesquisa realizada trouxe uma característica de “escuta”, onde se 

pretendeu a partir destes relatos das memórias das docentes, estabelecer um 

diálogo com o que foi dito e aquilo que percebi através destes momentos.  

Desta forma, a realização deste trabalho apresenta sua importância, no que 

se refere às questões que suscita sobre o estudo das memórias e seus sentidos 
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possíveis. Espero, assim, poder ter contribuído de alguma forma, para que se possa 

pensar na educação e no ensino das artes visuais em todos os âmbitos e contextos, 

rurais ou não. 

Assim, delineei esta experiência de pesquisa a partir do que diz Heidegger, 

apud Larrosa, 2002, p. 25 

 

(...) fazer uma experiência com algo significa que algo nos acontece, nos 
alcança: que se apodera de nós, que nos tomba e transforma. Quando 
falamos em ‘fazer’ uma experiência, isso não significa precisamente que 
nós a façamos acontecer, ‘fazer’ significa aqui sofrer, padecer, tomar o que 
nos alcança receptivamente, aceitar, à medida que nos submetemos à algo. 
Fazer uma experiência quer dizer, portanto, deixar-nos abordar em nós 
próprios pelo que nos interpela, entrando e submetendo-nos a isso. 
Podemos ser assim transformados por tais experiências, de um dia para o 
outro no transcurso do tempo.  

 

Portanto, tendo em vista o interesse em estudar as memórias de docentes de 

artes visuais de escolas rurais, o problema norteador deste trabalho, reside no 

sentido de delimitar e orientar no levantamento dos dados e ainda determinar o 

encaminhamento das análises. Para tanto, o problema desta pesquisa destacou-se 

a partir de: como se constroem as narrativas das memórias docentes relacionadas 

com a visualidade presente na educação das artes visuais em escolas rurais. 

Após ter sido delineado o problema da pesquisa estabeleceu-se os objetivos 

geral e específicos. Sendo que o objetivo geral se dá no sentido de perceber como 

se constroem as narrativas das memórias docentes relacionados com a visualidade 

presente na educação das artes visuais em escolas rurais. 

Os objetivos específicos vem ao encontro da pesquisa, no sentido em que 

tratamos de transitar pelas narrativas docentes relativas às suas memórias enquanto 

professoras do contexto rural e compreender como as docentes de artes visuais 

percebem e trabalham a visualidade rural, presentes em suas memórias, nas suas 

práticas pedagógicas. 

Além disso, a pesquisa apresentada é de caráter qualitativo, pois dentro dos 

objetivos propostos, buscaram-se significações marcadas através de memórias, e 

considerações sobre os fatos particulares de cada docente, desta forma, dialogamos 
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com Bogdan e Biklen (1994, p. 48) quando mencionam sobre o investigador 

qualitativo, que estes “freqüentam os locais de estudo porque se preocupam com o 

contexto. Entendem que as ações podem ser melhor compreendidas quando são 

observadas no seu ambiente habitual de ocorrência.” 

Pensando sob este viés, percebemos a pesquisa qualitativa como um estudo 

que envolve o uso de uma gama de materiais empíricos, como entrevistas, textos, 

produções, dentre outros, que podem descrever momentos de significados na vida 

das participantes. Abordamos a pesquisa qualitativa como caracteriza Denzin e 

Lincoln (2006, p. 17) no sentido de que esta  

 

consiste em um conjunto de práticas materiais e interpretativos que dão 
visibilidade ao mundo. Essas práticas transformam o mundo em uma série 
de representações, incluindo as notas de campo, as entrevistas, as 
conversas, as fotografias, as gravações e os lembretes. Nesse nível, a 
pesquisa qualitativa envolve uma abordagem naturalista, interpretativa, para 
o mundo, o que significa que seus pesquisadores estudam coisas em seus 
cenários naturais, tentando entender, ou interpretar, os fenômenos em 
termos dos significados que as pessoas a eles conferem.  

 

Destarte, a pesquisa de caráter qualitativo, requer a obtenção de dados 

descritivos sobre pessoas e lugares pelo contato direto do pesquisador com a 

situação estudada, buscando compreender os fenômenos segundo a perspectiva 

dos participantes do estudo. Minayo (1994, p. 21) coloca a esse respeito, que a 

investigação de caráter qualitativo “trabalha com o universo de significados, motivos, 

aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais 

profundo de relações.” Desta forma, destaca-se a característica da investigação 

qualitativa, como uma despreocupação em quantificar os resultados, onde o 

interesse do pesquisador é no processo de construção com os colaboradores da 

pesquisa.   



 

1 ENTRE TEÓRICOS E TEORIAS: A MEMÓRIA E O ENSINO 

RURAL 

 

“a experiência é o que nos passa, o que nos acontece, o que nos toca.” 

(LARROSA, 2002, p.21) 

 

As categorias da pesquisa vêm ao encontro desta, a fim de formatar e 

delinear os teóricos e as teorias utilizados no desenvolvimento deste trabalho.  

Portanto, denominamos as categorias aquelas que contribuem para constituir 

os delineamentos teóricos da pesquisa. Para Minayo (1994, p. 70) trabalhar com 

categorias “significa agrupar elementos, 

idéias ou expressões em torno de um 

conceito.” Neste sentido, as novas 

categorias encontradas ao longo do 

desenvolvimento da pesquisa, são 

denominadas como categorias 

específicas. Desta forma, denominamos 

como categorias gerais a memória 

docente e o ensino rural, sendo que 

articulamos acerca da memória docente é quando se estuda a memória, trazemos 

informações, as quais estiveram armazenadas durante nossa trajetória. Ao relatar 

sobre sua memória, as pessoas elegem elementos, os quais consideram 

importantes para falar de suas recordações e transformá-las em histórias contadas. 

Neste trabalho, elegemos a memória de docentes, enquanto educadoras do 

contexto rural a fim de perceber através das entrevistas narrativas o que mais lhes 

parece significativo nesse âmbito para o desenvolvimento de suas práticas 

pedagógicas. 

Além disso, pensar o ensino rural significa pensar o campo em toda a sua 

complexidade. Para isso, tentamos estabelecer meios de compreensão a partir, das 

próprias experiências vivenciadas. Entendemos que a educação no campo se dá 

muito pela perspectiva de um aspecto político de estruturação, abordaremos este 
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sentido, pensando que parece atuar na direção da consolidação social. Desta forma 

a educação no meio rural é colocada como categoria deste estudo, a fim de 

problematizar as oportunidades educacionais igualitárias nessa educação 

contemporânea. 

Deste modo, delineamos também as categorias específicas pensando acerca 

das trajetórias e experiências docentes, onde reflete-se sobre a importância de se 

pensar acerca da trajetória docente, perpassando por momentos significativos de 

suas experiências, tentando abarcar as possibilidades de reflexão sobre seu 

passado, desde a infância até suas escolhas profissionais como docentes de 

escolas rurais, que vão se configurando através da forma como cada docente 

encara e percebe os desafios cotidianos.  

Também traçamos como categoria específica o espaço rural e possibilidades 

visuais que se apresenta em um sentido mais amplo, para que se possa pensar e 

refletir como as visualidades presentes no espaço rural podem estar presentes nas 

práticas pedagógicas das docentes de artes visuais, pensando na escola rural como 

um espaço gerador de sentidos contribuindo para a formação da subjetividade tanto 

de professores como dos educandos. 

 

1.1 Memória 

 

1.1.1 A constituição da memória: 

 

No fundo, pensando bem, o homem comum do início do século XXI, rico ou 
pobre, muitas vezes andando solitário e preocupado pelas ruas, não faz 
nada de muito diferente. Sem suas memórias, não seria ninguém; e sem 
chamá-las, evocá-las e misturá-las ou falsificá-las, não poderia viver. 
(IZQUIÉRDO, 2002, p. 92) 

 

Conforme o elucidado por Izquiérdo, iniciaremos falando que estudar a 

memória pode nos imbricar num levantamento de uma série de informações, as 

quais foram armazenadas durante toda a nossa vida. Tais fatos podem ser 

direcionados ao nosso modo de agir socialmente, nosso modo de ver e de pensar. A 
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memória é única e pertence individualmente a cada um de nós. Sabemos que 

somos constituintes de uma sociedade e que vivemos cercados e nos inter-

relacionando diariamente com pessoas, mas nossos significados e percepções 

sobre o cotidiano se constroem distintamente em cada um.  

Para Izquiérdo (2002, p. 9) a memória é 

 

a aquisição, a formação, a conservação e a evocação de informações: só se 
grava aquilo que foi aprendido. A evocação é também chamada de 
recordação, lembrança, recuperação. O acervo de nossas memórias faz 
com que cada um de nós seja o que é com que sejamos cada um, um 
indivíduo, um ser para qual não existe outro idêntico. 

 

Desta forma, aborda-se a memória como algo estreitamente ligado com o 

presente, pois as evocamos incondicionalmente sobre os estímulos da realidade. 

Freqüentemente, revisitamos nossas memórias, 

nossos passados vividos e, desta maneira, formamos 

em nossas mentes, imagens mentais. Estas imagens 

têm um significado muito próprio e particular para 

aquele que as forma, uma mesma experiência vivida 

por duas ou mais pessoas, vai gerar imagens distintas 

para cada um.  

Neste sentido Halbwachs (2006, p. 57) elucida que  

 

em cada consciência individual as imagens e os pensamentos que resultam 
dos diversos ambientes que atravessamos se sucedem segundo uma 
ordem nova e que, neste sentido, cada um de nós tem uma história.  

 

Assim, percebemos que embora façamos parte de uma constituição social, 

nossa memória se apresenta de forma distinta para 

cada um, de acordo com as seleções e interpretações 

dos fatos. Seguindo o pensamento de Izquiérdo 

(2002), o conjunto de memórias faz com que se 

determine a personalidade, formas de ser, hábitos, 

preferências, lembranças, e costumes de cada um de 
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nós, levando-nos a fazer escolhas sociais e afetivas. O acervo das memórias de 

cada um nos converte em indivíduos (IZQUIÉRDO, 2002) únicos e com 

características próprias.                             

As imagens as quais criamos nesse “acervo” muitas vezes se apresentam de 

forma tão nítida, que parece estar sendo vivida em tempo real. A memória neste 

sentido mostra-se como interlocutora do presente e do passado. De tal forma, ainda 

dialogamos com Izquiérdo (2002, p.9) quando nos fala que “o passado contém o 

acervo de dados, o único que possuímos, o tesouro que nos permite traçar linhas a 

partir dele, atravessando o efêmero presente em que vivemos, rumo ao futuro.” 

Percebemos assim, que constituímos nosso ato de recordar, através de 

estímulos do presente e por meio desse movimento constante que se converge em 

passado e futuro.  Longoni (2003, p. 23) ainda diz sobre o ato de recordar, que este  

 

consiste em uma procura na memória de longo prazo com a qual as 
informações coligadas a um evento são localizadas e reportadas à 
consciência. O ato de lembrar, porém, não requer apenas a procura, mas 
também a reconstrução dos acontecimentos passados, que por vezes pode 
ser sensível às mudanças que verificam durante a nossa existência e ao 
contexto social. O fato de lembrar ser um processo reconstrutivo levanta a 
questão do quanto são exatas as nossas lembranças e quais as 
circunstâncias influem na exatidão delas. 

 

Ainda cabe dizer, que mesmo tendo sua individualidade, a memória de cada 

um, se forma também, a parir das relações sociais de troca com o outro, do meio e 

das interações, as quais fazem parte do nosso cotidiano. Para tanto, buscamos 

Tedesco (2004, p.156), o qual menciona que 

 

a base social/coletiva da memória constitui-se na família, nas classes, nos 
grupos de referência (escola, empresa, partido, etnia, nação...) na religião,  
na tradição dentre outras, as quais institucionalmente, formam o sujeito e 
auxiliam na determinação de sua visão de mundo. 

 

Desta forma, podemos afirmar que as nossas memórias estão 

constantemente sendo construídas, por meio de suas relações com os outros, como 

um depositário de informações, o qual freqüentemente é ativado, fazendo-nos 

recordar fatos. Neste sentido, Halbwachs (apud TEDESCO, 2004) diz que cada um 
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dos indivíduos sintetiza a sua forma, as diversas memórias coletivas dos grupos 

sociais, a qual faz parte. A memória, desta forma, se constitui num conjunto de 

lembranças associadas a normas de comportamento social, onde cada indivíduo a 

“toma” da forma que mais lhe parecer conveniente. 

Neste sentido o autor ainda enfatiza que para podermos reconstruir fatos 

através de lembranças, precisamos construir ligações com outras histórias contadas, 

para que essa recordação seja realmente lembrada em nossa memória, existe então 

a necessidade de que o acontecimento lembrado seja construído a partir de dados 

comuns aos diferentes membros da comunidade social. Sobre esse pensamento, 

Halbwachs (2006, p. 39) admite que  

 

para que nossa memória se aproveite da memória dos outros, não basta 
que estes nos apresentem seus testemunhos: também é preciso que ela 
não tenha deixado de concordar com as memórias deles e que existam 
muitos pontos de contato entre uma e outra para que a lembrança que nos 
fazem recordar venha a ser construída sobre uma base comum. 

 

Entendemos desta forma, que nossas memórias se constroem nas relações 

sociais cotidianas. Mas vale pensar também que nem tudo o que vivemos será 

lembrado, nossa memória também se constitui a partir do que esquecemos e, muitas 

vezes aquilo que lembramos, é mera interpretação do fato. Neste sentido, Izquiéro 

(2002, p. 9) acrescenta que  

 

nosso cérebro ‘lembra’ quais são as memórias que não queremos ‘lembrar’, 
e esforça-se muitas vezes inconscientemente para fazê-lo. Escolhe 
cuidadosamente quais são as ‘más lembranças’ que não deseja trazer à 
tona e evita recordá-las(...) De fato, não as esquece, senão o contrário: as 
lembra muito bem e seletivamente, mas as torna de difícil acesso. 

  

Destarte, nossas memórias, podem em parte estar nos contando a verdade, 

ou ora, em parte, nos transmitindo interpretações e reinvenções dos fatos. Neste 

sentido, percebemos que por algum motivo, más lembranças ou traumas, 

“encaixotamos” e tentamos esquecer certos episódios passados. Assim, Halbwachs 

(2006, p. 37) nos diz que  
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já foi constatado que às vezes, logo depois de um choque cerebral, 
esquecemos o que aconteceu durante todo um período, em geral anterior 
ao choque, remontando certa data, mas nos lembramos de todo o resto. 

 

Além disso, para que a memória seja algo do que não esqueçamos, nos 

utilizamos de alguns aparatos, os quais permitem que a nossa memória não caia 

nesse esquecimento, segundo Draaisma (2005) tais artifícios podem ser 

compreendidos desde a placa de cera de Platão até os computadores dos dias de 

hoje. Conforme Freud (apud DRAAISMA, 2005 p. 27) elucida sobre a memória 

 

já que nosso aparato mental realiza o que o papel e a lousa não podem: ela 
tem a capacidade receptiva e ilimitada para novas percepções e, não 
obstante, delas armazena vestígios-recordações permanentes, embora não 
inalteráveis. 

 

Desta forma, a memória, habita nossas mentes, os artifícios que utilizamos, 

servem apenas para o não esquecimento de fatos. A nossa capacidade de 

armazenar vestígios e recordações, se dá através de dados, os quais armazenamos 

cotidianamente. Construímos nosso mapa de imagens mentais em que apenas os 

detalhes mais relevantes, aquilo que mais nos interessa permanece em nossa 

memória, assim como colocado por Halbwachs (2006, p.97)  

 

para nós, ao contrário, o que subsiste em alguma galeria subterrânea de 
nosso pensamento não são imagens totalmente prontas, mas todas as 
indicações necessárias para reconstruir tais partes de nosso passado que 
representamos de modo incompleto ou indistinto, e que, até acreditamos 
terem saído inteiramente de nossa memória. 

 

Seguindo pelo pensamento do autor, acredita-se que a memória deva 

conservar um estado capaz de fazer as impressões acerca do que registramos em 

nossa mente, porque é essa possibilidade que faz vir à tona posteriormente nossas 

lembranças e recordações. 

A memória, neste sentido, é de tal forma importante, porque nos concede 

algumas maneiras de entender nossas percepções acerca do cotidiano. 

Mencionamos Bosi (apud BRAGA, 2000, p. 54) quando diz que “na maior parte das 
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vezes, lembrar não é reviver, mas fazer, reconstruir, repensar, com imagens e idéias 

de hoje, as experiências do passado. A memória não é sonho, é trabalho.” 

Entendemos assim a memória como um artifício que nos auxilia a analisar, voltar 

para aquilo que tínhamos esquecido, revisitar fatos já vividos, “coisas” que nos 

tocaram, mas também pode significar voltar a trabalhar sobre essas memórias como 

artifícios  de situações onde possamos refletir e observar nosso cotidiano, 

percebendo nossas próprias escolhas e valores. De tal forma, trazemos Matos (apud 

TEDESCO, 2004, p.42) quando enfatiza a respeito de que “quanto mais 

interpretamos e valorizamos os fatos da vida cotidiana, tanto mais enxergamos e 

compreendemos o óbvio,mais forte se torna a nossa capacidade teórica.” 

Pensamos por este viés, a fim de trazer a memória como um recurso das 

narrativas acerca das experiências vivenciadas sempre pensando em projeções 

futuras de reflexão de nossas práticas e ações cotidianas. 

Corrêa (2007, p. 143) nos diz que “na relação do indivíduo com a cultura e a 

sociedade, está implicitamente colocada sua identidade.” Percebemos desta forma, 

que na nossa formação identitária, na construção dos nossos valores, estão 

estruturados nossas relações com o mundo, as quais interferem cotidianamente 

nosso modo de agir e pensar. De acordo com Tedesco (2004, p.55)  

 

a memória seria o lado subjetivo de nosso conhecimento das coisas, daria 
segurança, pois levaria o sujeito a reproduzir formas de comportamento que 
já deram certo; teria a função prática de limitar a indeterminação. 

 

Referimo-nos à memória neste sentido, porque como vimos, a importância 

desta está no fato de contribuir com análise e estudos acerca do cotidiano dos 

indivíduos, do presente e do passado, podendo dar conta de entender as formas de 

representações individuais ou coletivas. Por meio da lembrança, podemos 

estabelecer relações entre a percepção cotidiana e o pensamento vinculado às 

experiências e trajetórias de vida do indivíduo. “Se o que vemos hoje toma lugar no 

quadro de referências de nossas lembranças antigas, inversamente essas 

lembranças se adaptam ao conjunto de nossas percepções do presente.” 

(HALBWACHS, 2006, p.30).  
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De tal forma, abordamos a memória como ponto de estudo e reflexão desta 

pesquisa porque acreditamos nela, como um espaço onde se produz uma relação 

com o cotidiano e as experiências que vivenciamos. Tedesco (2004, p. 91), 

considera que “sem acesso aos materiais da memória, faltará a possibilidade de 

auto-reflexão por meio da qual tomam formas as escolhas de comportamento.” 

Por isso, nesta pesquisa, estivemos de certa forma, transitando pelas 

memórias das docentes de artes visuais de escolas rurais do município de Santa 

Maria/RS, através de suas narrativas, numa tentativa de perceber como estas 

docentes trabalham com a visualidade rural em suas práticas pedagógicas, 

respeitando as reflexões de cada docente sobre seus relatos de memória, e como 

estes se constituem a partir de suas experiências do cotidiano. De tal forma, 

acreditamos ser pertinente abordar 

como a memória, as trajetórias e as 

experiências podem ser discutidas no 

campo da docência. 

 

1.1.2 A memória docente  

• Trajetórias e experiências docentes                               

 

A questão da memória no campo da docência pode ser entendida como algo 

que possa tecer relações, compreender e significar o pensamento de imagens e 

idéias criadas no cotidiano.                               

Desta forma, Butt, Raymond, McCue eYamagishi (2004, p.106) mencionam 

que para  

 

comprender el conocimiento que posee el profesorado es imprecindible 
conocer el modo en que lo hace el docente individual. Es muy importante 
que, como individuos externos e investigadores, comprendamos cómo los 
profesores y profesoras evolucionan, desarrollan y cambian su conocimiento 
práctico y la forma en que lo experimentan.  
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Acreditamos neste sentido, que os docentes possam perceber de forma 

reflexiva o ambiente em que vivem, ou que trabalham, e de que este espaço 

constitui-se de elementos visuais e de conceitos, os quais podem ser articulados de 

forma a dar novo caráter ao seu trabalho diário enquanto docente. 

No contexto rural, não é diferente, este apresenta a sua individualidade 

enquanto formas visuais e características únicas as quais podem habitar espaços 

geradores de imensas possibilidades para o ensino, e nesta pesquisa, em 

específico, a educação das artes visuais. 

Refletindo sobre tais considerações, propusemo-nos a pensar sobre a 

memória docente nesse cotidiano rural e como esta se faz presente no trabalho 

diário do docente de artes visuais.  

Guiamo-nos pelo fio condutor 

de Arroyo (2002), o qual constrói uma 

postura de crença sobre o ofício 

docente. Para o autor, a escolha do 

ofício é porque acreditamos nessa 

herança, sem perdermos a vontade de 

mudanças, as quais poderão rumar 

para outros caminhos. Ainda segundo 

o autor, “falar do ofício de mestre pode 

nos remeter ao passado, superado para alguns. Passado-presente, no meu 

entender, a ser recuperado.” 

Entendemos a docência enquanto um caminho sendo trilhado diariamente 

nas relações e construções cotidianas. Devemos revê-la e repensá-la 

constantemente a fim de problematizar nossas certezas absolutas, certezas estas, 

as quais menciona Arroyo (2002, p. 171)  

 

certezas múltiplas protegem nossas tranqüilidades profissionais. Vêm do 
cotidiano. Dão a segurança necessária para repetir ano após ano nosso 
papel. São os deuses que protegem a escola e nos protegem... São 
certezas que não se discutem, tão ocultas no mais íntimo de cada mestre. 
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Desta forma, problematizar tais certezas nem tão certas vem como um dos 

pontos de interesse deste trabalho, a fim de que as participantes possam pensar na 

sua memória enquanto docentes de artes visuais de escolas rurais, e dar-se conta 

desse contexto e sua visualidade. 

As certezas criadas pela profissão docente, muitas vezes, não nos permitem 

ver para além daquilo que já havíamos pré estabelecido como certo e correto. 

Acreditar em tais mudanças de pensamento propõe mexer em crenças, imagens 

formadas, concepções ultrapassadas e, principalmente, seguranças falsas de um 

saber rígido arraigado nessa cultura docente. Arroyo (2002, p. 173), nos propõe a 

pensar nisso quando enfatiza que 

 

estimular propostas inovadoras que provoquem esse movimento 
desestabilizador, aprender a trabalhar em coordenadas inseguras, a ter de 
tomar opções diante de seguranças truncadas, abandonar velhas 
certezas...é provocar um movimento formador para os próprios mestres . 

 

Desta forma, pensar sobre o cotidiano e a vida docente propõe um significado 

maior de compreensão e entendimento de suas atitudes diárias, no contexto 

pedagógico. Trazemos assim, uma questão colocada por Mosquera e Stobäus 

(2001, p.93), a qual consideramos pertinente para a discussão: “que tipo de 

disposição temos para ouvir, para ver, como pré-requisitos para atuar?” 

Com a questão colocada, suscitamos outros questionamentos sobre como o 

docente atua em seu cotidiano. Como esse docente pára para perceber as coisas 

que o cercam? E como as percebe?  

Acreditar nesse olhar para o cotidiano, como possibilidade para as práticas 

pedagógicas docentes como, meio de refletir sobre como a educação pode se valer 

das questões de percepção diária para um trabalho diferenciado, assim como se 

refere Butt, Raymond, McCue e Yamagishi (2004, p.141)  

 

el hecho de basar nuestras historias en la realidad actual, ilustrada con 
escenas concretas, nos da la medida con que calibrar la realidad, tanto 
dentro de cada historia como entre ellas, con el fin de limitar el peso de la 
ficción en los relatos y racionalizaciones. 
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Para isso, se faz necessário que o docente, se “liberte” das formas 

tradicionais de atuar, se desfaça de suas certezas absolutas, e comece a pensar em 

novas possibilidades, percebendo as sutilezas que o seu cotidiano traz, 

aproveitando-se delas para um entrelaçamento com suas práticas pedagógicas, 

para que estas se tornem mais significativas, tanto na vida do docente, quanto do 

educando. Pensando sobre este viés, dialogamos com Hernández (2004, p. 12) 

quando fala que  

 

la historia de una carrera docente es una historia de altibajos que se 
manifesta en momentos de satisfacción, compromiso y competencia. 
Conocer una trayectoria profesional permite situar y conectar con el 
docente, no sólo desde su presente sino en la perspectiva de su recorrido 
profesional. Algo especialmente necesario en tiempos de reajustes y 
reestructuraciones profesionales. 

 

Trazemos ainda Arroyo (2002, p. 85), quando pergunta “que professores 

somos? Os mesmos de sempre, ensinando conteúdos e visões de nossa área já 

superados?” 

Pensando neste sentido, acreditamos que os docentes da educação 

contemporânea, necessitam ter uma postura inquieta, reflexiva, inconformados com 

as certezas, e que, além disso, estejam interessados em modificar suas práticas e 

metodologias utilizadas cotidianamente. Cabe aos docentes, buscar estas novas 

formas de trabalhar, desenvolvendo meios para que tais práticas estejam 

associadas a atitudes diversificadas, onde possam estar refletindo e pensando sobre 

as atitudes enquanto profissionais da educação. 

 Ainda como discute Arroyo (2002, p. 160)  

 

estamos inventando recursos didáticos, atividades, formas de avaliar... e 
sobretudo estamos tendo nova consciência do que estamos fazendo, ou 
entendendo cada vez melhor as dimensões formadoras do que inventamos 
e inovamos. Vamos além de socializar experiências, recursos e didáticas. 
Trocamos significados, redefinimos auto-imagens de mestres. Na medida 
em que essa prática se consolidar e tornar-se um hábito estaremos 
construindo uma nova cultura profissional. 
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Essa tomada de consciência sobre sua própria prática torna o docente 

reflexivo quanto ao seu fazer cotidiano. E sobre tal atividade consciente, nos 

utilizamos como suporte a fim de pensar as situações da trajetória docente. Ao 

pensarmos sobre essa trajetória, nos remetemos à memória desse docente, suas 

inquietações e todos estes sentidos que permeiam suas atividades pedagógicas. 

Entender o processo de atuação do profissional docente significa entre outras 

coisas, reconhecer sua trajetória e suas memórias, a fim de possibilitar um 

entendimento sobre os aspectos dinamizadores de suas representações enquanto 

educadores.  

Desta forma, permear as questões das trajetórias e memórias docentes torna-

se relevante, a fim de problematizar os meandros das questões educativas, para que 

possamos pensar em uma educação que contemple as diferenças, inclusive de 

espaço e tempo. De tal forma, lembramos Pimenta (2002, p. 31) quando menciona 

que “a formação de professores reflexivos compreende um projeto humano 

emancipatório”. Pensando sobre este viés, acreditamos na reflexão constante sobre 

práticas docentes. 

Refletindo sobre tais aspectos, Perrenoud (2002, p. 48) aparece como uma 

possibilidade de interlocução quando afirma que “podemos esperar que uma prática 

reflexiva compense a superficialidade da formação profissional.” Isso significa 

criticizar em torno de algo que estamos realizando como ação docente, exercitar a 

escuta e avaliar constantemente a prática educativa. 

Assim, tecemos um olhar acerca das trajetórias docentes e suas possíveis 

relações com as memórias, pensamos que o educador, possa mediar essa interação 

entre os educandos e as constantes mutações na Educação, como menciona Freire 

(1975, p. 86) “o mundo, agora já não é algo sobre que se fala com falsas palavras, 

mas o mediatizador dos sujeitos da educação, a incidência da ação transformadora 

dos homens, de que resulte a sua humanização”. 

Problematizando sobre algumas das questões relativas à memória propostas 

para este estudo, acreditamos nesse processo de “revisitar” as memórias docentes, 

como algo em potencial para que se possa trabalhar no âmago das questões que 

permeiam as situações escolares tradicionais. Coloca-se tradicionais, ainda 
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pensando em uma educação contemporânea, que ultrapasse os espaços e barreiras 

já “consagrados” e definidos. 

O que entendemos desta forma, é que a memória e o trabalho feito com ela 

podem habitar espaços geradores de possibilidades singulares na Educação 

contemporânea, onde o professor se liberta de certas “formas” de atuar e de ser 

docente e encontra alternativas que escapam destas verdades absolutas. 

E nos perguntamos constantemente como as memórias e trajetórias docentes 

estão ou podem estar presentes no processo de ensino/aprendizagem?  

Acreditamos que estão presentes porque fazem parte de uma trama de relações, 

contextos e significados que materializam nossas atitudes. Revisitar as memórias 

docentes significa repensar nossos caminhos, assim como apontam Kachinovsk e 

Gatti (2005, p. 52) “ser docente es un modo de ser-siendo, una versión identitaria.”  

Partindo desse pressuposto, acredita-se no revisitar as trajetórias vividas 

como meio possível de pensar no ensino, porque como aponta Ciampa (1987, p. 

200) “quando afirmamos que, como ser histórico e como ser social, o homem é um 

horizonte de possibilidade, estamos pensando em todas as dimensões do tempo.” E 

nessa abordagem de Ciampa, do homem como formador de possibilidades, 

ratificamos  a importância dessa criticidade acerca do passado docente como meio 

de possibilitar um pensamento reflexivo acerca de suas articulações profissionais 

como educadores. 

Segundo Arroyo (2002, p.124)  

 

aprendemos o mestre que somos na escola, mas onde? Nos livros, nos 
manuais? Através de lições, discursos e conselhos? Aprendemos 
convivendo, experimentando, sentindo e padecendo a com-vivência desse 
ofício. 

 

Com isso, percebemos que as nossas interações cotidianas, nos afetam 

profundamente e contribuem para nosso aprendizado. Neste sentido, é válido 

pensar que o ato de revisitar as memórias, materialize essa necessidade de 

percepção quanto ao cotidiano que nos cerca, a fim de questionar-nos enquanto 

docentes, sobre nossas atitudes diárias, de tal forma como colocado por Butt, 
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Raymond, McCue e Yamagishi (2004) que o fato de estar ouvindo pessoas que 

contam suas histórias em relação ao contexto social da docência, desafia os limites 

e preenche os vazios da nossa memória que é tão seletiva, ultrapassando barreiras 

consagradas. 

Acreditamos, portanto, que é imprescindível, enquanto docentes, que nossas 

experiências cotidianas possam ir além das disciplinas e conteúdos ministrados em 

sala de aula, e sim que voltemos os olhares para uma preocupação em conhecer-se 

e pensar sobre nossas trajetórias, revisitando nossas memórias e como trazê-las 

para uma reflexão e efetivas contribuições no trabalho docente diário. 

 Arroyo (2002, p.17) nos diz que  

 

não há como olhar-nos sem entender que o que procuramos afirmar no 
presente são traços de um passado que mudou menos do  que 
imaginávamos. O reencontro com ‘nossa memória’ nos leva ao reencontro 
com uma história que pensávamos (ou desejávamos) não existir mais. 

 

Seguindo por este pensamento, estabelecemos uma ordem de sentido, onde 

trazer à tona fatos vividos no passado pode significar entender algumas das 

situações pelas quais nos encontramos hoje. “El relato de vida es la narración que 

construímos sobre nuestra propia vida.” (GOODSON, 2004, p. 22). Assim como o 

elucidado pelo autor, pensar nesse revisitar as memórias docentes, pode trazer 

consigo algumas alternativas de “respostas” para entender a atuação docente em 

sua prática pedagógica, onde se entende que novas idéias possam surgir, e que 

estas sejam ouvidas, compreendidas e discutidas. 

Para tanto, pensamos na perspectiva da identidade docente, que segundo 

Nóvoa (1999, p. 16) “é um processo que necessita de um tempo. Um tempo para 

refazer identidades, para acomodar inovações, para assimilar mudanças.” Sobre 

este sentido, acreditamos ser fundamental para a formação das memórias e 

trajetórias docentes, a apropriação dos saberes que o cotidiano traz. Trabalhar não 

só na perspectiva de uma construção de conteúdos dentro de um espaço de sala de 

aula, mas sim acreditar nas suas construções enquanto profissional que faz parte de 

um universo de permanentes transformações e mudanças. 
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Pensando sob esta perspectiva, “é inegável que as histórias de vida têm dado 

origem a práticas e reflexões” (NÓVOA, 1999, p.19). Pensar neste sentido, nos 

aponta para uma transformação da profissão docente, onde esta estratégia constitui 

em interrogar a própria história, e utilizá-la como fomento de uma discussão de sua 

prática pedagógica, onde “o indivíduo reconhece na história que conta a si próprio 

sobre si próprio” (NÓVOA, 1999, p. 24). 

Reconhecer a trajetória de vida docente pode vir a gerar algumas situações 

reflexivas na vida docente como menciona Perrenoud (2002, p.50): “uma prática 

reflexiva não é apenas uma competência a serviço dos interesses do professor, é 

uma expressão da consciência profissional.” Consciência esta, acreditamos vá se 

formando com o tempo e com esta prática reflexiva, que só têm a contribuir nos 

processos formadores da experiência docente. 

Goodson (1999, p.71) enfatiza que “ouvir a voz do professor devia ensinar-

nos que o autobiográfico, ‘a vida’, é de grande interesse quando os professores 

falam do seu trabalho.” Segundo o mesmo autor, houve grandes injustiças quando, 

durante tanto tempo, os estudiosos tenham considerado tal fato de narrativas 

docentes como dados irrelevantes para as pesquisas no campo da educação.  

Contudo, entendemos que as narrativas, as histórias e a vida docente, são 

termos importantes para estudarmos  a educação contemporânea que se propõe a 

estar mais humana e afetiva. Além de ser importantes como estudo, as narrativas, 

também podem ser estratégias em potencial para o desenvolvimento de questões de 

atuação profissional pedagógica. 

Desta forma, este trabalho trouxe através dos enlaces das memórias com as 

práticas pedagógicas docentes, um revisitar tais memórias, buscando uma reflexão 

sobre seus contextos rurais, bem como um possível entendimento sobre a 

relevância da visualidade presente em tal contexto. Por isso, compreender o foco 

inicial dessas trajetórias enquanto docentes de escolas rurais promove inúmeros 

aprendizados, no que se refere à sua vida e suas interações cotidianas. 

 “A importância de trabalhar histórias de vida com professores, é que isto 

permite ao professor refletir sobre os cruzamentos de fronteiras que eles mesmos 

atravessaram” (GOODSON, 2007, p.58).  Percebemos, assim, como se torna 
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relevante transitar por estes entrecruzamentos da memória docente, permitindo um 

espaço de escuta e de diálogo de suas narrativas pessoais enquanto docentes de 

escolas rurais. 

Neste sentido, as professoras de artes visuais do contexto rural, imersas em 

sua rotina diária de trabalho, podem vir a não perceber as significativas 

contribuições que tal contexto poderia lhe proporcionar. Desta forma, descobrir-se 

um pouco mais enquanto docentes do espaço rural, poderá aproximar-lhe um pouco 

mais de si e, sendo assim, de seus educandos.  

Para isso, as memórias de cada participante sobre suas trajetórias podem 

contribuir para uma reflexão sobre suas posturas enquanto docentes desse contexto 

rural. Neste sentido, “a vida cotidiana dos homens continua a ser produzida a partir 

de dados culturais, como lugar da produção e da reprodução dos ritmos 

socioculturais (...)” (TEDESCO, 2004, p. 44). 

 Pensando desta forma, acreditamos ser importante este momento de escuta, 

onde cada participante possa parar e refletir sobre seu cotidiano, sempre pensando 

que isto possa ser relevante em relação às questões que permeiam o campo da 

educação, e para tal, acreditamos na importância de um enfoque, o qual aborde 

algumas questões pertinentes para este trabalho sobre a questão do ensino rural 

como espaço de possibilidades visuais. 

 

1.2 Educação Rural 

 

1.2.1 Escola Rural 

• Espaço rural e possibilidades visuais 

                                                                        

Para melhor compreensão, falaremos sobre a educação no campo, 

denominando-a também de educação ou ensino rural, conforme dito na legislação 

brasileira, enunciada pelas Diretrizes Operacionais para a Educação Básica nas 

Escolas do Campo, do ano de 2002, ainda vigente. 
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Pensar no ensino rural hoje é pensar em algumas questões políticas e 

ideológicas que envolvem esse contexto. No entanto, aqui, abordaremos algumas 

questões relativas ao desenvolvimento das escolas rurais de uma maneira geral, 

mas sem deter-nos em questões ideológicas ou partidárias. O trabalho proposto se 

detém em pensar em algumas questões que envolvem a educação no campo, a fim 

de problematizar o mote da pesquisa, o qual se propõe a pensar como se configura 

a memória docente no seu trabalho pedagógico no contexto rural. 

Falar sobre a educação rural significa perceber o campo em toda a sua 

complexidade. Para isso, tentamos estabelecer meios de compreensão a partir, das 

próprias experiências vivenciadas. Entendemos que a educação no campo se dá 

muito pela perspectiva de um aspecto político de estruturação. Abordaremos alguns 

destes sentidos, pensando que parecem atuar na direção de uma consolidação 

social. 

Trabalharemos sob a perspectiva em que se problematiza a educação no 

campo a partir do seu contexto rural, considerando este espaço de atuação 

profissional docente enquanto mediador da construção de uma educação 

contemporânea que se preocupe com as questões cotidianas tanto dos educandos 

quanto dos educadores. 

Sabemos dos grandes “saltos” da ciência e da tecnologia nos dias de hoje. 

Ainda assim, isto nos traz de certa forma um paradoxo de fragmentação de 

sociedade contemporânea, onde, no caso das populações rurais, as condições de 

acesso à tais produções científicas e tecnológicas são, de certa forma, bem mais 

restritas do que as ofertadas à sociedade urbana. Desta forma, direcionando-nos 

para a questão educacional, nos questionamos tal como Passador (2006, p.17) 

“como incorporar os novos padrões tecnológicos que criam novas ferramentas para 

o processo educacional?”  

Tendo em vista a escola rural, em sua estrutura curricular, como algo 

geralmente padronizada e moldada sob os contornos de aspectos urbanos, os quais, 

baseiam-se por referenciais pedagógicos que adotam práticas obsoletas de ensino, 

tendo em vista o distanciamento com o contexto rural. Pensando sob este viés, o 

Caderno Temático do Governo do Estado do Rio Grande do Sul, intitulado 
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Constituinte Escolar, do ano de 2000, vigente até os dias de hoje, denomina escola 

do campo  

 

aquela que trabalha desde os interesses, a política, as cultura e a economia 
dos diversos grupos de trabalhadores e trabalhadoras do campo, nas suas 
diversas formas de trabalho e de organização, na sua dimensão de 
permanente processo, produzindo valores, conhecimentos e tecnologias na 
perspectiva do desenvolvimento social e econômico igualitário dessa 
população. A identificação política e a inserção geográfica na própria 
realidade cultural do campo são condições fundamentais de sua 
implementação 

 

Parece um consenso, que as instituições escolares rurais, necessitam de um 

repensar sobre seus propósitos e seus métodos, frente à educação contemporânea. 

Entendemos desta forma, uma qualificação tanto dos educadores, quanto dos 

educandos, para que possam interagir de forma reflexiva nesse processo acelerado 

de transformação de mundo, pois segundo Hall (2006, p. 69) 

 

a aceleração dos processos globais, de forma que se sente que o mundo é 
menor e as distâncias mais curtas, que os eventos em um determinado 
lugar têm um impacto imediato sobre pessoas e lugares situados a uma 
grande distância. 

 

Por outro lado, nesse farfalhar de mudanças, acredita-se na perspectiva de 

reflexão sobre o contexto rural em que vivem, respeitando valores que lhes são 

específicos, por tratar-se de um grupo social que apresenta características próprias.  

Percebemos assim, que são muitas as dificuldades das escolas rurais para 

que possam tomar decisões as quais direcionem as práticas pedagógicas ao 

encontro das necessidades e peculiaridades desse ambiente social ao qual 

pertencem, e ainda atentando para as transformações do mundo global.  

Desta forma, a fim de diagnosticar as reais dificuldades enfrentadas pelas 

escolas rurais, apontamos um breve panorama histórico sobre a temática e 

concluímos que a educação rural surge tardiamente e ainda, não institucionalizada. 

Até os textos constitucionais datados de 1891, a educação no campo nunca foi 

sequer mencionada, passando o tema a ser tratado a partir de 1934, segundo o 
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Caderno de Subsídios do Ministério da Educação, Referências para uma Política 

Nacional de Educação para o Campo, de 2003.  

Tal panorama condiciona de certa forma, a educação, onde apresenta-se um 

quadro de precariedade em relação à escola rural, a qual não consta de elementos 

disponíveis para o trabalho pedagógico, tais como infra-estrutura, espaços físicos 

inadequados, escolas mal distribuídas geograficamente, ausência de uma formação 

continuada aos docentes do campo, uma organização curricular que contemple a 

vida dos moradores deste espaço rural, dentre outros. 

Embora saibamos, que os problemas da educação não estejam estritamente 

localizados apenas no meio rural, aqui enfatizamos este aspecto, por não ser 

considerada a realidade ambiental onde a escola rural está inserida. Esta concepção 

foi fortalecida, segundo o Caderno de Subsídios já mencionado, a partir da primeira 

metade do século XX, com a difusão de um discurso que enfatizava a fusão entre o 

espaço urbano e o rural, fazendo este, desaparecer em algumas décadas devido ao 

desenvolvimento industrial. 

Constatamos, além disso, que as mobilizações em torno dos processos 

educacionais no campo, se dão apenas em 1996, com a Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação (LDB, Lei nº 9.394 de dezembro de 1996), onde propõem no artigo 28, 

medidas de adequação da escola em relação à vida no campo, questão esta que 

não havia sido contemplada anteriormente. Ainda em 2003, constatamos uma 

portaria (nº 1374), instituída pelo Ministério da Educação que propõe o Grupo 

Permanente de Trabalho, o qual deverá articular as ações do Ministério, pertinentes 

à educação no campo. Percebe-se desta forma, que algumas medidas vêm sendo 

tomadas para aproximar a educação com o cotidiano rural, de tal forma, dialogamos 

com Arroyo (2005, p. 51), quando se refere à educação no campo 

 

o que é específico do campo? O que torna o campo diferente? O que torna 
o campo diferente, específico, são os sujeitos do campo. Não é o currículo, 
não é o calendário, não é o não-seriado; o que torna o campo diferente são 
os sujeitos do campo que são diferentes. 

 

Assim, consideramos que é necessário perceber qual a educação está sendo 

oferecida ao meio rural e qual a concepção dessa educação. Ter isso claro contribui 
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para a reflexão deste trabalho de interlocução entre o que se ensina e o contexto de 

vida no campo. A educação no campo precisa ser uma educação no sentido amplo 

de formação humana, respeitando suas especificidades, a fim de problematizar as 

discussões sobre o que se fala hoje a respeito do campo, pois não fala-se somente 

da enxada, segundo o Caderno Temático: Constituinte Escolar, fala-se da 

tecnologia, onde o propósito é conceber uma educação rural voltada aos interesses 

de quem vive e trabalha no campo, atendendo suas diferenças históricas e culturais. 

Desta forma, entendemos que pensar em propostas de educação rural, hoje, 

não é pensar articulações pedagógicas fechadas, e sim, pensar num conjunto de 

transformações cotidianas as quais passamos nesse momento histórico, numa 

tentativa de projetar a escola rural a um espaço de reflexão e problematização sobre 

seu cotidiano e suas vivências. Para tanto, dialogamos com Heller (apud TEDESCO, 

2004, p. 42), ao mencionar que estudar e pensar sobre o cotidiano que vivemos, 

permite  

 

uma grande possibilidade de recuperar outras experiências, o mundo de 
experiências comuns e subjetividades; de problematizar e criticizar o próprio 
vivido e concebido cotidiano temporal, os valores sociais cristalizados, a 
institucionalização cultural e histórica; de recuperar resistências, figuras 
ocultas, diferentes dimensões da experiência, indo além dos dualismos, 
fragmentações e formas de dominações tradicionais. 

 

Trabalhando no sentido de que a educação possibilita uma reflexão sobre 

nossos valores, atitudes, conhecimentos e vida cotidiana, buscamos então, abordar 

a questão da educação no meio rural, para que possa conceber alternativas de 

percepção ao que se refere à vida no campo, e este, mais do que um perímetro não-

urbano é um espaço gerador de possibilidades singulares para quem vive neste 

contexto. Pensando neste sentido, a educação no campo deveria compreender as 

histórias dos sujeitos participantes desse contexto, sujeitos estes, que têm sua 

individualidade marcada por características específicas, mas que formam um 

coletivo de vida social rural. Desta forma, compreendemos que os currículos 

deveriam incorporar-se a essas diversidades, e principalmente, à identidade da 

escola rural, definida pela Resolução CNE/CEB nº 1, de 3 de abril de 2002, das 

Diretrizes Operacionais para a Educação Básica nas Escolas do Campo no art. 2 

parágrafo único  
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a identidade da escola do campo é definida pela sua vinculação às 
questões inerentes à sua realidade, ancorando-se na temporalidade e 
saberes próprios dos estudantes, na memória coletiva que sinaliza futuros, 
na rede de ciência e tecnologia disponível na sociedade e nos projetos que 
associem as soluções exigidas por essas questões à qualidade social de 
vida coletiva no País. 

 

Com relação a esta resolução proposta pelas Diretrizes Operacionais para a 

Educação Básica nas Escolas do Campo, entendemos a educação rural, numa 

perspectiva onde a escola torna-se um importante espaço de reflexão sócio-cultural, 

na medida em que se propõe a oferecer um ensino de caráter contemplativo aos 

conteúdos e enfoques metodológicos que considerem as diferenças do meio rural. 

Assim, a prática pedagógica vem neste sentido, como mediadora de uma situação 

onde se leva em conta as experiências de vida, incluindo as questões visuais de 

todos aqueles que fazem parte do contexto rural. Desta forma, abordamos o 

pensamento de Caldart (2005, p. 27), quando diz que  

 

a educação do campo se identifica pelos seus sujeitos: é preciso 
compreender que por trás de uma indicação geográfica e de dados 
estatísticos isolados, está uma parte do povo brasileiro que vive neste lugar 
e desde as relações sociais específicas que compõe a vida no campo, em 
suas diferentes identidades e em sua identidade comum; estão pessoas de 
diferentes idades, estão famílias, comunidades, organizações,movimentos 
sociais. 

 

Percebemos assim, que a educação no campo pode trazer situações as quais 

conduzam a uma constante reflexão crítica sobre as relações sociais estabelecidas 

na comunidade rural. Neste sentido, a escola poderá, adquirir novos contornos, que 

implicam em antes conhecer para dinamizar com os aspectos da vida no campo. 

Cabe ressaltar que, o sistema educacional, por muito tempo, considerou os 

educandos e educadores do meio rural como seres incapazes de pensar, de tomar 

decisões sobre o ensino que mais lhes convinha. A condição era, de certo modo, em 

mantê-los numa espécie de passividade em relação à educação. 

Posteriormente, houve uma preocupação de adaptação ao processo 

“civilizatório”, conforme os ditados urbanos, onde era colocado este modelo como 

referência. 
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Porém, essa pedagogia da “urbanização” começou a dar lugar a um modelo 

que reconhece e procura respeitar as especificidades da vida no campo, onde busca 

estabelecer um diálogo constante, o qual se intere de sua fala, de sua história, de 

seus valores, anseios e aspirações. Além disso, uma educação que se proponha a 

desenvolver potencialidades reflexivas, porque o campo está preparado para novas 

políticas de educação. Estas só terão um verdadeiro sentido quando puderem ser 

enraizadas na dinâmica humana e cultural vivenciada no campo (ARROYO, 2005). 

Ainda Arroyo (2005, p. 100) questiona que “se o campo é outro, as políticas 

públicas poderão ser as mesmas?” 

Falar sobre tal aspecto é pautar novas posturas e novas estratégias, desta 

forma, deseja-se que a educação rural, reconheça sua comunidade escolar, seus 

aspectos históricos, geográficos, sua economia, sua organização social, seus 

valores e crenças para garantir a educação como algo próximo à realidade do povo 

do campo. Desta forma 

 

 escola socializa a partir das práticas que desenvolve; por meio do tipo de 
organização do trabalho pedagógico que seus sujeitos vivenciam e das 
formas de participação que constituem seu cotidiano. São as ações que 
revelam as referências culturais das pessoas, educandos e educadores. E é 
trazendo à tona estas referências que elas podem ser coletivamente 
recriadas e reproduzidas. (CALDART, 2005, p. 40) 

 

Neste âmbito, a escola rural, converte-se em espaço de profunda 

significância, onde poderá propor projetos que cumprem não mais com a função de 

transmissão de conhecimentos e sim como mediadores entre todos os aspectos que 

compreendem a vida nesse contexto. Deste modo, a educação efetiva-se como 

mediação na construção desse novo olhar questionador, interrogador e que busca 

não respostas exatas, mas sim problematizações pertinentes à sociedade 

contemporânea, seja ela urbana ou rural. 

Segundo o Censo Escolar 2005, realizado pelo ministério da Educação o 

Brasil possui 205 mil educadores que atuam na área rural. Do total, cerca de seis mil 

têm apenas o ensino fundamental, 154 mil concluíram o ensino médio e somente 44 

mil cursaram o ensino superior. Neste sentido, o próprio Ministério reconhece o 

déficit da educação no campo e propõe uma premissa de formação destes 
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profissionais, os quais possam ser preparados para enfrentar desafios específicos 

de suas zonas rurais. 

Desta forma, uma proposta de ensino, o qual compreenda as necessidades 

desse contexto poderá constituir-se num dos fundamentos curriculares de uma 

escola rural. Partindo desse pressuposto, trazemos o Art. 5º das Diretrizes 

Operacionais para a Educação Básica nas Escolas do Campo, o qual enfatiza que  

 

as propostas pedagógicas das escolas do campo, respeitadas as diferenças 
e o direito à igualdade e cumprindo imediata e plenamente o estabelecido 
nos arts. 23, 26 e 28 da Lei nº 9.394, de 1996, contemplarão a diversidade 
do campo em todos os seus aspectos: sociais, culturais, políticos, 
econômicos, de gênero, geração e etnia. 

 

Se tais articulações forem realmente tomadas como pressupostos básicos 

para uma configuração da educação no campo, poderemos pensar nessa educação 

que contemple espaços geradores de possibilidades para quem participa desse 

contexto rural. 

Neste sentido, entendemos que as necessidades das escolas rurais são 

inúmeras em todo o Brasil, mas em contra partida, entendemos também as grandes 

diferenças regionais do país, as quais nos mostram uma diferenciação também nos 

aspectos da educação no campo. Segundo o Ministério da Educação e o Panorama 

da Educação no Campo apresentam-se realidades diferenciadas entre a educação 

rural do norte do país com o sul. Dentre tais fatores apresentados, estão desde as 

necessidades físicas e pedagógicas das escolas, bem como os anseios e 

expectativas dos educadores e educandos. 

Pensando sob este viés, é importante para a pesquisa, retomar algumas 

questões relativas e focalizadas à área de abrangência deste estudo, o qual está 

centrado nas questões relativas à área rural do município de Santa Maria/RS. 

Destarte, pensando nas questões rurais que abrangem o município de Santa 

Maria/RS, local onde foi realizada a pesquisa, constatamos, que nessa região, foram 

adotadas algumas medidas, a fim de repensar a questão da educação rural. Nesse 

sentido, podem ser entendidas a implantação de transporte escolar nas 

comunidades rurais, com uma grande área de abrangência e a criação de escolas-
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núcleos, as quais contemplam todas as localidades dos distritos em uma só escola, 

proporcionando uma melhoria significativa em recursos destinados às escolas, pois 

estas  apresentam um número bem maior de alunos, professores e funcionários. 

Além disso, não cabe aqui abordarmos, questões as quais se referem à luta 

por terras, e uma melhor distribuição agrária, pois identificamos que na região de 

abrangência da pesquisa, este entorno não se configura como o mais significativo 

nos problemas da sociedade e da educação no campo. 

 O mote deste trabalho se dá no sentido de abordar as memórias de 

educadoras rurais do referido município, a fim de aportar uma reflexão sobre seu 

cotidiano neste contexto, pensando no quanto a reflexão sobre estas visualidades 

presentes possam participar no processo de construção do conhecimento na 

disciplina de artes visuais. 

Não apresentamos no decorrer da pesquisa, a pretensão de pensar que 

pudéssemos modificar qualquer prática, mas sim de propor um momento de escuta, 

onde essas educadoras estivessem narrando fatos importantes dessa trajetória de 

vida e educação no campo. 

Além disso, não pensamos em nenhum momento em criar esferas as quais 

dirijam tanto as educadoras quanto a população do campo em geral, à uma escolha 

entre cidade e campo, mencionando qual seria melhor e mais produtiva. Mas sim, 

proporcionar um momento de diálogo, onde cada um possa fazer suas próprias 

escolhas, mas sempre pensando numa condição de conhecimentos e informações 

não negligenciadas, onde todos possam ter acesso, ou pelo menos um 

entendimento sobre as questões que surgem na vida contemporânea. 

A partir disso, pensamos que as educadoras do meio rural, pudessem 

participar dessa compreensão crítica de mundo a qual propomos na pesquisa, 

sempre atentas às necessidades do ambiente escolar ao qual estão inseridas. Assim 

retomaremos uma fala do Professor Fernando Hernández durante o 21º Seminário 

de Arte e Educação realizado pela Fundarte em Montenegro/RS, no mês de outubro 

de 2008, o qual dizia que certamente não mudaremos a configuração do ensino no 

Brasil, se pensarmos em um “macro”, mas com certeza, faremos grande diferença, 

no momento em que partirmos do “micro”. Pensamos dessa forma, bem como o 
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Caderno Temático do Governo do Estado do 

Rio Grande do Sul: Constituinte Escolar o 

qual enfatiza que “ninguém consegue ser um 

verdadeiro educador sozinho. O processo 

pedagógico é um processo coletivo, 

enraizando-se e ajudando a enraizar as 

pessoas em coletividades fortes.”  

Neste sentido, não pensamos que 

existam verdadeiros ou falsos educadores, 

mas sim propusemos nesta pesquisa uma 

tentativa de trabalho conjunto, onde o diálogo 

com estas educadoras trouxesse 

inquietações e reflexões sobre sua trajetória 

e seu cotidiano no campo. Pensamos nesse momento, onde pudessem escapar um 

pouco de sua rotina diária de trabalho e dar-se um tempo para revisitar suas 

memórias pensando como estas vivências podem contribuir para refletir sobre suas 

posturas enquanto educadoras.  



 

2 DAS NARRATIVAS E MEMÓRIAS CONTADAS: 

 

O narrador conta o que ele extrai da experiência – sua própria ou aquela 
contada por outros. E, de volta, ele a torna experiência daqueles que ouvem 
sua história.  
(BENJAMIN apud MARTINS e TOURINHO, 2009, p.6) 

 

O espaço onde foi realizada a pesquisa, ou melhor, dizendo, os espaços, 

foram cinco escolas rurais do interior do município de Santa Maria/RS. Portanto, são 

as seguintes: Escola José Paim de Oliveira, localizada no distrito de São Valentim; 

Escola Bernardino Fernandes, localizada no distrito de Pains; Escola Major 

Tancredo Penna de Moraes, localizada no distrito de Palma; Escola Intendente 

Manoel Ribas, localizada no distrito de Santo Antão e Escola João Hundertmarck, 

localizada no distrito de Boca do Monte. Desta forma, foram contatadas as 

professoras de artes visuais das referidas escolas, a fim de verificar sua 

disponibilidade de participação na pesquisa. Após este procedimento, as 

professoras concederam entrevistas em locais pré-determinados pelas mesmas, a 

fim de que estivessem de acordo com a disponibilidade de cada uma. As docentes 

participantes da pesquisa assinaram Carta de Cessão, autorizando assim, a 

utilização do que foi dito durante as entrevistas, bem como a permanência de seus 

nomes verdadeiros. Sendo assim, as participantes são: Profª Ieda Maria Rossi de 

Freitas, Escola José Paim de Oliveira (distrito de São Valentim); Profª Mirian Toniolo 

Silveira, Escola Bernardino Fernandes (distrito de Pains); Profª Nádia Pötter dos 

Santos, Escola Major Tancredo Penna de Moraes (distrito de Palma); Profª Lúcia 

Steinbruch Carrion, Escola Intendente Manoel Ribas (distrito de Santo Antão) e Profª 

Marta Helena Moraes de Almeida, Escola João Hundertmarck (distrito de Boca do 

Monte).  

A seguir, apresentamos um mapa indicativo do Estado do Rio Grande do Sul, 

bem como a localização dos locais da pesquisa, onde procura-se um melhor 

esclarecimento quanto à divisão física e localização destes espaços rurais onde as 

docentes participantes atuam. 

 

Mapa do Rio Grande do Sul e respectiva região central– Santa Maria e 

distritos. Os distritos, onde estão localizadas as escolas rurais, local em que atuam 
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as docentes participantes foram pintados de cores diferenciadas no mapa que 

segue. 

                         Capital Porto Alegre   

Santa Maria e distritos 

 

 

Tendo em vista que o essencial para o desenvolvimento de uma pesquisa é a 

condição em que os colaboradores têm de contribuir para o andamento da mesma, 

denominamos as participantes mencionadas, as quais seguem o critério 
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estabelecido de serem professoras com formação em artes visuais, de serem 

atuantes da referida disciplina das escolas rurais selecionadas do município de 

Santa Maria/RS, tendo em vista, que sejam determinadas como rurais pela SMEd 

(Secretária do Município de Educação). 

Neste sentido, tratamos durante o desenvolvimento do trabalho como 

professoras no feminino, por se tratarem apenas de mulheres as participantes da 

pesquisa desenvolvida. 

Assim, traçamos as questões que nortearam o desenvolvimento desta 

pesquisa. Tais questões foram estabelecidas em consonância com o problema e 

com os objetivos propostos.  

Assim trataremos de como as docentes percebem a visualidade do espaço 

rural, presentes em suas memórias, durante seu trabalho pedagógico, tentando 

perceber também qual a relevância para as práticas pedagógicas das docentes de 

escola rural das imagens visuais presentes em suas memórias. 

Para coletar os dados desta pesquisa, nos utilizamos de alguns instrumentos 

importantes neste momento. Segundo Bogdan e Biklen (1994, p.149) “os dados 

incluem elementos necessários para pensar de forma adequada e profunda acerca 

dos aspectos da vida que pretendemos explorar”.  

Portanto, propomos alguns instrumentos que possibilitaram no levantamento 

de dados e informações relevantes para a construção deste estudo. Nesta 

perspectiva consideramos conveniente a entrevista narrativa, onde segundo Alves-

Mazzotti e Gewandsznajder (1998, p. 168)  

 

de um modo geral, as entrevistas qualitativas são muito pouco estruturadas, 
sem um fraseamento  e uma ordem rigidamente estabelecidos para as 
perguntas, assemelhando-se muito com uma conversa 

 

Desta forma, com esta pesquisa, buscamos constituir um olhar atento aos 

relatos dados pelas docentes de artes visuais nesse seu contexto rural, para isso, 

nos utilizamos da entrevista narrativa, a qual consiste em formular uma situação que 
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proporcione ao entrevistado narrar sobre sua história. Trazemos Bauer e Gaskell 

(2002, p. 91) quando dizem que  

 

através da narrativa, as pessoas lembram o que aconteceu, colocam a 
experiência em uma seqüência, encontram possíveis explicações para isso, 
e jogam com a cadeia de acontecimentos que constroem a vida individual e 
social. 

 

E ainda com Bauer e Gaskel (2002, p.93) sobre a entrevista narrativa: 

 

é aquela que tem em vista uma situação que encoraje e estimule um 
entrevistado a dissertar, a contar a história de um acontecimento importante 
de sua vida e do contexto social. 

 

Desta forma, buscando relatos sobre os fatos pertinentes nas trajetórias das 

educadoras de artes visuais no contexto rural, e sua relevância nas práticas 

pedagógicas, optou-se pela entrevista narrativa, a qual traz uma situação de 

referência ao que é real para aquele que está narrando sua história. 

Genette (1995, p.23) a respeito da narrativa, diz que esta “designa o 

enunciado narrativo, o discurso oral ou escrito que assume a relação de um 

acontecimento ou uma série de acontecimentos.” 

Assim, ouvir o que as pessoas dizem, encarar cada palavra como se esta, 

fosse desvendar o mistério que é o modo de cada sujeito olhar para o mundo 

(BOGDAN E BIKLEN, 1994) é como abordamos o momento da entrevista, 

permitindo que cada participante narre os fatos e acontecimentos que mais lhe 

pareceram significativos nesse “revisitar” de suas memórias. 

Assim encaramos a perspectiva da entrevista narrativa como fator 

fundamental desta pesquisa onde esta, apresenta um caráter de retrospecção, que 

autoriza o narrador à alusões ao futuro e a situações do presente (GENETTE, 1995). 

É neste sentido que trouxemos esta modalidade de entrevista como meio de coleta 

de dados a fim de permitir uma maior liberdade às narradoras, para que contem 

suas histórias e memórias. 
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Desta forma, “necesitamos escuchar lo que las personas tienen que decirnos 

acerca de sus actividades, sus sentimientos y sus vidas” (EISNER, 1998, p. 214), a 

escuta através da entrevista narrativa, neste sentido, tornou-se elemento 

fundamental desta investigação, a qual buscou transitar pelas memórias de 

docentes do ensino rural. 

Ainda assim, algumas inferências foram realizadas a fim de “direcionar” as 

narrativas para os tópicos de interesse à esta pesquisa, com as questões 

mencionadas no anexo B. Sobre isso Bolívar, Domingo e Fernández (2001, p. 159) 

dizem que  

 

el entrevistado o narrador, inducido o guiado por el entrevistador, cuenta lo 
que ha sido su vida como una totalidad en sus dimensiones más relevantes, 
o bien se cifra em algunos momentos o temáticas específicas, de modo que 
tenga un cierto orden coherente.  

 

As entrevistas foram realizadas através de encontros com as participantes, 

com prévia determinação de horário e com algumas questões pré-elaboradas a 

serem exploradas durante a entrevista narrativa.  

Estas entrevistas foram gravadas, sendo necessário o cuidado de se 

estabelecer uma Carta de Cessão das participantes tanto para a gravação como 

para a utilização de seus relatos na pesquisa. Logo, foram transcritas e devolvidas 

às entrevistadas a fim de que pudessem fazer as correções que lhes parecessem 

necessárias.  

Cabe ressaltar que este trabalho não visou tratar de toda a trajetória pessoal 

e profissional destas professoras, e sim pontuar alguns momentos mais relevantes 

de acordo com os objetivos propostos.  

Além disso, contamos com a utilização do diário de campo que trata da 

memória da pesquisa, é nele onde pontuamos nossas anotações, dúvidas e 

questionamentos sobre a pesquisa. Segundo Bogdan e Biklen (1994, p.150)  

as notas de campo podem originar em cada estudo um diário pessoal que 
ajuda o investigador a acompanhar o desenvolvimento do projeto, a 
visualizar como é que o plano de investigação foi afetado pelos dados 
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recolhidos, e a tornar-se consciente de como ele ou ela foram influenciados 
pelos dados. 

 

Desta forma, neste fazer investigativo, o diário de campo, foi utilizado com a 

intenção de anotar as informações observadas durante o período de coleta de 

dados.  

Tais informações as quais foram relevantes para a pesquisa, incluindo, desde 

anotações pessoais, como diálogos, conversas informais, percepções sobre os 

espaços da pesquisa, até dados fornecidos pelas participantes.  

O diário de campo foi uma forma de obter tais informações, as quais se 

tornaram importantes ao longo do percurso da pesquisa.  

Dialogamos com Porlán e Martín (1997, p. 22) a respeito do diário  

 

el hecho mismo de reflejarlo por escrito favorece el desarrollo de 
capacidades de observación y categorización de la realidad, que permiten ir 
más allá de la simple percepción intuitiva 

 

Neste sentido, entendemos o diário de campo na referida pesquisa, como um 

suporte para que pudéssemos ter em mãos outros dados, além das entrevistas 

gravadas.  

De tal forma, como Eisner (1998, p.221) coloca que  

 

la tarea del observador es tanto ver como recordar. Las anotaciones son 
una manera de recordar. Si tratamos de grabarlo todo, es posible que no 
veamos nada, y, en cualquier caso, no deseamos obtener una crónica o un 
informe directo de la realidad.  

 

Desta forma, adotamos o diário de campo como um dos instrumentos de 

coleta de dados da pesquisa, a fim de podermos obter certas informações e dados 

relevantes que não seriam obtidos somente com as entrevistas. 
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2.1 Narrativas docentes     

 

A narrativa de certa forma, 

não é algo que nos cause 

estranhamento, pois aprendemos a 

fazer textos narrativos na escola, 

narramos fatos e contamos nossas 

histórias cotidianamente. A narrativa 

“conserva suas forças e depois de 

muito tempo ainda é capaz de se desenvolver” (BENJAMIN, 1994, p.204). Desta 

forma, o que se transmite através da narrativa está longe de ser algum dado 

quantificado, pois está impregnada com a experiência de vida do narrador, que nela 

imprime a sua marca e os seus sentidos.  São marcas como lendas, mitos e histórias 

que carregam os valores, costumes e cultura de quem as conta.  

Então, no decorrer deste texto, vimos que nossas memórias são trazidas a 

tona em nossa mente a partir de um aparato de imagens, quando nos lembramos de 

uma determinada situação, ou seja, “é um ato de representação do real que se dá 

através de imagens mentais, pois o passado enquanto tal não volta” (FÉLIX, 2002, 

p.23). Desta forma, percebemos que a memória traz como principal suporte de “fazer 

recordar”, a linguagem escrita ou oral, além de se fazer presente em outras formas 

ou meios de evocação, que trazem relações com os sentidos sensoriais, como o ver, 

ouvir e cheirar. Assim, estas formas de evocação da memória podem constituir um 

campo de construção de sentidos  

 

não para falar do que ‘se vê’ na verdade da representação, mas para 
reconhecer como cada um ‘se vê’ e é colocado em práticas de discurso. 
Enfim, como estratégia para provocar posições alternativas e projetar-se em 
outros relatos. (HERNÁNDEZ, 2007, p. 17) 

 

Neste aspecto, a memória foi trabalhada nesta pesquisa com o objetivo de 

conhecer um pouco de seus olhares sobre a carreira docente no espaço rural, que 

ficou marcada na percepção das professoras participantes. Meu papel durante suas 

narrativas foi estimulá-las a discursar sobre suas experiências visuais cotidianas, 
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com o propósito de rever, revisitar e transitar sobre suas próprias memórias. Assim 

as narrativas destas docentes “realizam-se na bricolagem de imagens, 

pensamentos gestos e afetos, desafogando olhares, remexendo modos de ver, 

refletir, sentir e agir.” (MARTINS; TOURINHO, 2009, p. 11). 

Percebi, durante meus estudos sobre as memórias, que esta investigação 

que se baseia na narrativa dentro de experiências educativas traz entrelaçamentos 

entre o uso destas narrativas, com aquilo que somos enquanto seres humanos 

contadores de histórias e constituintes de organismos sociais.  

Neste caso, Bolívar, Domingo e Fernández (2001, p. 52) trazem que “la 

narrativa expresa la dimención emotiva de la experiência, la complejidad, relaciones 

y singularidad de cada acción.” Trabalhamos então, sob este viés de tessitura entre 

os fatos narrados pelas docentes participantes da pesquisa e suas memórias 

visuais relativas aos espaços pedagógicos rurais onde trabalham cotidianamente.  

Entendemos assim, que o interesse pelo estudo das vidas destas 

profissionais de escolas rurais, mediante as narrativas que formulam sobre suas 

trajetórias, possibilitou permear de modo talvez mais profundo sobre seus 

processos educativos, na medida em que proporciona um momento de reflexão 

sobre suas vidas profissionais, podendo assim, acarretar em uma mirada sobre 

suas experiências trazendo novas compreensões sobre suas práticas. 

Como já ressaltado anteriormente, não trouxe como pretensão para este 

estudo a mudança de qualquer prática educativa, mas sim de propor um momento 

de escuta e de produção de novos sentidos a partir do que foi dito em relação ao 

que penso enquanto pesquisadora. 

Ainda trazendo algumas considerações sobre a vida docente, acrescentamos 

que a educação compreende num emaranhado de situações que perpassam tanto 

pela vida dos educandos quanto pela vida dos educadores, estes últimos, tanto 

quanto os primeiros, manifestam interações pessoais com o espaço social onde 

convivem.  

Deste modo, as narrativas permitem este trânsito entre suas memórias e as 

realidades educativas as quais vivenciam, permite, sobretudo, adentrar em espaços, 

os quais são muitas vezes deixados à margem da profissão docente, numa tentativa 

de romper com a concepção de educação tradicional e arraigada a processos que 

se repetem constantemente, sem nunca ouvir a voz do professor.  
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O processo de contar um fato ou um momento de sua trajetória enquanto 

docente abarca uma nova perspectiva que é a de como este docente entende e 

interpreta sua própria história. Então este contar sobre si e sobre sua trajetória, 

“tiene uma audiencia que escucha y responde (...) las posibilidades educativas son 

grandes porque el significado del relato es reformulado y, al tiempo, el significado 

del mundo al que el relato se refiere.” (Clandinin y Connelly , apud BOLÍVAR et. al., 

2001, p. 66).  

Posto isso, a narrativa traz consigo esta permissividade de entrar em uma 

dimensão individual e perpassar por estes espaços de memória docente muitas 

vezes desconhecidos e esquecidos  

 

entender ampliamente las experiencias del pasado puede posibilitar 
comprender qué nicho pedagógico ha arbitrado una persona entre todo 
este cúmulo de influencias, intenciones y sentimientos con respecto a la 
enseñanza. (BOLÍVAR, et. al., 2001, p. 85) 

 

Entendemos deste modo, que a narrativa, no que concerne ao 

desenvolvimento desta pesquisa permitiu, de certa forma, entender como as 

docentes entrevistadas dão sentido ao seu trabalho e como atuam em seus 

contextos profissionais rurais.  Neste âmbito, a narrativa abarca um certo 

“compreender” como estas docentes constroem seus saberes profissionais, 

utilizando-se das visualidades presentes neste espaço rural já mencionado. 

E neste ato de narrar e contar fomos desenvolvendo os “passos” desta 

pesquisa, que consistiu, sobretudo, em uma entrevista narrativa, onde cada uma 

das professoras participantes, após a escolha da data, hora e local que melhor se 

adequassem com suas necessidades sentava e após uma inferência feita por mim 

enquanto pesquisadora no sentido de dar início ao processo da fala começavam a 

contar sobre sua trajetória e suas experiências enquanto docentes deste espaço 

rural, o qual viemos tratando desde o início. 

Estas narrativas trazem consigo as memórias destas professoras, que por 

sua vez, recordam fatos e momentos de suas carreiras docentes, fatos carregados 

de sentidos e que neste vai e vem das recordações, podem ter sido criados e 

inventados em alguns momentos das narrativas. De forma alguma isto é um 

problema, pois como já dito anteriormente, nossa mente descarta certos fatos e 

considera outros, reinventando constantemente aquilo que lembramos. E desta 

forma  
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as narrativas contam de nós, dos outros, para nós, para os outros. Elas 
versam e revertem mundos, juntam coisas e gentes, planos e descartes, 
juízos e amores, imagens e imaginação, enganos e suposições. 
Poderosas, elas podem reorientar trajetos, quebrar cercas, abrir porteiras, 
descarregar pólvoras e névoas. (MARTINS E TOURINHO, 2009, p. 11) 

 

As práticas e hábitos cotidianos da profissão docente tornaram-se memórias 

e lembranças cheias de afetos e sentidos para as professoras. Como não se 

lembrar do tempo em que também eram alunas? Das idas e vindas para a escola? 

Das aulas de artes? Dos professores? De suas escolas? Assim “hábitos são 

criações que se propagam e, ainda que se tornem constantemente repetidos, 

iniciam-se com uma experiência marcada pela novidade e pelo inesperado“ 

(GONDAR, 2005, p.26).  

Cada uma das experiências passadas, vividas pelas professoras, foi de 

algum modo, marcada pela novidade, traduzindo seus interesses. Neste sentido, 

dentre as inúmeras vivências que temos ao longo da vida, selecionamos aquelas 

que consideramos significativas, pois a memória é seletiva e lembramos através de 

momentos singulares e marcantes. Assim sendo, podemos dizer que a constituição 

deste trabalho, se deu no sentido de trazer algumas partes das memórias destas 

docentes, parte esta que nos interessa para as discussões aqui propostas, ainda 

trago suas relações com os momentos que permearam a vida destas docentes 

como profissionais do espaço rural. Não descartamos falas e nem momentos 

significativos, pois se trata de narrativa, mas sim trouxemos uma forma de 

“conduzir” o paralelo entre o que mais interessava para a pesquisa e aquilo que 

tinham necessidade de contar. 

As experiências de cada uma das docentes são distintas, no que se refere 

desde o tempo de trabalho em escolas rurais, até suas práticas e atividades 

cotidianas. A experiência de Mirian traz um longo tempo de atividades escolares na 

zona rural, pois tem seus laços familiares também atrelados há este espaço. São 18 

anos percorrendo estes caminhos que levam às escolas rurais do município.  

Ieda aponta um tempo relativamente menor, traz um trabalho com 6 anos de 

experiência neste espaço rural e também traz suas vivências anteriores ao campo, 

quando aponta que sempre viveu em espaços de zona rural. 
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Marta Helena conta que sua experiência é apenas como docente, nunca teve 

vínculos familiares e nem vivências anteriores no campo e sua experiência como 

docente deste espaço consta de um período de três anos. 

A professora Lúcia, é a que apresenta o menor tempo de trabalho como 

docente neste espaço rural, traz uma experiência bastante recente que se dá desde 

o início do ano letivo de 2009.1 

E a professora Nádia conta que suas atividades enquanto docente de artes 

visuais em escola rural iniciaram no ano de 2002. 

As experiências temporais aqui relatadas não dizem respeito apenas aos 

anos ou tempo em que atuaram enquanto docentes e sim trata um pouco de suas 

sensações e pensamentos provocados diante de alguns fatos e momentos de suas 

carreiras. Ou ainda, dizem respeito às situações e espaços específicos, 

caracterizando, por assim dizer, a experiência visual de seus cotidianos.  

A visualidade cotidiana que lhes afeta, perpassa por objetos, atividades, 

imagens e materiais presentes em cada contexto.  

Essas relações com a visualidade presente no espaço rural e o trabalho 

docente realizado com ela depende do olhar e da subjetividade destas professoras 

entendendo subjetividade como as escolhas que fazemos, os julgamentos que 

emitimos, aquilo que nos afeta e nos impulsiona a agir em direção ao que 

desejamos (ARANHA; MARTINS, 2005), ou ainda, abarca os nossos pensamentos 

mais pessoais, a compreensão que temos de nós mesmos (WOODWARD, 2000). 

De tal forma, as experiências comentadas por cada uma das professoras 

entrevistadas trouxeram suas produções de sentido em relação à construção dos 

olhares sobre os contextos rurais as quais pertenciam.  

Quando perguntamos sobre suas principais vivências enquanto docentes do 

campo, não tiveram dúvida em referirem-se sobre cores, cheiros e momentos que as 

experiências deste espaço lhes permitiam. Desta forma, alguns sentidos foram 

sendo recriados e resignificados pelas lembranças, trazendo assim, aquele 

momento o qual mencionamos em alguma parte deste texto onde propomos um 

                                                             
1
 A Professora Lúcia Carrion, a priori não fazia parte desta pesquisa, pois os contatos com as participantes se 

deu anterior ao seu início como docente de escola rural. Mas ao retomar a pesquisa, após a qualificação do 

projeto, feita em 27/11/2008, descobrimos a substituição da antiga professora de artes da escola do distrito de 

Santo Antão pela professora em questão. A docente que atuava anteriormente não tinha formação em artes e 

preferiu não participar mais da pesquisa, possibilitando assim, a participação da professora Lúcia. 
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momento de escuta sincera sem a intenção de transformar qualquer prática, uma 

escuta do outro e de si mesmo.  

Então, este momento de escuta destas narrativas pessoais e que por vezes 

transbordavam de sentimentos e emoções se torna o papel fundamental e revelador 

desta pesquisa que trata de memórias de docentes de artes visuais de escolas 

rurais.  

 

 

2.2 Conhecendo as histórias das professoras      

 

 

2.2.1 Professora Mirian  

 

A professora Mirian 

da Silveira trabalha na 

Escola Municipal 

Bernardino Fernandes, no 

distrito de Pains desde 

1996 e traz consigo uma 

vasta experiência, no que 

se refere a educação das 

artes visuais em escola 

rural.  

Desta forma, Mirian me concede a entrevista em uma sala da escola onde 

trabalha, para isso, interrompe suas atividades cotidianas e começa um relato 

minucioso e emocionado de sua experiência. 

Desta forma, trazemos Bolívar, Domingo y Fernández (2001, p. 17)) quando 

dizem que  

 

la narrativa designa la cualidad estructurada de la experiencia vista como 
relato; por otro lado, las pautas/formas de construir sentido, a partir de 
hechos temporales personales, por medio de la descripción y análisis de los 
datos. La narrativa es tanto una estructura como método para recaptular 
experiencias. 
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Assim, percebemos que a narrativa expressa esse momento de escuta o qual 

buscamos, de tal forma, a entrevista começa com uma questão que incita à 

professora a contar sobre sua experiência, pedi que relatasse sobre todo o início de 

sua trajetória enquanto docente de escola rural.  

Prontamente começa a falar. Diz que sua experiência começa em 1996 em 

outra escola rural, não a que trabalha hoje em dia, mas ressalta que seu trabalho no 

campo traz consigo 13 anos de história. História esta, que se faz presente em vários 

momentos de sua trajetória de vida, tal como elucida Tedesco (2002, p. 56)  

 

não temos dúvida de que são as histórias de vida, em geral carregadas de 
emoção, que melhor ressaltam os conteúdos sociais da memória (...) 
memória é sempre um reconstrução psíquica e intelectual, porém seletiva 
do passado, de um indivíduo inserido num contexto familiar, social, 
nacional. 

 

Percebemos assim, que constituímos nosso ato de recordar, através de 

estímulos do presente e por meio desse movimento constante que se converge em 

passado e futuro.  

Desta forma, ao continuar sua fala, a professora faz idas e vindas nesse 

passado-presente, trazendo consigo, algumas idéias e possibilidades futuras. Neste 

sentido, acreditamos que esse revisitar memórias possa servir como 

problematizador de pensamentos que reflitam sobre suas atividades enquanto 

docentes de artes visuais no ensino rural. Dialogamos assim com Josso (2004, p. 

41) quando fala que  

 

como a narrativa congrega e entrelaça experiências muito diversas, é 
possível interrogar-nos sobre as escolhas, as inércias e as dinâmicas. A 
perspectiva que favorece a construção de uma narrativa emerge do embate 
paradoxal entre o passado e o futuro em favor do questionamento presente. 

 

No seguimento da entrevista, enquanto a professora narra e relata fatos de 

sua experiência, ouvia atentamente sua fala, pois considero de total importância este 

momento de escuta, a fim de que estas docentes possam se ver e rever, pois  

Goodson (2007, p.58) enfatiza que “ à medida que eles pensam mais sobre sua 
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história de vida, eles saem desse lugar ao qual estiveram presos e se dão conta das 

fronteiras que gostariam de atravessar.” Assim, durante esta escuta, a professora 

logo começa a falar sobre suas experiências práticas na escola, sem ao menos ter 

inserido o assunto.  

Essa atitude, no entanto, revela essa necessidade que os educadores têm de 

falar, contar e expressar sobre seu cotidiano e sua vida escolar.  

Mais uma vez, coloquei-me a ouvir atentamente a narrativa dessa professora, 

que, com tanto entusiasmo contava sobre sua vida como professora de artes visuais 

do espaço rural. 

Perguntei no início de sua fala, sobre sua escolha em trabalhar no espaço 

rural, então a professora revela que sua experiência vem de mais tempo, de um 

tempo em que ainda era moradora da zona rural. 

(MIRIAN) – Eu me criei em zona rural, eu sou do distrito de São 

Valentim. Então tudo isso me levou a (...) porque eu não 

conhecia outros distritos entendeu? Eu conhecia Santa Flora e 

na verdade não existia São Valentim porque pertencia a Boca 

do Monte. O meu avô se chamava Valentin, que deu o nome 

ao distrito. 

Percebo desta forma, que a fala da professora Miriam, trouxe além de sua 

experiência como educadora, suas lembranças enquanto moradora do campo. 

Algumas de suas lembranças revisitadas através dessa narrativa ao som da voz que 

ecoava pela sala.  

Juntando fragmentos dessas suas recordações, forma uma totalidade que a 

identifica como sujeito participante do contexto rural, agora não mais como moradora 

e sim como professora. 

Recomeça então, a visita à sua memória, onde, neste momento, pergunto-lhe 

desse começo de sua trajetória enquanto docente no campo. Além de já ter 

mencionando o fato de ter escolhido trabalhar na zona rural porque já tinha suas 

vivências e recordações passadas pertencentes ao contexto rural. 
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(MIRIAN) – Eu fiz esse concurso e não me chamavam (...). Só 

sei que depois de dez anos que eu era formada que eu 

comecei a trabalhar aí me chamaram e eu comecei a trabalhar. 

Pra mim foi realmente assim, sem tu ter contato, tu sair de uma 

faculdade nua e crua, porque eu saí da faculdade e já fiz a 

minha especialização (...). Porque eu saí e me assessorei de 

bastante livros, essas coisas assim e como é zona rural tu tem 

uma gama de materiais  incrível e eu trabalho muito assim. 

Desta forma, Mirian dá alguns indícios de que começaria a relatar sobre essa 

“gama de materiais”, os quais menciona e que tratamos como um dos pontos mais 

relevantes de sua fala para esta pesquisa. Pois Mirian trata destes aspectos visuais 

da zona rural com a prioridade de quem foi moradora e tem recordações que 

perpassaram por boa parte de sua trajetória de vida. 

 

Para além disso, as representações visuais, têm a ver com a constituição 
dos desejos, na medida em que ensinam a olhar e a olhar-se, contribuindo 
para a construção de representações sobre si e sobre o mundo 
(HERNÁNDEZ, 2007, p. 32) 

 

Procuramos tecer este diálogo entre as relações que perpassam sobre a 

memória e os sentidos do ver os espaços que habitamos, a fim de estabelecer 

conexões que possam suscitar discussões sobre o tema desta pesquisa. Para tanto, 

pergunto à Mirian durante sua fala que tipos de matérias procura usar para o 

desenvolvimento de seus trabalhos, já que mencionava sobre as possibilidades 

visuais diferenciadas do espaço rural. 

(MIRIAN) – Uso o material da zona rural, o que eles têm lá fora, 

sabe? Inclusive eu to desenvolvendo dois projetos agora, e 

isso eu escrevi, fotografei todos os meus trabalhos e na minha 

exposição do ano passado eu relacionei lá fora com aqui (fala 

da zona urbana). Eu trabalho muito as sementes (...). Mas 

assim, é uma pesquisa não somente a semente que eles 

colhem lá, não! Porque eu procuro fazer assim, tu plantas o 

arroz, mas quando é o plantio? Então eu faço um 
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questionamento com eles, eu faço todo um apanhado, porque 

embora a criança sendo da zona rural, ela não tem esse 

conhecimento de agricultura, então eu quis associar as 

ciências com as artes (...). Então eu lancei a idéia pra eles e 

aquilo foi vindo: “a eu tenho tal semente, eu tenho tal 

semente...”. Então assim, esse trabalho de pesquisa dos tipos 

de sementes que eles teriam, aí fiz uma coletânea de 

perguntas, que eles escolhessem cinco sementes das que eles 

trouxeram e ali eles relatariam pra mim como era o plantio, 

como era adubação, etc., etc. Então eles fizeram essa 

pesquisa, mas não só agora que eu trabalhei com isso. Então 

cada série tinha uma atividade diferenciada, mas todos 

trabalhavam com as sementes. As que eles fizessem uma 

entrevista com a família, por exemplo, o milho, perguntar como 

é que se planta, porque é um processo, ou algumas 

reportagens, ou fotografias que quisessem trazer. Bom, na 6ª, 

7ª e 8ª, a gente plantou, então eu disse vamos testar como é 

que é que se planta. Porque é incrível, tu também tomas de 

surpresa que o rural não sabe, embora os pais sejam 

agricultores eles não sabem. E por último disso tudo, eu fiz um 

trabalho do crescimento da planta com o desenho, então eles 

observavam e desenhavam. Aí depois, a gente pegou um 

suporte, pra mim lá fora é mais difícil, mas aqui na cidade eu 

consegui, então eu pedi caixas de sapato, e com estas caixas 

eles mesmos criaram o seu trabalho artístico, misturando grão, 

sementes, com cores diferenciadas e cada vez que eles iam 

colando, porque é uma colagem, e como tinha cores que não 

tinha, eu fiz um tingimento com anilinas pra fazer um 

acabamento legal. 

Percebo durante sua fala, que Mirian relata sobre os trabalhos que realiza 

tentando aproveitar essa “visualidade” que o espaço rural pode oferecer. 
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Ainda, analisamos que para a realização de tais trabalhos utiliza-se das 

experiências dos educandos enquanto moradores desse espaço e que, além disso, 

se utiliza de materiais, os quais tenham acesso e facilidade para encontrar onde 

vivem. 

A professora conta também que procura traçar relações com o cotidiano e 

procura fazer com que pensem e reflitam sobre a realização dos trabalhos na 

disciplina de artes visuais, como possibilidade de utilização desses materiais tão 

presentes em seu cotidiano.  

Desta forma, dialogamos com Goodson (2007, p. 59), quando fala sobre os 

momentos em que os professores revisitam suas histórias de vida, então  

 

ao olharem para si mesmos como pessoas que vivem experiências, eles se 
tornam mais felizes e melhores professores porque estarão mais sensíveis 
à maneira como os estudantes estão experenciando o mundo. Isto os 
coloca de volta em contato com eles mesmos e, ao assim fazerem se 
colocam em contato com os alunos de uma forma melhor. Este seria meu 
argumento acerca do trabalho de reflexão sobre histórias de vida. 

 

Desta forma, entendemos que pensar em propostas de educação rural, hoje, 

não é pensar articulações pedagógicas fechadas, e sim, pensar num conjunto de 

transformações cotidianas as quais passamos nesse momento histórico, numa 

tentativa de projetar a escola rural a um espaço de reflexão e problematização sobre 

seu cotidiano e suas vivências. 

O trabalho, enquanto educadora de escola rural, é neste sentido, para a 

professora Mirian, uma situação de aprendizado, onde, além de pensar nas 

possibilidades que essa “visualidade” oferece, pode tecer algumas conexões com a 

outra escola onde atua como professora de artes visuais, esta, situada no espaço 

urbano.  

Sua narrativa, neste momento indicava que começaria a fazer possíveis 

relações com seu “outro” cotidiano.  

Então, deixando-a falar e ouvindo atentamente cada palavra dada, pude 

perceber que essa conexão que estabelece entre o rural e o urbano é bastante forte, 
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ela diz que não faz diferenciação entre uma escola e outra, mas não nega suas 

diferenças.  

Diferenças estas que podem ser desde o acesso a materiais, quanto suas 

relações com as imagens que se apresentam de forma diferentes em espaços 

também diferentes como o rural e o urbano. Mirian diz que “não é porque a criança é 

lá de fora que ela não sabe comentar o que viu na televisão, então procuro mostrar a 

arte nessa outra relação, procurei em alguns momentos trabalhar o dia a dia deles 

com a fotografia, por exemplo,”. 

Estas observações propostas pela professora Mirian vem diretamente ao 

encontro desta pesquisa que se propõe a pensar o cotidiano como possibilidade 

para a educação das artes visuais.  

Tais contribuições nos levam a perceber que para entendermos a docência 

enquanto um caminho sendo trilhado diariamente nas relações e construções 

cotidianas, devemos revê-la e repensá-la constantemente a fim de problematizar 

nossas certezas absolutas. 

Deste modo, Mirian ainda menciona sobre este trabalho diferenciado, quando 

diz: “eu procuro trabalhar a educação artística sem repetir os conteúdos, dando 

temas diferenciados, conforme aquilo que está acontecendo no mundo. Acho que 

faço a diferença”. Percebo assim, a preocupação da professora em transitar pelos 

assuntos que também estão presentes no contexto mundial, os quais também fazem 

parte do cotidiano dos educandos de escolas rurais. 

 Neste sentido, o momento de escuta traz um encontro com suas lembranças, 

e a esse respeito, Goodson (2004, p. 61) diz que  

 

debemos escuchar atentamente su punto de vista sobre la relación entre la 
vida escolar y la vida en general puesto que en esta dialéctica se narran 
historias que son fundamentales para comprender su vida y sus 
compromisos profesionales. 

 

Assim, Mirian vai encerrando sua fala, deixando sempre transparecer sua 

intensa ligação pessoal e afetiva com o contexto rural, pois menciona sobre sua 
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dificuldade enquanto aluna e posteriormente enquanto professora para freqüentar 

esse espaço, mas sem nunca perder o entusiasmo de estar lá.  

 

 2.2.2 Professora Nádia  

 

(NÁDIA) - Minha vida profissional começou na zona rural, fiz 

um concurso específico para escolas rurais, hoje não existe 

mais essa especificidade nos concursos. Sempre gostei da 

realidade rural, minhas origens são de família rural, embora 

hoje eu seja uma pessoa tipicamente urbana.  

É desta forma que a professora Nádia dos Santos introduz sua fala durante a 

entrevista realizada. Começa dizendo sobre suas origens no campo em contraponto 

com sua vida urbana atual. A professora Nádia conta que seu tempo de trabalho na 

escola rural do Distrito de Palma, teve início há 7 anos e que desde muito antes, já 

tinha projetos voltados para a área rural. 

(NÁDIA) - Por muito tempo participei de grupos de estudos 

voltados para a comunidade rural, a Secretaria Municipal de 

Educação oferece estudos específicos para a escola rural, em 

algumas administrações mais; em outras, nem tanto. Foi a 

partir de um destes grupos de estudos, que incentivou a busca 

por uma formação continuada institucional, que voltei à 

universidade. Fiz uma especialização em Educação Ambiental 

e mais tarde outra graduação e um mestrado em Extensão 

Rural, a escola rural sempre esteve presente em minha 

trajetória e formação como docente.  

Durante essa sua fala, fica claro suas conexões com a vida no campo, que 

extrapolam o âmbito da sala de aula, pois conta de suas recordações de família e de 

sua formação, sempre com algumas preocupações voltadas ao cotidiano da zona 

rural.  
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Assim, ficou de certa forma, perceptível em sua fala, as impressões e as 

sensações proporcionadas por essa sua trajetória de formação voltada ao espaço 

rural.  

As histórias de Nádia, sempre trouxeram algum tipo de vínculo com sua 

formação, de qualquer aspecto de sua memória que estivesse falando, sempre 

recorria e voltava aos termos que diziam respeito há esse período formativo.  

De tal maneira, sua fala dialoga com os escritos de Hernández (2007, p. 35) 

quando aponta que 

 

hoje, um docente, ou qualquer pessoa interessada pela educação, que 
queira compreender o que está acontecendo no mundo e, sobretudo, que 
procura interpretar e dar resposta ao que afeta a construção das 
subjetividades daqueles que vão à Escola, não pode se limitar ‘a saber a 
matéria’ ou ter alguns conhecimentos de psicopedagogia (...). mas que nos 
apropriemos 
de outros 
saberes e de 
maneiras 
alternativas 
de explorar e 
de interpretar 
a realidade, 
em 
comparação 
às atuais 
disciplinas 
escolares. 
Saberes que 
nos ajudem a 
dar sentido ao 
emergente e 
ao mutável, a 
compreender
mos a nós mesmos e ao mundo em que se vive, tanto por parte do 
professorado como dos alunos. 

 

Estes outros saberes, colocados por Hernández em sua fala, podem dizer 

respeito ao que propusemos com este trabalho, de buscar um momento de escuta 

das narrativas relativas às memórias das docentes de escolas rurais. Além disso, 

estes outros saberes podem ser enunciados e criados a partir dos sentidos 

subjetivos que cada uma das docentes traz em sua fala a respeito de suas 

experiências de vida como docentes do campo.   

Sobre estes aspectos, a professora Nádia continua sua narrativa e conta 

mais um pouco sobre o início de sua trajetória docente, marcado pelo 
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desassossego de quem busca estar sempre construindo novas possibilidades para 

a educação, seja ela rural ou urbana. 

(NÁDIA) - Na Escola Major Tancredo Penna de Moraes, 

especificamente, tudo começou meio que por acaso...  Queria 

retornar à escola rural, depois de dois anos vivendo a realidade 

da escola urbana, eu tinha projetos e interesses voltados para 

a especificidade rural. A escolha da escola foi pela 

disponibilidade da vaga existente. Depois me apaixonei pela 

escola, pelos alunos, pelos colegas, pelo trabalho (...). Eu vinha 

de uma experiência relativamente longa, boa e gratificante em 

outra escola rural bastante diferenciada, com uma estrutura de 

escola-núcleo, com projetos e comunidade diferenciada. 

Começar o trabalho em uma nova escola é sempre motivo de 

excitação, mas isso depende bastante da administração e do 

projeto político-pedagógico da escola. Hoje, devido a políticas 

administrativas da Secretaria Municipal de Educação e às 

vezes, das próprias escolas, muitos professores encontram-se 

com sua carga-horária fracionada em mais de uma escola, 

dificultando a qualidade do seu trabalho e as relações com a 

comunidade escolar. 

Neste momento, percebi uma fala carregada de intencionalidades e desejos 

de mudanças efetivas na educação. Pois fala dessas relações que o docente pode 

estabelecer com a comunidade onde a escola está inserida, mas a contrapartida 

disso são os horários e períodos sobrecarregados e fragmentados. 

Mencionamos anteriormente, durante o transcorrer desta escrita, a 

necessidade de se rever a situação escolar rural atual, para que se possam trazer 

estes aspectos de diálogo entre a comunidade e a vida escolar, buscando tessituras 

que permitam uma educação que possa contemplar as diferenças no campo. Sobre 

isso, Weschenfelder (2007, p. 247) enfatiza que  

 

para mudar a escola, torná-la mais eficiente na ação de transformação da 
mentalidade agrícola, ela deveria ter outra disposição espacial, novos 
equipamentos, utilizar novos métodos e, sobretudo, ampliar seus espaços 
de aprendizagem. 
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Ficou evidenciado então, que a fala da professora Nádia, traz também suas 

preocupações quanto às questões que envolvem o currículo e o contexto escolar 

como um todo. Seus interesses e preocupações voltados há educação no campo, 

perpassam por sua narrativa de memória.  

Quando lhe pergunto sobre as relações de sua memória e seu trabalho diário, 

afirma que “minha memória docente sempre esteve ligada à escola rural, e está 

presente no meu trabalho diário também na escola urbana.” (Nádia). Este paralelo 

que traça entre sua vida rural e urbana se faz presente em momentos de sua fala, 

não distanciando suas realidades, mas percebendo com sutileza suas diferenças. 

E sobre este aspecto ainda menciona que “a dicotomia urbano/rural já não 

existe em muitos aspectos, o aluno da escola rural quer ter as mesmas experiências 

que o aluno da escola urbana, e dependendo da localidade, a comunidade também 

não é uma comunidade de raiz rural.” (Nádia) 

Essa dicotomia mencionada pela professora traz à tona, alguns aspectos 

pensados para esta discussão, onde traçamos a realidade rural com suas 

diferenciações, mas sem excluí-la dos assuntos que perpassam outras sociedades 

rurais ou urbanas. 

E neste sentido, trabalhamos com a possibilidade do uso das imagens que 

chegam ao espaço rural, bem como as que já fazem parte deste contexto, para a 

tentativa de reflexão sobre as práticas que se adotam hoje nas aulas de artes 

visuais. Buscamos a tentativa desse diálogo entre o que se vê e como isso pode vir 

a estar presente no contexto da sala de aula.  

Pois Hernández (2007, p. 25) comenta que “em um mundo dominado por 

dispositivos visuais e tecnologias da representação, nossa finalidade educativa 

deveria ser a de facilitar experiências reflexivas críticas.”  

Assim, sabemos que as imagens chegam tanto na zona rural como urbana e 

poderíamos desta forma, trabalhar na perspectiva de construção de sentidos sobre 

como tais imagens influenciam e agem sobre os pensamentos, propondo diálogos 

constantes com os contextos sociais. 
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E por assim dizer, Nádia comenta sobre este aspecto, que considera 

relevante para sua atuação como professora de escola rural. 

(NÁDIA) - Na Escola Major Tancredo, como, em outras 

escolas, procuramos valorizar o educando como cidadão 

capaz, atuante e responsável pela sociedade onde vive, e 

pelas possíveis mudanças a serem realizadas nessa 

sociedade. O contexto em que o aluno está inserido é sempre 

muito importante e determinante no nosso trabalho. Muitas 

ações estão relacionadas a esse contexto. São realizadas 

pesquisas nas comunidades, resgates culturais e históricos, 

pesquisas de materiais típicos do meio, etc. O objetivo é 

valorizar o aluno como cidadão em seu contexto histórico e 

sociocultural e oportunizar a ele vivências que venham refletir 

positivamente em sua relação com o meio ambiente e suas 

raízes culturais.   

De tal maneira, este encontro onde falamos de suas lembranças enquanto 

docente foi uma oportunidade de conhecer e saber quais são as suas percepções 

com relação ao contexto escolar onde atua. De tal forma Hernández (2007, p. 15) 

sugere que  

 

uma educação para indivíduos em transição, que construam e participem de 
experiências vivenciadas de aprendizagem, pelas quais aprendam a 
resolver questões que possam dar sentido ao mundo em que vivem, de 
suas relações com os outros e consigo mesmo. 

 

Pensar que existem professores e professoras, em distritos do interior de um 

município também no interior de um estado no Brasil, que se preocupam com as 

diferenças e principalmente não as julgam como empecilho para que a educação 

aconteça, já traz novo ânimo aos que trabalham com educação.  
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2.2.3 Professora Marta Helena 

 

(MARTA HELENA) – Era uma escola bem pequena (...). Era 

Grupo Escolar Margarida Lopes. Era o único colégio que tinha. 

Tinha que caminhar uns três quilômetros pra ir pro colégio, a 

pé, claro. Não tinha como, não tinha ônibus, não tinha nada 

(...) 

 

Marta Helena inicia falando que sua experiência em escolas rurais, parte da 

época em que estudava no campo.  

A professora, em sua fala, de certa forma, relata um pouco de sua 

experiência também como aluna desse contexto. Suas lembranças impregnadas de 

recordações desse passado que 

ainda hoje se faz presente, mas 

agora como docente de escola rural.  

Contudo, esse olhar singular e 

a significação que a professora fez de 

suas histórias só foi possível no 

momento em que se permitiu refletir 

sobre essas e outras memórias.  

Durante sua fala, a professora 

retoma ainda momentos de sua 

vivência enquanto aluna, perpassando por seus primeiros anos escolares. 

Logo depois, a professora já insere em sua narrativa, um pouco de seu início 

enquanto professora de escola rural, fala que a escola não contava anteriormente 

com professor de arte e que a disciplina era ministrada por uma professora com 

outra formação.  

Embora a LDB 9.394/96 cite em seu artigo 26, § 2º “o ensino da arte 

constituirá componente curricular obrigatório, nos diversos níveis da educação 

básica, de forma a promover o desenvolvimento cultural dos alunos”, sabemos que 

não é uma constante a ocupação de cargos da área de artes por professores com 

essa especificidade.  
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Desta forma, Marta Helena salienta que a professora que ministrava a 

disciplina anteriormente, trazia “qualquer coisa”, as quais lhe pareciam cabíveis para 

uma aula de artes. 

Talvez um fator mencionado por professora Marta Helena, possa ser um dos 

pontos fundamentais para esse distanciamento entre os professores específicos e 

as aulas de artes, o difícil acesso e a distância que as escolas rurais se encontram. 

Durante seu relato, a professora menciona essa problemática, que também a 

fez pensar sobre a real possibilidade de se tornar uma docente de zona rural, 

entretanto, menciona logo a seguir o contraponto que a trouxe para este espaço. 

 

(MARTA HELENA) – É bom (...). Ah! Eu achei longe. Mas as 

crianças são muito receptivas, muito carinhosas (...). A escola 

rural eles são mais assim família, vivem em função da família 

né? Assim por exemplo, quando tem festa do dia das mães a 

diretora cuida pra que não ter nenhuma turma que não 

apresente nada, porque vão os pais. Os pais vão em peso. A 

comunidade, a família e a escola é uma coisa só. É bem unida 

e ela (refere-se a diretora) chamou os pais porque queria 

concluir as salas e os pais contribuem em peso. Eles se 

dedicam mesmo.  

 

Pude entender assim, na fala da professora, aquilo que contrabalança com a 

dificuldade de acesso e distância da escola rural, a participação efetiva tanto da 

comunidade quanto dos pais no que se refere ao dia a dia da escola. A professora 

Marta Helena, ainda conta da diferença entre esta escola e a outra em que leciona, 

localizada na periferia do município de Santa Maria. Enquanto a comunidade e os 

pais da escola trazem todo o comparecimento e união com a vida escolar, o 

cotidiano da outra escola é permeado de incertezas e distanciamento por parte dos 

pais.  

Além disso, comenta que na escola rural, pelo fato de possuírem transporte 

escolar gratuito, quase não existem problemas de freqüência, enquanto que na 

outra escola, esse problema é agravado, onde cada aluno vai por conta própria para 

a escola. 
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Desta forma, mencionamos aquilo que foi dito anteriormente no texto, onde 

salientamos que a condição física das escolas rurais melhorou consideravelmente 

após a implantação do sistema de escolas núcleo, onde há uma concentração de 

várias outras pequenas escolas em uma só, gerando dessa forma, melhores 

condições no que se refere ao transporte escolar, merenda, bem como a condição 

física de toda a escola.  

Acreditamos que desta forma, com estas mudanças efetivadas, tenha 

melhorado também, ao menos um pouco, a questão do ensino, que antes se 

mostrava um tanto quanto precário e distante. 

Mas de qualquer forma, a professora ainda menciona as adaptações que tem 

de ser feitas para quem pretende trabalhar neste espaço rural.  “As pessoas às 

vezes não se adaptam (...). É longe, acham difícil.” (Marta Helena) 

De tal forma, a fala da professora vem ao encontro do que diz Werle (2007, 

p.158) a respeito da formação de educadores de escolas rurais 

 

a formação do professor para exercer a docência em zona rural deveria ser 
específica constituindo-os em pessoas plenamente identificadas com a 
educação moderna, mas também com as práticas rurais. 
 

Este modo de ver da autora traz um pouco do que pensamos ser interessante 

para o ensino rural, que é um ensino específico com características próprias. Poder-

se-ia pensar em uma formação para os docentes que pretendem atuar nesse meio 

rural, aproximando-os inicialmente dessa realidade.  

Não deixamos de entender que essa formação pode ser um tanto quanto 

dificultosa para os parâmetros de ensino do nosso país, mas seria sim de certa 

forma interessante, que os educadores tivessem um contato prévio com a educação 

rural, para que não houvesse tantos casos de afastamento desses docentes das 

zonas rurais.  

Além disso, uma formação que trouxesse  maior aproximação entre o docente 

e espaço onde a escola está situada, poderia proporcionar uma melhora na relação 

com o contexto, bem como com a visualidade pertencente a esse espaço.  

Sobre este aspecto, a professora Mara Helena relata sobre suas percepções 

em relação aos interesses dos alunos, tentando trazer um pouco daquilo que os 

educandos vivenciam fora da escola, para sua prática diária. 
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(MARTA HELENA) – Tem uns que domam cavalo. Que 

vão à doma. Que gostam disso. Tem uma menina lá que 

parece um peão, ela é acostumada a lidar com os bichos (...). 

AH, eles trazem na imagem, eles trazem pro desenho. Seria 

interessante explorar mais esse ambiente em que eles vivem 

que é diferente.  

Pensando sobre estes aspectos mencionados pela professora, é interessante 

perceber que mesmo sendo inicial, já existe uma maior preocupação dos docentes 

em relação ao contento onde atuam. Pensar suas vivências e experiências é neste 

caso um momento de reflexão sobre sua prática de ensino. Tem que pensar sim se 

ta fazendo certo, se não tinha que fazer diferente (...). Tu ta sempre renovando, 

sempre tendo idéia nova. Tu vai lendo, tu vai vendo (...) (Marta Helena). 

O olhar sobre sua prática permitiu a professora Marta Helena, “viajar” por 

caminhos sinuosos, os quais lhe deram a liberdade de vivenciar, de certa forma, um 

processo de aprendizagem.  

 

Todos sabemos que certas técnicas e métodos colam ‘melhor’ com a nossa 
maneira de ser do que outros. Todos sabemos que o sucesso ou o 
insucesso de certas experiências “marcam” a nossa postura pedagógica, 
fazendo-nos sentir bem ou mal com esta ou com aquela maneira de 
trabalhar em sala de aula (NÓVOA, 1999, p.16)  

 

Neste sentido ser professor, significa também interagir, conversar, dialogar 

com os autores nos livros lidos, com colegas de trabalho, consigo mesmo, sobre 

aquilo que se faz, com os alunos, nesse dia a dia que transcorre o ser docente, 

permeando e revisitando nossas memórias de educadores. 

 

2.2.4 Professora Ieda  

 

 Iniciamos nosso diálogo com Hernández (2005, p. 29) quando comenta que 

 

os sujeitos estabelecem sua identidade através de uma série de relações e 
identificações com o entorno e com os outros. Relações que tem a ver com 
seus desejos, fantasias e fantasmas pessoais e coletivos, as crenças e as 
regras das instituições com as que se relacionam.  
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Desta forma, estabelecemos este diálogo com a fala da professora Ieda, que 

inicia sua narrativa contando de sua experiência inicial como educadora da zona 

rural e perpassando por alguns momentos de sua vivência, os quais retornam aos 

seus momentos enquanto moradora deste espaço, e que lhe trazem boas 

recordações. 

(IEDA) - Depois que eu me formei eu fui pra uma outra escola 

rural no distrito de Dilermando, nesse meio tempo houve a 

transição pro município, aí nós fomos mandadas embora 

literalmente e eu vim pra Santa Maria, mas eu nunca me 

adaptei aqui. Eu sou da zona rural, eu morava lá perto, por isso 

comecei a trabalhar. E aí eu trabalhei acho que uns quatro 

anos lá em São Valentim, na Valentim Bastianelo (...) foi uma 

experiência que traz uma lembrança muito boa, os alunos 

assim adoravam, eram muito carinhosos, eram muito 

atenciosos, muito diferentes dos dias de hoje né? Mas tudo 

bem (...). 

Neste momento, percebi, que de certa forma, grande parte de suas vivências 

na escola foram as que talvez tenham lhe proporcionado mais significados e 

experiências em sua formação.  Pois entendi, que durante sua fala, apresentava 

certa nostalgia ao recordar suas vivências no espaço rural. Trazia consigo grandes 

lembranças que iniciam em seu tempo de estudante de zona rural e permeavam até 

os dias atuais, onde atua como docente. 

Por isso, acredito que esse encontro sobre as memórias são muito valorosos 

para que exista a possibilidade de pensar acerca de suas práticas profissionais, no 

contexto cultural e social os quais estão inseridas. Este contexto social e cultural, o 

qual mencionamos, enuncia as diferenças existentes entre o rural e o urbano, sem 

querer trazer estes dois âmbitos como lados opostos ou dicotomias que não trazem 

relações, mas sim respeitando as diferenças que existem, e isto constatamos nas 

falas daqueles que são moradores ou fazem parte deste convívio rural, como é o 

caso da professora Ieda. 

De certo modo, sua narrativa expressa um juízo de valor entre o que é rural e 

o que é urbano, mas entendemos sua forte tendência em tratar o contexto de zona 

rural como algo em que o respeito e a cooperação são mais presentes, pois se trata 
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de uma pessoa que tem suas raízes fortemente voltadas à vida no campo, embora 

hoje viva em um espaço que é urbano, ainda se vê como moradora da zona rural e 

este, talvez seja um dos momentos mais marcantes de sua fala tão contagiante. 

(IEDA) – É assim, os alunos lá de fora eles são mais 

compreensivos até certo ponto, são mais humanos (...). E lá 

todo mundo se conhece, a gente vai pra lá e gosta de trabalhar 

lá e essa é a diferença sabe, os daqui são muito na frente (...). 

Neste sentido, nossa conversa toma uma dimensão onde passamos a 

transitar sobre seu trabalho como docente também na outra escola onde a 

professora leciona. Embora em vários momentos tivesse demonstrado sua 

satisfação em trabalhar também na zona urbana (escola onde trabalha há 16 anos), 

inevitavelmente trazia em sua fala algumas comparações, demonstrando assim, 

cada vez mais seu entusiasmo ao recordar cada momento que perpassa por essa 

sua carreira docente em escola da zona rural. 

Consideramos que momentos como este, são de grande importância para os 

professores, pois conseguem parar um pouco em seu cotidiano de trabalho e trazer 

coisas que são importantes e significativas em sua carreira e por vezes esquecidas 

ou deixadas de lado, por não terem talvez oportunidade de ouvirem-se e serem 

ouvidos. 

Podemos assim trazer Hernández (2005, p. 29) ao falar sobre como a escola 

contribui para esse “não - ouvir” o docente. 

 

No entanto, é interessante observar que a escola continua sim pensando 
em termos de uma visão unificada da identidade e do sujeito docente – no 
caso que nos concerne, é porque nossa concepção conceitual e as formas 
de narrativas apresentadas ao longo dos períodos históricos têm ainda uma 
forte influência sobre nós. Presença que cria (...) um relato confortável do 
ser. Mas esta posição confortável aparece numa situação de trânsito e 
revisão, que há de conduzir-nos a revisitar o olhar sobre sujeitos da 
educação e a resgatar o papel das relações entre sujeitos como chave do 
intercâmbio pedagógico. 

 

Então, relacionando a fala do autor, com a narrativa constituída pela 

professora Ieda, percebemos a importância desse momento de falar e ser ouvido, ou 
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mais importante que isso, de ouvir-se. Ouvir-se enquanto docente, enquanto sujeito 

que convive e interage cotidianamente em uma sociedade específica e que exige 

certos atributos e valores. Este ato de estar ouvindo, tanto para quem pesquisa, 

quanto para quem participa da entrevista contando suas histórias e memórias 

constitui-se num momento de extrema importância, pois existe aí uma relação que 

se estabelece, onde construímos também uma outra história a ser contada. Além 

disso, permitimo-nos a ouvir-nos conjuntamente gerando assim, novo significado 

para nossa fala.  

E com isso; com esse “espaço de abertura” em que poderia falar de suas 

experiências passadas e expectativas futuras, a professora Ieda, segue percorrendo 

um pouco mais os caminhos de suas memórias enquanto docente de artes visuais 

de escola rural, que também perpassam por todas suas vivências anteriores, 

inclusive de frustrações por tempos onde não podia estudar devido a grande 

dificuldade de se deslocar da zona rural para a urbana a fim de concluir seus 

estudos. 

(IEDA) – No tempo em que eu estudei, por exemplo, cheguei 

na quinta série naquela época e eu queria vir estudar, na época 

era o ginásio, e eu não pude. E aí eu chorava (...). E eu sempre 

fui rato de biblioteca, muitas vezes a minha mãe me dava uma 

chinelada porque eu tava fazendo o serviço e pegava um jornal 

e “morria” (...). Apagava, me esquecia de tudo e era um horror. 

Me pegava eu bem sentada lá lendo um jornal. Lendo o que 

tinha pela frente (...). 

Durante essa sua fala, percebemos mais uma vez algumas das dificuldades 

que acometem a zona rural. Como já dito anteriormente, esses parâmetros já se 

encontram bem diferenciados hoje em dia, com a chegada das escolas núcleo, que 

permitem o acesso das comunidades mais distantes e isoladas, mas ainda assim, 

salientamos que existem certas diferenças entre o espaço rural e o urbano, as quais 

devem ser consideradas no contexto escolar. 

Desta forma, destacamos um momento de sua narrativa, onde a professora 

comenta da diferenças entre as duas escolas onde trabalha. Diferenças estas, 
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percebidas durante suas aulas de artes. A professora relata sobre a vivência dos 

alunos de cada um dos espaços e traz esse paradoxo entre o rural e o urbano. 

(IEDA) – Eu acho assim que eles são mais voltados pro 

artesanato. Em termos de arte os de lá eles não tem muito 

essa cultura artística, o artesanato pra eles é mais importante. 

Nesse lado artístico, eles não têm essa caminhada, essa 

vivência. Eles não têm essa vivência porque, por exemplo, não 

tem escola de arte nem se fala. Não existe uma visita a 

museus, a alguma apresentação (...). Uma coisa que tem de 

bom lá fora é que eles cultivam muito o tradicionalismo, aí se é 

pra uma “gauchada”, ta todo mundo pronto. 

Percebemos assim, que Ieda, traz em sua fala um pouco do que pensa em 

relação ao aluno do espaço rural, que estes, de certa forma, apresentam certo 

distanciamento do que a professora entende por arte e por meios artísticos 

tradicionais. Entendemos que muito disso, vem de sua vivência também como 

alguém que morava e estudava num espaço rural, onde fala ainda de alguns pontos 

que nos remetem ao indivíduo do campo como aquele que “não tem cultura” e que 

deve estar interligado com o que acontece na vida urbana a fim de ter mais 

possibilidades de aprendizado. 

Com isso, esquecemos que os sujeitos do contexto rural têm sua forma de 

viver e trazem em seu cotidiano vivências e experiências próprias as quais podem 

ser aproveitadas como bons caminhos para o desenvolvimento de atividades que 

envolvam as artes visuais.  

Ainda em sua fala, a professora Ieda revela que não se preocupa de todo 

com a utilização das imagens presentes no cotidiano diferenciado dos alunos de 

escolas rurais durante suas aulas. Então analisamos que, de certo modo, um pouco 

dessa problemática, está na forma, no tipo de contribuição, de reflexão e de 

contextualização que o professor enquanto mediador desenvolverá com seus 

alunos. Acreditamos que o grande desafio para educadores do campo constitui em 

contribuir para um ensino que se pense as diferenças culturais como recursos a fim 

que de que cada aluno possa perceber e desenvolver suas potencialidades  
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Neste sentido, suscitamos a visão de Hernández (2007, p. 37) ao dizer que  

 

no caso da educação, trata-se de aproximar destes ‘lugares’ culturais, onde 
meninos e meninas, sobretudo os jovens, encontram hoje muitas de suas 
referências para construir suas experiências de subjetividade. 

 

Trata-se então, de um olhar mais atento a situação que estamos vivendo, e 

neste caso, não esquecer de que alunos de escolas rurais também recebem 

imagens e informações provenientes de um contexto mundial e não se centralizam 

somente em sua vida pacata e particular da roça ou da enxada. Neste sentido, 

acreditamos que os professores enquanto mediadores desta situação podem pensar 

em uma forma diferenciada de ensinar a arte, sem desvinculá-la de situações 

concretas e cotidianas, favorecendo a autonomia e a construção de sentidos em 

relação ao seu espaço, seja ele rural ou urbano. 

 

2.2.5 Professora Lúcia  

 (LÚCIA) - Eu fiz o curso científico e ia fazer engenharia ou 

arquitetura. Como aqui em Santa Maria não havia arquitetura e 

eu achava a engenharia naquela época muito dura eu optei 

pelas artes (...). Porque isso é uma coisa pessoal que todo 

mundo teve um dia na vida, tu pequenininha um dia tu quis ser 

médica, tu quis ser (...), eu sempre achei a coisa mais linda ser 

professor, eu nem sabia o que era, mas eu queria ser (...). 

A fala da professora inicia a partir de sua escolha pela profissão de 

professora de artes.  Muito embora o objetivo inicial nessa pesquisa fosse o de 

investigar as memórias das docentes com relação aos assuntos que permeiam sua 

trajetória enquanto docentes de escolas rurais, creio que foi um momento muito 

importante e inevitável onde sentiu-se a vontade para comentar sobre sua escolha 

profissional e prática pedagógica. 

Assim, na história contada por Lúcia, menciona algumas das influências 

decisivas na escolha da profissão. Essa fala se torna muito presente em boa parte 

de sua narrativa, portanto, pareceu-nos interessante colocá-la também como objeto 
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de discussão, já que estamos tratando de um trabalho onde propomos este 

momento de escuta atenta aos relatos das docentes. 

Então, contando um pouco sobre estes entrecruzamentos de fronteiras 

atravessados em sua carreira, de dúvidas e incertezas quanto a profissão a seguir, 

a professora Lúcia entra no momento em que começa a falar sobre sua trajetória 

docente e de suas memórias, embora poucas devido ao pouco tempo em que atua 

na zona rural (no momento da entrevista a professora Lúcia era professora da 

escola rural há 3 meses), mas rica de detalhes e considerações. 

Este pouco tempo de trabalho na escola rural reflete na fala da professora, 

que confessa ter tido receio em enfrentar essa realidade, por nunca tê-la 

experimentado ou sequer vivenciado. 

 (LÚCIA) – Eu tava com um pouquinho de medo porque eu não 

tinha realmente idéia do que era trabalhar numa escola mais 

afastada, e eu nem considerava escola rural e sim de difícil 

acesso. Claro que quando eu cheguei lá eu fui primeiro 

conhecer pra ver se não era muito longe, pra ver o que vai ser 

(...). Achei simpático, achei muito simples, aquela casinha 

assim lá encima daquele morro, tem um subidinha e tal, mas 

fiquei meio amedrontada. Achei os professores muito soltos, 

muito queridos e tal e os alunos aquela aparência que eu já 

conheço, não muda (...). O que eu gostei? Qual a diferença 

que eu notei? Tudo o que tu levar de informação eles todos te 

olham e te escutam.  

Desta forma, entendemos a questão colocada pela professora Lúcia de 

conhecer previamente o espaço que iria trabalhar, por acreditar nas diferenças e 

peculiaridades de cada lugar.  

Percebemos assim como certas abordagens educativas se renovam e se 

transformam mediante cada realidade, mesmo tendo colocado que a aparência dos 

alunos é “igual” em vários locais entendemos que os alunos não são os mesmos, 

cada geração, espaço ou lugar apresenta interesses e conflitos próprios, o que faz 

com que o professor necessite ser flexível em sua forma de trabalhar, pois, nem 

sempre o que julgamos como importante ensinar, é o que os alunos querem 



 

 

 

77

aprender.  E neste sentido, o professor se torna um dos responsáveis por trazer 

inquietações mediadas através de uma incessante construção de subjetividade 

sobre o espaço onde vivem. E como pensar e agir desta forma? Hernández (2007, 

p.31) salienta que “uma vez que as subjetividades são produzidas e transitam de 

maneiras reflexivas e corporificadas, a relevância das representações visuais 

adquire um papel fundamental.” 

No entanto, são vários os desafios postos pela prática dessa professora, mas 

acredito que levar em consideração a realidade dos estudantes e do espaço onde 

vivem, é um fato a ser considerado para que suas propostas possam ser de alguma 

maneira repensadas. Prestar atenção nas referências que os alunos trazem para a 

sala de aula, sendo alunos de zona rural ou urbana e somado a isso, uma postura 

curiosa do professor, que se preocupa em transitar pelos mesmos espaços dos 

educandos e que se permita ir além da sala de aula, certamente estará fazendo a 

diferença. 

Assim, a professora Lúcia revela que de certo modo tem procurado estar 

atenta ao espaço rural onde atua, percebendo e analisando essa questão visual 

diferenciada. 

 (LÚCIA) – No primeiro dia de aula eu pedi: vocês 

escrevam alguma coisa sobre a história de vocês e desenhem. 

Eu percebi que a maioria desenhou o campo, vaquinhas, um 

tirando o leite, tem um ali que adora desenhar cavalo. Então 

eu vejo assim que realmente as imagens que eles convivem 

que eles vivenciam é outra coisa completamente diferente 

daquela de alguma escola aqui de o pai com o revólver na 

mão, entendeu? Lá eu não vi nada disso (...). 

Neste momento, a professora Lúcia também traz suas comparações com a 

outra realidade onde atua como docente, uma escola da periferia de Santa Maria. 

Entendemos suas comparações, que de certa forma, são inevitáveis, mas 

apontamos as grandes diferenças apontadas pela professora entre um espaço e 

outro.  
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A zona rural foi colocada neste momento, como um espaço bucólico e de 

certa forma ingênuo em contrapartida com a periferia que foi apontada como lugar 

violento e de cuidados redobrados. 

De fato, como já mencionado anteriormente, as diferenças existem e são 

inevitáveis certas comparações, apenas deveríamos ter certos cuidados ao nos 

referirmos de zonas tão diferentes, mas ao mesmo tempo tão próximas. 

Proximidades estas, que existem também através das imagens que chegam pelos 

meios de comunicação e através das tecnologias já existentes nos dois âmbitos 

referidos.  

Neste sentido, é importante trazer certas abordagens que dão conta de uma 

educação que possa contemplar as necessidades educativas presentes hoje, mas 

isso só será possível através de atitudes de inquietação, pois Martins (2006, p. 233) 

coloca que  

 

a inquietude provoca, e é provocada, pela ação investigativa, pelo 
mergulho na experiência, que se torna vital na arte contemporânea. Nos 
meandros da formação de educadores, poderiam os artistas 
contemporâneos mover o pensamento pedagógico para o arriscar-se, o 
mover-se, a atravessar-se pelos fluxos da própria experiência com os 
aprendizes?  

 

Penso que, de alguma forma essa pode vir a ser uma das maiores 

contribuições da educação atual, pois enquanto educadores, ela nos desacomoda e 

nos instiga a descobrir outras experiências, a experimentar e transitar por espaços 

desconhecidos, nos remete a formas de pensar e discutir arte na sala de aula, 

produzindo sentidos e perguntando-se, o que este espaço, o que esta imagem, o 

que este local diz de mim?  

O diálogo com a professora Lúcia sobre suas práticas foi muito importante 

porque ela trouxe exemplos e situações enfrentadas no cotidiano de sua profissão 

escolhida tão arduamente, compartilhando inquietações e desacomodações que 

poderão ser pertinentes em suas atividades pedagógicas. 
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2.3 Vozes conjuntas: falas 

e discursos entrelaçados 

 

 

Nesta pesquisa, não 

objetivei trazer fórmulas de 

ensino e muito menos 

transformar qualquer prática 

como dito anteriormente, 

mas sim, provocar de certo 

modo o olhar das 

professoras participantes através de um trabalho que envolveu suas memórias 

enquanto docentes de escolas rurais, buscando algumas “fendas” ou “rachaduras”, 

que signifiquem esse entremeio do ser docente, que tragam estes espaços entre os 

espaços já sabidos. 

Desta forma, busquei articular com as narrativas, com as histórias, com as 

vozes das cinco professoras participantes, uma a uma contando suas experiências 

significativas em consonância com a pesquisa em foco.   

Entretanto, esta é uma pesquisa que se propõe ao diálogo, mesmo que um 

diálogo criado por mim enquanto pesquisadora, mas que de certo modo se 

transforma em uma conversa entre as participantes. Então estas vozes juntas, das 

participantes mescladas com aquilo que trago, tornam este discurso polifônico, onde 

as falas provocadas conjuntamente formam uma terceira voz que é uma tentativa de 

conjugação das partes, naquele mosaico enunciado durante a apresentação deste 

trabalho. Mosaico que mais uma vez deixa à mostra os espaços resultantes das 

colagens entre os encaixes, encaixes que nem sempre são perfeitos e em total 

sintonia, mas que perturbam, enchem os olhos de uma imensa vontade de ver cada 

peça, cada detalhe em separado, como se fosse único, e na verdade o são. 

Assim, cada um dos encontros trouxe falas diferenciadas, cada uma das 

participantes falou de si, de sua vida pessoal e profissional, trouxeram momentos, 

contaram fatos e histórias, tristes e engraçadas, boas e ruins, falaram de angústias, 

sofrimentos, mas ressaltaram, sem dúvida, o quanto gostam de ser professoras. 
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Seus discursos, muitas vezes carregados de emoções traziam suas 

expectativas enquanto docentes, mas também traziam detalhes específicos de cada 

vivência. Além do fato de permitir a minha própria interlocução e escuta enquanto 

pesquisadora, ouviram-se, talvez como há muito não ouviam-se. Ouviram seus 

desassossegos, suas queixas e rancores, também sobre suas próprias práticas 

pedagógicas e, para isso, pensaram e refletiram antes de falar e este é o momento 

que consideramos fundamental desta pesquisa que se propôs a ouvir. 

Então, pensando nestes caminhos que hora se cruzam, hora se afastam, 

propomos um momento de discussão conjunta, de falas entrelaçadas com a 

perspectiva de construção de um novo diálogo, de espaços que se aproximem e que 

busquem algo novo nessa educação tão cansada de ser ela mesma. 

Para Bauer e Gaskell (2002), analisar uma entrevista narrativa implica em 

uma análise de aspectos cronológicos e não cronológicos da história contada.  

Neste sentido, a análise da entrevista narrativa foi utilizada neste estudo a fim 

de compreender as histórias contadas e suas relações de sentido, procurando 

identificar significados expostos nas “entrelinhas” das narrativas das entrevistadas. A 

análise dos dados neste sentido teve como objetivo organizar os dados de forma tal 

que possibilitassem tecer relações que vão ao encontro do problema proposto para 

a investigação. 

Além disso, a interpretação tem como objetivo a procura de sentidos mais 

amplos em relação às respostas obtidas, procurando-se perceber também fatores 

que possam estar presentes durante as narrativas, os quais não baseiam-se 

somente em falas discursivas. Neste sentido, Alves-Mazzotti e Gewandsznajder 

(1998, p. 170) dizem que  

 

à medida que os dados vão sendo coletados, o pesquisador vai procurando 
tentativamente identificar temas e relações, construindo interpretações e 
gerando novas questões e/ou aperfeiçoando as anteriores, o que, por sua 
vez, o leva a buscar novos dados, complementares ou mais específicos, 
que testem suas interpretações, num processo de ‘sinfonia fina’ que vai até 
a análise final. 
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Desta forma, estabelecemos a perspectiva de análise como narrativa 

polivocal, a qual trás um diálogo e a construção conjunta do pesquisador e dos 

participantes. Tal análise consta um novo relato, que é o texto produzido a partir das 

entrevistas, mesclando-se à fala da pesquisadora e suas articulações à respeito dos 

relatos. Segundo Hernández (2008, p. 9) nesta perspectiva de construção de um 

novo texto, existe a idéia do investigador como alguém que não apenas recolhe 

histórias e as transcreve. Neste sentido, o autor ainda menciona que  

 

desde esta posición, lo que se genera con la invetigación narrativa no es 
estrictamente conocimiento, sino un texto, un relato, que alguien lee, y es 
precisamente ahí donde reside un nuevo nivel de relación fundamental: 
contar una historia que permita a otros contar(se) la suya (HERNÁNDEZ, 
2008, p. 9) 

 

A utilização desse recurso se torna, importante, na medida em que 

proporciona uma reflexão na busca de uma configuração de novos discursos, assim, 

o objetivo não foi somente capturar os fatos narrados, e sim desencadear novos 

relatos. Desta maneira, existe um diálogo entre o que se diz, e uma recuperação de 

fragmentos do que foi dito pelos participantes, os quais dialogam entre si e fazem 

surgir novas vozes ou um novo conjunto de vozes, tornando o discurso polivocal. 

Assim, refere-se Brandão (2004, p. 85) quando diz que essa  

 

noção do sujeito que se desdobra e assume vários papéis no discurso, nos 
remete ao conceito de polifonia (...). que opõe um discurso polifônico, tecido 
pelo discurso do outro, a um discurso que qualifica como monológico.  

 

Assim, acreditamos que esta pesquisa esteve focada nas construções 

narrativas das participantes, construindo um diálogo entre experiência de vida 

profissional que têm na escola e como estão construindo e produzindo novos 

saberes a partir seus reposicionamentos biográficos frente à realidade da escola 

rural onde atuam. O relato, neste sentido, faz uma “viagem” de ida e volta e as 

experiências das docentes se entrecruzam com as falas da pesquisadora, 

construindo uma nova dimensão que perpassa os sujeitos e suas histórias. 

(HERNÁNDEZ, 2004) 

Os fios dialógicos desta pesquisa, baseados na perspectiva da narrativa 

polivocal, constroem novas redes de significados sobre as construções feitas a partir 

dos relatos das participantes mesclados aos da pesquisadora, e ainda como estes 

novos textos foram construídos a partir da escuta destes relatos. 
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Para tanto, buscamos essas 

falas da professoras participantes da 

pesquisa, trazendo de alguma forma, 

seus entrecruzamentos. Assim, 

inicialmente aponto que durante as 

narrativas das docentes, pude 

perceber um ponto em comum em 

quatro das cinco professoras, que é o 

fato de terem residido boa parte de 

sua vida no interior, tendo uma vivência no campo anterior ao trabalho na escola. 

Assim, as professoras iniciam sua narrativa quando questionadas sobre o início de 

sua trajetória como docente rural. 

(MIRIAN) - Eles agora tem uma mordomia total, porque pegam 

e levam eles de ônibus. Eu conto pra eles que muito eu sofri 

pra estudar, porque a gente não tinha condução naquela época 

e eu morava pra fora, então eu nunca me esqueço meu pai 

pedia carona pra um senhor que era dono de um engenho de 

arroz e que ele trazia todos os dias os filhos pra estudar no 

Fátima. E meu pai pedia carona pra ele, pra ele me trazer 

também, então eu fiz todo o meu 1º 

Grau no Fátima em função disso, e 

depois de alguns anos foi colocado 

ônibus e tal, mas não era tudo 

gratuito como é hoje, tudo era pago 

naquela época. 

Então a professora Nádia 

complementa, falando um pouco de 

suas origens familiares referentes à 

zona rural. 

(NÁDIA) - Minha vida profissional começou na zona rural, fiz 

um concurso específico para escolas rurais, hoje não existe 

mais essa especificidade nos concursos. Sempre gostei da 
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realidade rural, minhas origens são de família rural, embora 

hoje eu seja uma pessoa tipicamente urbana.  

A professora Marta Helena, quando inicia sua fala, diz primeiramente sobre a 

distância da escola onde estudava e das dificuldades de chegar até ela. 

 

(MARTA HELENA) – Era uma escola bem pequena (...). Era 

Grupo Escolar Margarida Lopes. Era o único colégio que tinha. 

Tinha que caminhar uns três quilômetros pra ir pro colégio, a 

pé, claro. Não tinha como, não tinha ônibus, não tinha nada 

(...) 

 (IEDA) – Eu acho que a vida pra eles lá agora em relação a 

minha época é muito melhor, no tempo em que eu estudei, por 

exemplo, cheguei na quinta série naquela época e eu queria 

vim estudar, na época era o ginásio, e eu não pude. E aí eu 

chorava (...). 

Nas falas das quatro professoras, fortes momentos em que se referem à 

dificuldade de fazer parte do mundo escolar quando se vive na escola rural, 

estiveram presentes. A professora Lúcia, comenta que nunca teve essa experiência 

vivencial anterior, mas que percebe isso na escola onde atua. Posto isso, ainda 

saliento que hoje, todas as professoras entrevistadas, têm suas intrínsecas relações 

com o campo, seja por terem tido boa parte de suas experiências como alunas e 

moradoras do campo, seja por serem docentes, mas agora, trazem em seu cotidiano 

uma vida urbana, pois todas as professoras atuam nas escolas rurais, mas não 

vivem no interior. 

Embora as próprias docentes salientem em sua fala que as diferenças são 

muitas em relação ao tempo em que viviam e estudavam no campo sejam muitas, 

principalmente em relação ao acesso tanto à escola como à vida urbana, porque 

hoje os alunos contam com transporte muitas vezes gratuito e com mais facilidades 

de locomoção, não deixam de forma alguma de demonstrar também as inúmeras 

diferenças entre as escolas onde atuam. Todas as professoras participantes hoje em 

dia, além de trabalharem como docentes nas escolas de zona rural, ainda lecionam 
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em escolas da zona urbana e enunciam suas peculiaridades e diferenças durante 

sua fala. 

Desta forma, trago esta discussão porque foi uma constante durante o 

discurso das docentes e que entendi como parte de seu cotidiano escolar. Tais 

comparações suscitaram momentos de reflexão sobre as duas realidades e sobre 

suas práticas pedagógicas. 

 (MIRIAN) - Eu procuro colocar pros alunos da zona rural com a 

vivência dos daqui da cidade. O meu aluno daqui da cidade 

sabe das coisas lá de fora que eu conto, e os alunos da zona 

rural não deixam nada a desejar dos meus alunos daqui. Claro 

que os daqui, aqui é uma escola diferenciada. O EMAET é uma 

escola de artes mesmo. Aqui eu só tenho alunos que gostam 

de artes, que estão exatamente pra fazer um trabalho de artes 

visuais, de desenho, porque eles vem procurar muito o 

desenho, mas eu tenho um programa a seguir aqui e que este 

programa também é lá, só que eu vou interagindo junto, o que 

eu dou aqui coloco lá, o que eu coloco lá eu também coloco 

aqui. Eu não faço uma distinção do que é rural e o que é na 

cidade. 

Mesmo trazendo essa última questão de que não faz distinção entre o rural e 

o urbano, percebi que a professora menciona nesse sentido suas tentativas de 

trabalhar o mesmo conteúdo e as mesmas abordagens, mas entende sim as 

sutilezas e diferenciações de cada lugar assim como a professora Nádia, que diz 

algumas vezes não acreditar nessa separação entre o rural e o urbano, mas traz em 

sua fala um pouco daquilo que lhe interessou em escolas rurais para atuar como 

docente nesse contexto. 

(NÁDIA) - Queria retornar à escola rural, depois de dois anos 

vivendo a realidade da escola urbana, eu tinha projetos e 

interesses voltados para a especificidade rural. A escolha da 

escola foi pela disponibilidade da vaga existente. Depois me 

apaixonei pela escola, pelos alunos, pelos colegas, pelo 

trabalho. A dicotomia urbano/rural já não existe em muitos 
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aspectos, o aluno da escola rural quer ter as mesmas 

experiências que o aluno da escola urbana, e dependendo da 

localidade, a comunidade também não é uma comunidade de 

raiz rural.  

A professora Nádia compreende que essa dicotomia como colocado por ela já 

não existe, mas aponta seu interesse em escola rural por ser sim diferenciado. Esse 

interesse voltado ao que diz respeito à comunidade rural, pode gerar aspectos 

significativos em seu trabalho pedagógico. Pois assim estamos de acordo com 

Hernández (2007, p. 16) quando comenta que  

 

cada um influencia e contribui com a dinâmica de uma comunidade aberta 
ao aprendizado. O que implica questionar a idéia de que o professor possa 
ser único responsável pelo que acontece em sala de aula. Professores e 
alunos não estão em dois grupos, mas se conectam, pois juntos têm uma 
história para compartilhar e escrever.  

 

Esta forma de partilhar como enuncia o autor pode ser compreendida nesse 

âmbito de trabalho onde apontamos uma perspectiva de integração entre alunos, 

comunidade e docentes. Este trabalho pode ser compreendido como uma “escuta” e 

observação atenta ao espaço onde a escola está inserida, seja ela rural ou urbana, 

mas trazendo seus aspectos mais importantes e relevantes sem distanciar-se da 

realidade do educando. 

Assim, o diálogo que perpassa essas relações e dissociações entre o rural e o 

urbano permanece com a fala da professora Marta Helena, que diz perceber certa 

precariedade na escola urbana onde atua, pois é uma escola de periferia. Outro 

ponto bastante salientado pela professora é que na escola rural, ainda havendo 

grandes distâncias e dificuldades de chegar até lá, os alunos contam com o 

transporte escolar gratuito que os deixa na porta da escola, situação que já não 

ocorre na escola da zona urbana, onde cada um vai por conta própria. 

Sobre este ponto, percebemos não somente na fala da professora Marta 

Helena, como também nas das outras professoras, que as dificuldades encontradas 

em relação ao acesso a materiais e meios de transporte nas escolas rurais, não 

dizem respeito a condições financeiras precárias ou falta de informação e sim, pelo 

simples fato de estarem distantes de centros onde possam ter mais facilidades e 

proximidades com estes aspectos já enunciados. 
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Por este motivo, trazemos para estas relações estabelecidas Fernandes e 

Molina (2005, p. 63) ao constatarem a zona rural, e não somente ela e sim a 

educação rural como um espaço de perspectivas que estão próximas e dialogam à 

sua maneira com outros espaços. 

 

afirmamos que a Educação do Campo como um novo paradigma que vem 
sendo construído por esses grupos sociais e que rompe com o paradigma 
da educação rural, cuja referência é a do produtivismo, ou seja, o campo 
somente como lugar da produção de mercadorias e não como espaço de 
vida. 

 

Este modo de ver o campo como um espaço que também é gerador de 

possibilidades educacionais, assim como qualquer outra escola da zona urbana, só 

que com seus aspectos que os diferenciam, também é trazido na fala da professora 

Ieda, que salienta por diversas vezes como entende as diferenças entre as duas 

escolas onde atua. 

(IEDA) – Esse tipo de coisa é muito difícil, às vezes eu 

faço algum trabalho com caixinha de remédio, aí eu tenho que 

coletar. Aí eu faço uma coleta, minha família é grande, minha 

mãe toma bastante remédio, eu também, peço para as minhas 

colegas coletarem e levamos, porque eles quando muito é uma 

caixinha de fósforo, maisena, aqui eles têm da onde tirar. 

A professora Lúcia, neste sentido, além de salientar as diferenças que 

percebe entre as escolas onde atua, também fala um pouco da questão do currículo 

duro e enrijecido e que tenta adequar suas práticas àquilo que os alunos exigem de 

acordo com a especificidade do local onde a escola está inserida. 

Pensando sobre este âmbito, constatei as relações estabelecidas entre as 

falas das docentes no que tange algumas discussões sobre as relações de suas 

práticas e o contexto, tentando associar as questões visuais presentes no espaço 

rural ao trabalho pedagógico que realizam.  

Todas as professoras comentaram que se utilizam de alguma forma e que 

estão atentas ao espaço visual do contexto rural durante suas aulas. Algumas 

professoras salientaram este aspecto com mais ênfase por tentarem a realização de 

tais trabalhos mais efetivamente.  
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A professora Mirian, por exemplo, foi uma das que mais salientou suas 

tentativas de trabalho, percebendo o espaço rural onde atua.  

 (MIRIAN) - Da Zona Rural, o que eles têm lá fora, sabe? 

Inclusive eu estou desenvolvendo dois projetos agora, eu 

escrevi e fotografei todos os meus trabalhos inclusive a 

exposição do ano passado minha, eu relacionei lá fora com 

aqui, eu trabalho muito as sementes e desenvolvi toda uma 

pesquisa com relação às sementes (...). Uma coisa que eu 

trabalhei também foi com fotografias, sabe? Porque não 

trabalhar o dia a dia com a fotografia com eles, né? Então eu 

fiz um trabalho de campo, de pesquisa, a gente pegou uma 

condução da escola, saímos, fomos procurar algumas coisas 

interessantes, um ângulo legal que traz, para, olha, vê, como é 

que eu posso. Então eu peguei minha máquina digital, deixei-

os manusear, os deixei tocar, descobrir. Eles me perguntavam 

como é que eu faço isso, eu dizia eu não sei, olha tu e vamos 

lá. Olha, saiu muitas imagens interessantes, isso é um trabalho 

diferenciado, apesar de ser na Zona Rural. 

Mirian traz de alguma forma, uma preocupação em aproximar o espaço dos 

educandos com as atividades que desenvolve em sala de aula. Sobre isso, conta a 

respeito atividades e projetos que desenvolve, tentando trazer um pouco destes 

aspectos visuais presentes no cotidiano rural para a sala de aula. Tais atividades 

envolvem desde a fotografia, como disse anteriormente até a apropriação de 

materiais disponíveis como cascas sementes entre outros para a realização de 

trabalhos. Mesmo sendo algo inicial e talvez sem muita pretensão ou observação 

mais profunda acerca do que fazem, as professoras mostraram-se abertas ao 

diálogo nesse sentido, demonstrando que trazem sim um interesse em realizar 

atividades que tragam um pouco da visualidade do espaço rural. 

(NÁDIA) - O contexto em que o aluno está inserido é sempre 

muito importante e determinante no nosso trabalho. Muitas 

ações estão relacionadas a esse contexto. São realizadas 
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pesquisas nas comunidades, resgates culturais e históricos, 

pesquisas de materiais típicos do meio, etc.  

Assim como a professora Mirian, Nádia também revela sobre sua disposição 

em procurar este relacionamento de suas ações com o contexto dos educandos. 

Frente a isso, as falas das professoras Ieda, Marta Helena e Lúcia, revelam certo 

distanciamento dessa questão, embora tragam em suas narrativas que percebem 

algumas apropriações dos educandos relativas as imagens e símbolos de seus 

contextos, ainda trazem um pouco de “receio” em trabalhar certas questões.  

(IEDA) - Eu não uso muito, inclusive, eu até esse ano pedi e 

vou trazer uma professora que também era de artes que está 

aposentada e ela faz quadros só com material (...) sementes, 

conchas e ela fez já nas quinta séries, eu levei ela mesmo pra 

valorizar (...). E eles não acharam assim, não chamou muita 

atenção, mas eu vou levá-la para trabalhar no oitavo e nono 

ano para eles se valorizarem (...).  E o que eles gostam muito 

de fazer é de desenhar cavalo, eles fizeram uma pesquisa de 

como faz a pata e a cabeça que faz assim (...). É a vivência 

deles.  

(LÚCIA) - No primeiro dia de aula eu pedi: vocês escrevam 

alguma coisa sobre a história de vocês e desenhem, eu percebi 

que a maioria desenhou o campo, vaquinhas, um tirando o 

leite, tem um ali que adora desenhar cavalo. Então eu vejo 

assim que realmente as imagens que eles convivem que eles 

vivenciam é outra coisa. Eu vou muito pra rua, desenham o que 

estão vendo, desenham árvores, desenham caulezinho, 

folinhas. Eu não trabalhei muito isso ainda mas vou trabalhar o 

que é deles lá (...). Tu tem que entrar dentro do contexto deles 

pra ver o que tu pode explorar.  

 Além disso, a professora Marta Helena também diz que percebe em suas 

aulas a aproximação dos educandos com tais imagens pertencentes ao seu 

cotidiano, mas que ainda não procurou explorá-las melhor em suas atividades.  
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 Desta forma, trabalhamos com a importância de se pensar estas imagens 

cotidianas do contexto do educando, como possibilidade de elaboração de 

atividades e principalmente possibilidades de criação de sentidos sobre suas 

vivências e experiências no espaço rural. Nascimento (2009) nos fala dessa 

aventura pedagógica que é realizar um trabalho associado ao cotidiano dos 

educandos. Neste sentido aventureiro, percebemos ainda aquele “receio” de 

trabalhar com as imagens e com o contexto rural, presentes nas falas das 

professoras. Muito embora, algumas delas ainda tentem realizar atividades que 

permeiem o dia a dia destes alunos, outras apresentam um distanciamento no que 

se refere a estas questões. Mesmo percebendo que os alunos trazem em seus 

desenhos e atividades livres as quais realizam certas possibilidades, são quase que 

descartadas totalmente.  

 Esse diálogo entre o que se vive e o que se pensa e se produz, tanto na 

educação de um modo geral, como no ensino das artes visuais de uma forma 

específica ainda é relativo e de certo modo ausente. Como encarar então este 

distanciamento entre a vida e a escola? Como possibilitar um ensino significativo? 

Como perceber àquilo que está presente na vida dos educandos cotidianamente e 

entender como possibilidade no ensino das artes visuais?   

 Pensando sobre estes questionamentos como propósito de discussão 

relacionados às falas das professoras entrevistadas, relacionamos seus momentos 

de incerteza quando se trata de ensinar a partir do contexto dos educandos, sob a 

ótica de uma educação a qual fez parte da formação das professoras, que não trazia 

como preocupação ou mesmo como possibilidade a relação que se encontra fora 

dos muros da escola.  

 Trabalhar com o ensino das artes visuais hoje, requer ao meu ver, que 

estejamos abertos aos desafios que esta nos impõem, sejam pelas propostas, 

materiais e linguagens utilizados na arte atualmente, seja pelo enfrentamento de 

transpor as barreiras presentes relacionadas ao currículo fechado e fragmentado ou 

mesmo àquelas que dizem respeito às escolas distantes mas que apresentam suas 

possibilidades peculiares.  

 Pelo que pude observar nas falas das professoras, suas atividades se 

relacionam quase que constantemente ao ensino da história da arte linear, recaindo 

posteriormente no renascimento e pulando de imediato para o impressionismo e pós 
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impressionismo, tratando da vida e obra de artistas considerados como ícones da 

história da arte. Além disso, suas atividades são transitadas por atividades bem 

conhecidas como cartões para dia das mães assim como cartazes e decorações 

para datas comemorativas.  

Nesse sentido, percebemos que a educação das artes visuais, é igual em 

escolas do campo ou urbanas, se tratando de uma educação que de certa forma 

ainda ignora o contexto dos educandos e Hernández (2007) nos fala sobre isso 

quando menciona uma narrativa dominante na educação que não responde às 

necessidades de dar sentido ao mundo onde vivem os educandos. Ainda assim, fala 

de “uma educação para indivíduos em transição, que construam e participem de 

experiências vivenciadas de aprendizagem, pelas quais aprendam a dar sentido ao 

mundo em que vivem (...).” (HERNÁNDEZ, 2007, p. 15). 

Assim, pensamos em uma educação que possa vir a contribuir para que os 

educadores de qualquer âmbito possam vir a buscar formas de trabalhar as artes 

visuais na escola, de uma maneira mais abrangente e que se relacione com as 

vivências e os saberes dos educandos. 

Nesta pesquisa, estive de certa forma, transitando pelas memórias destas 

cinco docentes participantes, tentando compreender um pouco como elas percebem 

e trabalham a visualidade rural nas suas práticas pedagógicas. 

Percebi que não é fácil percorrer memórias, pois estas, como dito 

anteriormente são habitadas de incertezas e recordações inventadas. Mas em 

contrapartida é prazeroso ouvir o que nos contam e o que pensam sobre suas vidas 

e experiências no campo. Com as falas das professoras, ficou evidente que ainda 

estão “distantes” dessa visualidade presente nesse contexto tão singular que é o 

espaço rural. Ainda que se dêem conta em alguns momentos de que os alunos 

trazem vestígios de suas vivências, percebo, poderiam ser melhor exploradas e 

trabalhadas, talvez com uma formação continuada, já  que sua formação inicial não 

deu conta destes aspectos referentes ao que se pensa em relação à arte hoje. E de 

qualquer forma entendemos que não seria possível, pois a época em que se 

formaram era outra, a educação era outra e principalmente os objetivos eram outros. 

Ainda que não estivesse objetivando trazer fórmulas possíveis de ensino, é 

inevitável não pensar em alternativas para essa educação das artes visuais que 

tanto acredito e me preocupo. Portanto, como mencionei, trago a formação 
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continuada como possibilidade para que estas docentes possam pensar sobre suas 

inquietações e talvez inseguranças no que diz respeito a educação das artes visuais 

hoje, que nos oferece múltiplas leituras e criações de sentidos. 

Seus medos e insatisfações podem ser tanto pela falta de aproximação com 

as produções artísticas atuais, tanto pela falta de leituras e embasamentos teóricos 

adequados aos pensamentos contemporâneos que possam contribuir com suas 

ações pedagógicas cotidianas, pois entendo que são muitas as possibilidades de se 

pesquisar, entender e ensinar as artes visuais, por isso mesmo, o trabalho realizado 

a partir daquilo que os educandos vivenciam, demanda “abertura” do olhar do 

professor sobre sua própria prática e sobre as necessidades da educação atual. 

Penso que as docentes trazem em suas vivências uma significativa 

possibilidade de pensar alternativas para a educação das artes visuais, pois suas 

memórias são carregadas de momentos e sentimentos pertencentes ao espaço rural 

do qual fazem parte. Suas memórias visuais fazem com que percebam este espaço 

cheio de singularidades e peculiaridades, mas que ainda não são de todo presentes 

em suas práticas pedagógicas. 

Percebi que as imagens visuais presentes em suas memórias perpassam de 

certo modo, rapidamente por suas atividades, então, acredito que muitas 

possibilidades ainda podem ser pensadas a partir do contexto dos educandos, 

buscando um ensino que vá além da sala de aula e percorra os saberes e 

experiências dos próprios alunos e professores, permitindo o diálogo e formas de 

ver, ver-se e ser visto. 

Assim, diante dos desafios e proposições lançados nesta pesquisa, acredito 

que as memórias presentes nas histórias de vida das docentes participantes, são 

realmente significativas para suas práticas, mesmo que não venham a utilizar-se 

completamente em suas ações cotidianas toda a gama de possibilidades presentes 

no contexto rural, suas lembranças conduzem seus olhares e suas posições no 

mundo, podendo vir a ser uma forma de pensar suas práticas pedagógicas.  

 Suas narrativas, falas e relatos trouxeram mais do que esta pesquisa buscava 

“ouvir”, vieram com sentimentos, com dúvidas e incertezas sobre se “isto ou aquilo 

estava certo ou não”. Mas o que mais importou nesse momento de escuta, foi ouvi-

las em sua intensidade, deixar que ouvissem a si próprias e, além disso, algo que 

não tinha proposto, ouvir-me a mim mesma enquanto pesquisadora e educadora, 
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que acredita na docência e nas artes visuais; que acredita em todas suas 

possibilidades de transformação e que acredita como Mirian disse em dado 

momento, poder fazer a diferença. 



 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 
Ao narrar, pretendemos reinventar limites de tempo e espaço, desejamos 
recriar nossas relações com o mundo e sonhamos reinstituir sentidos, 
reconfigurar destinos e visualizar direções. 
(MARTINS; TOURINHO, 2009, p. 11) 

 

Inicio estas considerações com o pensamento de Martins e Tourinho (2009), 

porque tratam de alguma forma, um pouco do que senti em relação ao significado 

desta pesquisa que se baseou em narrativas. Portanto, gostaria de falar um pouco 

destes limites de tempo reinventados, os quais permaneci durante estes meses em 

que pude vivenciar um pouco das histórias de Mirian, Ieda, Marta Helena, Nádia e 

Lúcia.  Histórias estas, marcadas por momentos importantes do cotidiano de cada 

uma, e que aos poucos em 

suas falas, foram revelando. 

Meu objetivo inicial 

nesta pesquisa foi o de 

transitar pelas narrativas 

docentes relativas às suas 

memórias enquanto 

professoras do contexto rural, 

numa tentativa de 

compreender como estas 

docentes de artes visuais 

percebem e trabalham a visualidade rural, presentes em suas memórias, nas suas 

práticas pedagógicas. Mas percebi que além de suas memórias visuais enquanto 

professoras do espaço rural, outros momentos se configuraram como importantes e 

que marcaram toda sua trajetória de vida. Momentos estes, que trazem lembranças 

e significados de suas infâncias, adolescências e convívio familiar e escolar neste 

espaço rural, os quais foram sendo compartilhados durante as entrevistas narrativas 

e como apresentei anteriormente no decorrer das análises. 

Neste sentido, pensando um pouco sobre o que escrevi no decorrer deste 

texto sobre as memórias, coloco que quanto mais intensas foram as vivências das 

participantes, mais presentes tornam-se para elas e facilmente foram lembradas em 

suas narrativas. A memória, enquanto pensamento vivo, mesmo quando atingida de 
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alguma forma pelo esquecimento, traz força de existência e significados, quando 

evocada. Tedesco (2002) diz que através da memória é possível analisar o vivido e 

recordá-lo, fazendo com que o tempo passado seja presentificado oralmente e 

subjetivando publicamente aquilo que estava sendo relegado ao esquecimento. 

Portanto, trouxe a memória e o fato de recordá-la nesta pesquisa, como meio de 

subjetivação de um passado que se faz presente no transcurso das histórias de vida 

das professoras participantes. 

No decorrer deste trabalho, outras questões acerca das memórias e vivências 

das docentes foram se somando àquelas propostas inicialmente, como meu 

interesse por suas vivências passadas que não dizem respeito somente ao espaço 

escolar e suas experiências em outros ambientes escolares, que não os rurais. 

Quando instigadas a falar sobre suas memórias enquanto docentes de escola rural, 

em nenhum momento deixaram de transpor que também fizeram parte deste meio 

em outros momentos, com experiências familiares ou até mesmo como alunas. E 

motivadas pelas próprias histórias que iam contando, percebi que tomaram gosto 

por aquele momento e suas narrativas expandiram-se em falas que permearam por 

vários instantes de suas trajetórias. 

Cada um de nós tem a suas própria história de vida, construídas a partir das 

experiências e convivências com o meio onde estamos e com a sociedade a qual 

fizemos parte. Nossas memórias se constituem a partir destes espaços em que 

nossa trajetória vai “tomando forma”.  Quando somos instigados a lembrar de algo, 

nem sempre o fizemos como desejamos, porque nos esquecemos de certas partes. 

Em contrapartida, nossa mente também não é capaz de esquecer de tudo o que 

vivemos, formando assim um aparato mental que é capaz de armazenar vestígios e 

recordações que fizeram parte de nossa história. Assim, nossas lembranças são 

mais facilmente evocadas, quando temos algo que nos instigue a esse ato e quando 

temos interesse em recordar algo. Então, quando recordamos, damos a devida 

importância a momentos específicos, pois, quanto mais um dado momento de nossa 

vida nos afetou, mais lembramos a partir das marcas e sentimentos que nos foram 

deixados.  

Esta pesquisa, de certo modo, me mostrou que as memórias não se 

configuram como espaços temporais separados em nossa existência, mas sim 

trazem à tona outros momentos de nossas trajetórias, os quais lembramos por estar 
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contando determinado fato que tenha relação com aquilo que estamos 

rememorando. Muito embora o que pensava inicialmente para esta pesquisa, fosse 

proporcionar um momento de escuta a partir das vivências das professoras, 

pensando somente em suas experiências enquanto docentes de escolas rurais 

percebi que estas tinham ligações com este meio e que, além disso, tinham outras 

vivências e experiências muito significativas em sua formação. Assim, não poderia 

deixar de ouvir tais relatos que faziam idas e vindas em seu passado e presente.  

Por isso, no decorrer das narrativas, muitos mundos me foram revelados, 

histórias e lembranças significativas para cada uma das professoras participantes, 

que, de certo modo, faziam lembrar-me de momentos vividos por mim, quando fazia 

parte desse contexto rural. Então, em cada uma das entrevistas, conseguia também 

evocar minha memória e perceber como era ser aluna e viver neste espaço.  

No transcurso da pesquisa, trouxe como objetivo inicial, transitar pelas 

memórias docentes; percebo que foi de suma importância esse olhar e percorrer 

suas lembranças de forma sutil, porque trouxe certa familiaridade e desprendimento 

para que as professoras pudessem adentrar em suas recordações. 

O revisitar suas memórias foi incentivado pela fala a priori despretensiosa, 

onde iniciava perguntando de suas carreiras como docentes e logo estávamos nas 

experiências mais significativas da infância, adolescência e vida no campo, nas suas 

escolhas profissionais e de como chegaram até o espaço rural como docentes. 

Observei que cada uma trouxe um significado diferenciado para a experiência 

de estar narrando fatos e momentos de suas vidas. Cada uma das professoras 

direcionava seu olhar para momentos que consideraram mais significativos em suas 

experiências vividas, mas entendi que de modo geral, contar suas memórias de 

infância e suas escolhas, fazendo relações com o presente, se tornou inicialmente 

mais importante do que pensar sobre como percebiam suas práticas escolares. 

Mirian, Marta Helena, Ieda e Nádia, trouxeram um pouco de seu convívio familiar e 

das dificuldades encontradas para poder estudar quando eram alunas de escolas 

rurais. Lúcia não trouxe isso em sua fala, porque não teve essa vivência, mas 

observou atentamente o quanto percebe ainda hoje essa diferenciação que encontra 

no rural e no urbano. 

Ao trazer o segundo objetivo, já me deparando com as questões de pesquisa 

que trouxe para a discussão, percebi que deveria adentrar em suas falas, 
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direcionando de certa forma suas narrativas às suas experiências visuais relativas 

ao contexto rural onde atuam. Inicialmente, pergunto qual é a importância da 

memória visual do espaço rural para o trabalho pedagógico das professoras de artes 

visuais de escolas rurais? 

Constatei, que a memória visual das professoras participantes, está muito 

mais voltada ao que recordam de suas vivências e experiências anteriores as suas 

práticas pedagógicas. Ao lembrar fatos e momentos marcantes em suas trajetórias 

de vida, trouxeram mais detalhadamente suas sensações acerca deste espaço rural, 

do que este momento atual como professoras. Então, acredito que esta questão 

mereceria mais tempo para ser analisada, após esse pensamento reflexivo que 

fizeram sobre suas práticas pedagógicas, no momento das narrativas. Tempo este, 

que se tornaria possível em um próximo trabalho de pesquisa.  

Percebo que as docentes em suas falas, comentam suas percepções acerca 

da visualidade presente no espaço rural. Muito embora, ainda não trabalhem com 

estes aspectos de forma efetiva, lembraram que muitos de seus alunos demonstram 

interesse em relacionar as atividades desenvolvidas em sala de aula com aquilo que 

faz parte de seu cotidiano. Marta Helena, Lúcia e Ieda falaram que ainda não trazem 

estas possibilidades para suas práticas, mas que se deram conta em vários 

momentos, dos desenhos de paisagem rural e de animais, com os quais seus alunos 

convivem no dia a dia. Mirian e Nádia comentaram da relevância de trazer essa 

visualidade e coisas significativas para os alunos, se dando conta da importância 

que isso teria em seu aprendizado, mas que de qualquer forma, ainda faltam 

atividades que possam integrar mais essas visualidades em seu trabalho 

pedagógico.  

Neste sentido, observando as falas das professoras, compreendi que a 

formação continuada seria uma possibilidade de instigar estas professoras a uma 

busca por inquietações trazidas pelas singularidades que afetam o espaço onde 

atuam. Não nos propusemos a pensar em fórmulas ou soluções neste momento, 

mas este seria um possível caminho a ser pensado a tornar o ensino das artes 

visuais mais interessante e em todos os sentido, porque quando nos aproximamos 

de nossas próprias realidades enquanto educadores, estamos nos aproximando 

também do contexto do educando. 
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No decorrer das entrevistas, e por sua vez, das falas das docentes, comecei a 

refletir cada vez mais sobre a importância da formação continuada, não somente 

para o ensino, mas para a vida destas docentes, porque essa formação se traduz 

também em um espaço de troca e compartilhamento de experiências vividas. A 

professora Marta Helena, do distrito de Boca do Monte, entende essa relevância a 

qual menciono, porque já participa de um grupo de formação continuada, oferecido 

pelo Grupo de Estudos e Pesquisa em Arte, Educação e Cultura, da UFSM, e conta 

brevemente no início de sua fala a importância de participar deste momento de 

aprendizado e discussão para sua prática pedagógica.  

Em contrapartida, as outras docentes não conseguem articular seu tempo nas 

escolas, a liberação das direções destas conjugadas com os cursos de formação 

continuada, produzindo assim, aquilo que já entendemos como a situação que 

permeia o currículo escolar, baixos salários, tendo de ser compensados com cargas 

horárias super lotadas e ainda o distanciamento da instituição escola com a 

universidade. Estas são apenas algumas questões que saliento neste momento, as 

quais fui percebendo no decorrer da pesquisa. Acredito que estas mudanças devam 

partir das necessidades de cada escola e da comunidade onde está situada, 

deveriam ser pensadas a partir das possibilidades de ensino que cada espaço 

escolar oferece, não apenas adotando métodos e soluções para serem tomadas 

como verdade e sim buscando alternativas que gerem conflitos e tensões, 

problematizando o próprio contexto.  

Com estes apontamentos, trago outra questão proposta para esta pesquisa, 

que diz respeito a qual a relevância para as práticas pedagógicas das docentes de 

escola rural das imagens visuais presentes em suas memórias? Percebo que esta 

pesquisa não deu conta de responder totalmente esta questão, pois entendi que 

cada uma das docentes, traz em suas memórias, imagens e constatações de suas 

práticas pedagógicas feitas a partir do contexto onde estão inseridas. Mesmo assim, 

estas constatações foram um tanto quanto breves em suas falas, consegui identificar 

alguns pontos discutidos anteriormente, mas me parece que poderia ter mais 

presente, permanecendo um tempo em sala de aula e observando suas práticas, 

pois a fala, neste momento não contemplou totalmente esse âmbito da pesquisa. De 

qualquer forma, não tinha como proposição este fato de assistir aulas e estar 
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presente em suas práticas, não foi algo com o qual tratei previamente com as 

professoras e de certo modo, foi algo que me dei conta somente no decorrer da 

pesquisa, deixando esta possibilidade para ser pensada em um trabalho futuro. 

No entanto, esta foi uma das questões que me possibilitou pensar e refletir 

acerca do que se faz hoje em dia em relação a educação das artes visuais em 

escolas rurais. Talvez essa contextualização e entrelaçamento entre as práticas 

pedagógicas e as memórias de cada uma das docentes seja a possibilidade de 

pensar o espaço visual como alternativa de refletir acerca do que diz Larrosa (2002) 

nos toca e nos acontece, permeando por atividades que contagiem e tragam as 

vivências cotidianas dos educandos. Tedesco (2002, p. 123) diz a respeito da 

memória que esta “é um olhar o mundo pelo fenômeno da consciência, mas via além 

do registro: é um momento reflexivo do sujeito que busca explicitar e reinventar sua 

própria prática.” 

Foi acerca deste pensamento que trabalhei nesta pesquisa, não buscando ou 

propondo mudanças a partir de alguma atividade elaborada, mas sim, 

proporcionando um momento de escuta, onde cada uma das docentes pudesse dar-

se um tempo a falar e a ouvir-se, ouvir sobre suas próprias práticas de ensino, sobre 

seus medos e suas angústias e sobre o que lhes contempla e o que lhes realiza 

enquanto docentes, buscando sim, a partir desse espaço uma reflexão acerca de 

suas vivências, suas trajetórias e suas memórias enquanto professoras de escolas 

rurais. 

Acredito que, de certa forma, algumas coisas foram deslocadas pelo simples 

fato de terem tido esse tempo para si, para narrar e contar coisas acerca de suas 

experiências, trazerem o que pensam e o que lhes foi mais significativo em suas 

trajetórias, podendo olhar-se e permitir serem olhadas. Trouxe esta pesquisa, mais 

como uma proposta de compartilhar momentos e “permitir” reflexões, do que 

determinar o que deve ou não ser feito, mas acredito que com isso, consegui habitar 

um pouco aquelas brechas, dobras e espaços abertos de cada uma das docentes 

participantes entendendo também, que como pesquisadora, e educadora, 

precisamos ter tempo e paciência para que as possibilidades de mudança venham 

aos poucos acontecendo. 
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Acredito que o ensino das artes atual, ainda tem muito a ser pensado e 

repensado, revisto e revisado, mas esta é uma questão que somente com a 

persistência de quem acredita na educação poderá ser atingida. Quero dizer que as 

práticas educativas podem vir a se constituir em espaços de construção e formação 

de si e do mundo, tanto para educadores quanto para educandos. São muitos os 

caminhos, são muitas as alternativas e proposições que encontramos na atualidade, 

mas acredito que aquele professor que investiga sua prática, que busca alternativas 

de formação continuada, que se inquieta e busca novos olhares acerca do que 

experencia, poderá sim trazer o diferencial que esta educação tanto espera.  

Esta pesquisa, que tratou de transitar por memórias docentes, me fez pensar 

na importância de conhecer um pouco mais das histórias que cada um tem para 

contar, pois enquanto seres constituintes de uma sociedade estamos construindo e 

significando nossos espaços de convivência e nossas relações subjetivas. Senti-me 

muito envolvida com a pesquisa, me emocionei e chorei; via em cada uma das falas 

um pouco daquilo que vivi, transitei pelas minhas próprias experiências e 

convivências. Permiti-me, também, contar um pouco de mim, do que sinto e do que 

penso através desta pesquisa.  

Espero, ter afetado, talvez não da mesma maneira, pois cada um sente as 

circunstâncias de uma forma diferente, mas ter tocado um pouco os sentidos de 

Mirian, Ieda, Marta Helena, Nádia e Lúcia, para que continuem desenvolvendo suas 

atividades como educadoras das artes visuais nas escolas rurais onde atuam, 

pensando em suas memórias, em seus contextos e em suas experiências como 

possibilidade de transformação. Esta pesquisa foi um desafio, assim como acredito 

que para todos que se envolvem intensamente com aquilo que fazem, também seja 

um grande desafio, pois passamos a nos rever e entender melhor nossa forma de 

ver e pensar o mundo.  

Memórias são para ser revisitadas, revistas, olhadas de outro ângulo, 

permitindo-nos um vôo a céu aberto, com a idéia de que podemos muito, de que 

podemos a cada dia mais! 
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ANEXO B – Questões da Entrevista Narrativa 

 

 

A coleta de dados foi realizada nos meses de março e abril de 2009. Abaixo, 

seguem as questões que foram propostas durante a entrevista narrativa: 

 

- Gostaria que você me contasse um pouco sobre sua trajetória como professora de 

artes visuais nessa escola rural. Quando começou, como escolheu trabalhar nesse 

contexto rural, como foi o início dessa sua trajetória enquanto docente de escola 

rural? 

- Percebo nessa sua fala muito da sua memória docente neste contexto de escola 

rural. Qual é a importância dessa memória no trabalho diário? Quando ela aparece? 

Em que momentos do seu trabalho está presente? 

- Qual a importância da imagem desse contexto rural nas suas aulas? Quando/ com 

que freqüência ela é utilizada e com que objetivo? 

 

Com estas questões, objetivou-se abordar as participantes, pensando no 

segmento da entrevista narrativa, embora tenhamos sentido a necessidade de 

colocar outras questões no decorrer das falas das docentes, questões as quais 

podem ser percebidas na transcrição das entrevistas que seguem nos próximos 

anexos. 

 

 

 

 

 



 

 

 

109

 

 

ANEXO C – Entrevista Professora Mirian  

 

 

Mirian: (...) O meu concurso na época foi zona rural.  Eu me criei em zona rural, eu 

sou do distrito de São Valentim. Então tudo isso me levou a (...) porque eu não 

conhecia outros distritos entendeu? Eu conhecia Santa Flora e na verdade não 

existia São Valentim porque pertencia a Boca do Monte. O meu avô se chamava 

Valentin, que deu o nome ao distrito 

Angélica: Então eu gostaria que você me contasse um pouco da sua trajetória, 

como professora de artes visuais, mas na escola rural? Já que tu tens um bom 

tempo nesta escola rural, então quando começou como tu escolheste trabalhar que 

tu já me contou um pouquinho, como é que foi o inicio desta tua trajetória enquanto 

professora de escola rural? 

Mirian: Eu fiz este concurso e eu tinha meus filhos pequenos e não me chamavam. 

Então depois de 10 anos, que eu era formada que eu comecei a trabalhar, ai me 

chamaram e eu comecei a trabalhar. Pra mim realmente assim depois de 10 anos 

sem ter contato e tu sair de uma faculdade nua e crua, porque eu saí da faculdade e 

já fiz minha inscrição da minha especialização, ta? Minha especialização na época 

era lá no curso de Educação Física na parte de motricidade, que na época não 

existia cursos específicos de arte, porque era em 1986 quando eu saí. Mas antes um 

pouquinho de eu entrar mesmo no magistério do municio eu dei aula um ano no 

Paulo de Tarso que era uma escola particular noturna. Como eu não tinha assim 

muita experiência que na verdade a faculdade é uma coisa e fora é uma realidade 

bem diferente, então assim tu vai nua e crua, mas eu me assessorei de bastantes 

livros essas coisas assim, e como é zona rural tu tem uma gama de materiais 

incríveis e eu trabalho muito isto. 

Angélica: Que tipo de material tu utilizas? 
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Mirian: Da Zona Rural, o que eles têm lá fora, sabe? Inclusive eu estou 

desenvolvendo dois projetos agora, eu escrevi e fotografei todos os meus trabalhos 

inclusive a exposição do ano passado minha, eu relacionei lá fora com aqui, eu 

trabalho muito as sementes e desenvolvi toda uma pesquisa com relação às 

sementes. Eu procuro fazer assim, tu plantas o arroz, mas quando é o Plantio? Eu 

faço um questionamento com eles e faço todo um apanhado, porque embora a 

criança sendo da zona rural ela não tem este conhecimento de agricultura. Então eu 

quis associar a Ciência com as Artes. E fiz junto com o Inglês e o português que me 

ajudou com toda a parte escrita. Eu lancei a idéia pra eles e aquilo foi vindo, eu 

tenho tal semente, tenho tal semente, tenho tal semente. Este trabalho de pesquisa 

de que tipo de semente eles teriam, ai fiz uma coletânea de perguntas, que eles 

escolhessem cinco sementes das que eles trouxeram.  E ai eles relatariam pra mim 

como e o plantio, como é a adubação, etc. O trabalho artístico, o artístico foi 

praticamente o ultimo. Eles fizeram esta pesquisa, mas não só agora que eu 

trabalhei com isso, entendeu? Agora eu resolvi por no papel. Então cada série tinha 

uma atividade diferenciada. Todos trabalhavam com as sementes, mas algumas 

séries faziam um questionamento mais aprofundado e outras menos aprofundados. 

O objetivo era que eles fizessem uma entrevista com a própria família, por exemplo, 

perguntassem pro pai como é que se plantava o Milho? Como era o processo? E daí 

em cima disso eles fizeram todo um processo de pesquisas com reportagens e 

fotos. Daí pro sétimo ano eu já fiz algumas perguntas mais aprofundadas, por 

exemplo, como era a colheita? O sexto, sétimo e oitavo ano, eles plantaram. Pra 

testar como se planta. Eu não conheço tantas técnicas, mas daí a matéria de 

Ciências me ajudou. A gente cortou uma garrafa pet na horizontal, fizemos alguns 

furos, colocamos terra. Isso é como um trabalho de campo também. 

Angélica: Ou seja, que isso extrapola também a questão da sala de aula, se 

aproveitando deste espaço que também lhe permite isso. E aqui no centro da cidade 

é diferente? 

Mirian: Mas aqui no centro eu fiz isso também. 

Mirian: Eu fui pra praça pra catar terra. 

Angélica: Mas há uma diferença? 
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Mirian: Sim. Incrível, mas você também toma de surpresa que o rural não sabe. 

Embora os pais sejam agricultores, os alunos não sabem. Porque o pai não se 

detém pra explicar pro filho, só pra que filho que realmente gosta que deixa os 

estudos pra ir pra lavoura, tu entendeste? 

Angélica: Sim, deixa eu te perguntar uma coisa, tu foi aluna de escola rural? 

Mirian: Sim. 

Angélica: E quando tu eras aluna, tu sabia sobre estas questões agrícolas? Tu eras 

envolvida com isso ou não? 

Mirian: Não, nunca fui. Mas é isso que a gente tenta passar pra eles, eu também 

não tive, mas a gente tenta passar, como morando aqui no interior não vamos 

saber? A gente tem que saber, porque a gente tem horta na escola. E ai eu fiz esta 

pesquisa sobre o plantio, então cada um escolheu três sementes e estas três 

sementes foram plantadas nesta garrafa pet, junto com a terra e um adubo orgânico, 

pra ver como se germina e ali a gente fez um todo um andamento com as Ciências e 

eles iam verificando, aguando, e vendo o desenvolvimento da plantinha de semana 

em semana, vendo o porquê ela desenvolveu e o porquê não desenvolveu. Porquê 

que ela tava virada pra luz, porquê que não estava. Então tem todos estes porquês 

que além de aproveitar pra minha aula a professora de ciências aproveitou muito. 

Angélica: Ou seja, que esta tua vivência, tua trajetória, também por ter sido aluna 

da área rural e perceber que nem sempre o aluno sabe como funciona o plantio. 

Mirian: Por isso que eu te digo que esta avaliação que a gente deu. Mas assim o 

todo este aparato de plantação, daí o que eu fiz, já pras séries finais. Eles 

elaboraram uma receita com algumas das sementes que amadureceram e viraram 

farinha. Então daí fomos para a cozinha e por último disso tudo, eu fiz um trabalho 

do crescimento da planta com um desenho, depois disso tudo a gente pegou um 

suporte, lá fora é mais difícil, mas aqui na cidade eu consegui. Um suporte firme. 

Então eu pedi caixas de sapatos e com estas caixas eles mesmos criaram o seu 

trabalho artístico, entendeu? Misturando grãos e semente com cores diferenciadas e 

toda vez que eles iam fazendo esta colagem, eles fizeram mais ou menos o que eles 

gostariam de por na caixa através do desenho, mas não se mistura cores muito 

próximas também né? E fizeram acabamentos assim, como tinham coisas que não 
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podiam ser feitas, eu também fiz um tingimento com palhas de milho e anilina pra 

fazer um acabamento legal no trabalho. Depois eu tenho um aqui pra te mostrar. 

Inclusive assim eu gostaria muito que durasse, mas eles ele não é durável. Depois 

do final do trabalho eles fizeram uma demão de cola e ainda assim eu dei uma 

demão de verniz marítimo, pra ver se não virasse caruncho. Porque a semente ela 

mofa, se ela não ta bem seca, caruncha ou cria bicho. 

Angélica: e isso os alunos sabiam? Que ela podia carunchar? 

Mirian: Não, não sabiam. E também fiz junto com este trabalho, pra fazer 

acabamento, eles usaram muito cascas de ovo, que eles foram colhendo, secando e 

torrando assim no forno e foram quebrando pra dar o acabamento, porque na 

verdade fica em alto relevo e isto que é interessante algo baixinho pro acabamento e 

forma um relevo. 

Angélica: Eu gostaria que você me contasse uma coisa que você não terminou de 

me contar, depois que tu te formou e fez sua especialização, e ai o que você fez? 

Mirian: E ai eu fiquei quase que 10 anos sem trabalhar. 

Angélica: Ta daí tu ficou e como você voltou a trabalhar? 

Mirian: Aí neste meio tempo eu fiz o concurso e fui chamada no município. 

Angélica: Ai tu fez o concurso pra Rural? Por estes motivos que tu me falou, por já 

ter vivenciado isso? 

Mirian: Exatamente. 

Angélica: E me diz uma coisa, tu fez e foi direto pra Santa Flora? 

Mirian: Fui direto pra Santa Flora, eu escolhi Santa Flora e na época não tinha 

muitos professores de arte mesmo. Eu fui pra lá e fiquei cinco anos, foi quando 

surgiu esta vaga lá em Pains e ai a Carmem saiu da escola onde ela trabalhava e 

como ela ia morar lá, com a minha saída era mais uma chance de ela ficar lá. E já 

fazem 13 anos que eu estou aqui em Pains. 

Angélica: E quando tu estas dando aula, tu te remetes às coisas da tua infância? 

Enquanto aluna de escola rural? 
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Mirian: Sim, conto pra eles. Eles agora têm uma mordomia total, porque pegam e 

levam eles de ônibus. Eu conto pra eles que muito eu sofri pra estudar, porque a 

gente não tinha condução naquela época e eu morava pra fora, então eu nunca me 

esqueço meu pai pedia carona pra um senhor que era dono de um engenho de arroz 

e que ele trazia todos os dias os filhos pra estudar no Fátima. E meu pai pedia 

carona pra ele; pra ele me trazer também, então eu fiz todo o meu 1º Grau no 

Fátima em função disso, e depois de alguns anos foi colocado ônibus e tal, mas não 

era tudo gratuito como é hoje, tudo era pago naquela época. 

Angélica: E as condições não sãos as mesmas de hoje, né? 

Mirian: Não, e outra coisa que eu digo pra eles, quando eu entrei pro magistério lá 

em Santa Flora, era um horror o que a gente passava, nós éramos professoras 

realmente do interior, saiamos da rodoviária às 6hs da manha num ônibus da Viação 

Planalto que ia pra Formigueiro, pinga-pinga, pegávamos este ônibus e parava no 

Arenal, chuva, vento, tormenta o que tivesse, porque a gente não tinha parada nem 

nada. Até que o ônibus dos alunos vinha nos pegar e ai andávamos 35 km, tu sabe 

que é longe da faixa, e assim a gente passou cinco anos. E ai depois a gente tinha 

Kombi e Van. Foi um tempo bastante dificultoso. 

Angélica: Eu percebi enquanto tu falavas, muito desta tua memória, de ter sido 

aluna e docente deste contexto rural e eu queria saber qual é a importância, desta 

tua memória com o teu trabalho diário. Tanto desta tua memória destes 13 anos de 

professora lá da Bernardino e mais estes cinco anos lá em Santa Flora, porque isso 

tudo envolveu uma memória. E quando esta tua memória aparece, agora tu me falou 

que tu conta pros alunos, né? Tu enquanto aluna. Em que momento do teu trabalho 

ela está presente, assim, só nos momentos que tu conta pros alunos do tempo que 

tu era aluna e essa tua memória como professora que se desloca do centro e vai pra 

lá? 

Mirian: Não sei te dizer bem, mas eu procuro colocar pros alunos da zona rural com 

a vivência dos daqui da cidade. O meu aluno daqui da cidade sabe das coisas lá de 

fora que eu conto, e os alunos da zona rural não deixam nada a desejar dos meus 

alunos daqui. Claro que os daqui; aqui é uma escola diferenciada. O EMAET é uma 

escola de artes mesmo. Aqui eu só tenho alunos que gostam de artes, que estão 

exatamente pra fazer um trabalho de artes visuais, de desenho, porque eles vêm 
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procurar muito o desenho, mas eu tenho um programa a seguir aqui e que este 

programa também é lá, só que eu vou interagindo junto, o que eu dou aqui coloco lá, 

o que eu coloco lá eu também coloco aqui. Eu não faço uma distinção do que é rural 

e o que é na cidade. Então é assim, tem muitos alunos que saem e eu também 

coloco que conforme o trabalho a gente fala da história da arte, falo, mas não é 

aquela coisa rígida da historia da arte. Então assim o aquele aluno que ta lá no 

interior e que sai, que vai fazer um 2º Grau em outra escola fora, eles tem um 

primeiro ano que eles têm as artes visuais ou tem escolas que dão o teatro ou a 

música, etc. Eles chegam em volta e dizem, graças a Deus que a senhora me 

ensinou a desenhar. É gratificante isto, sabe. - Bah professora! A senhora brigava 

muito! Eu digo - realmente eu sou muito exigente. Não que vai sair um exímio de um 

artista porque ninguém é um artista porque estamos todos estudando. Mas se eles 

reconhecem o quanto eu forço o quanto eu puxo pra que eles saiam alguma coisa. 

Então quando eles estão lá no segundo grau eles me dizem. – A professora ainda 

bem que a senhora me ensinou tal coisa. Porque naquele reduto da escola rural nós 

temos ali, Camobi nós temos escolas de 2º Grau de Camobi, são poucos os que 

vêm pra escolas mais próximas do centro. Entendeu? Vão pro Técnico Agrícola, vão 

pro Técnico Industrial, então, tudo isso eles mesmos dizem, eles mesmos 

comentam. Realmente professora a gente ta dando tal e tal coisa. Eles comentam e 

isso pra mim é muito gratificante. 

Angélica: Com certeza, acho que talvez o mais gratificante. 

Mirian: Exatamente, então quer dizer que eu não estou fora e assim, quanto à 

escola rural em, além de ser uma escola gostosa em si, porque eu tenho a minha 

sala de artes. E isso foi conquistado por mim, eu fui batalhando com a diretora, fui 

abrindo espaço. Então assim eu tenho um espaço legal pra mim, a professora de 

ciências tem pra ela. Isso faz com que o aluno não fique preso dentro da sala, 

trancafiado lá naquela classe e deu. Não, minha sala é ampla, tem várias mesas, 

eles mesmos interagem. Isso é um trabalho de grupo e a escola me proporciona 

também materiais diferenciados. 

Angélica: Que bom, nem todas tem isso. 

Mirian: Nem todas não, a maioria não tem. 
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Angélica: Agora tu me falaste da tua Sala de Arte, daí eu fico pensando, nisto que 

eu te perguntei em relação a tua memória, tu falou que tu foi conquistando, isso 

também faz parte do teu trabalho diário, né? Essa tua memória, do teu tempo de 

trabalho, de toda esta conquista que tu fez. Tudo isso te remete ao teu passado de 

luta de trabalho de esforço. 

Mirian: Eu reconheço que é realmente do meu trabalho, de quando eu me proponho 

eu me proponho mesmo. Meu ano eu sempre esquematizo, o que eu vou trabalhar e 

em que sentido eu vou trabalhar. Quer dizer, a educação artística é a mesma coisa 

todos os anos, o conteúdo é a mesma coisa, só que você trabalhar de forma 

diferente. Tu procura não repetir, dando temas diferenciados conforme o que ta 

acontecendo no mundo, também coloco muito isso. Então eu faço a diferença, não e 

porque a criança é lá de fora, que ela não sabe que ouvir uma noticia e colocar pra 

gente. Não interessa se for de artes, inclusive a gente comenta o Fantástico, porque 

a aula é na segunda-feira, o que deu sobre artes, a gente ouve, a gente fala disso. E 

eles querem muito saber a parte assim, eu vi um quadro que eu não entendia nada. 

Então tu coloca, vai explicando pro aluno, qual é o pensamento do artista. Como 

artista, como é que tu veria. Eles tem mais acesso do que nós, e eles tem uma 

riqueza de materiais para se trabalhar com as Artes e isso é muito melhor. 

Angélica: Então eu vou passar pra outra questão, que meio que você já me 

respondeu, mas assim, qual a importância da imagem, deste contexto rural nas tuas 

aulas? E a imagem da qual eu me refiro, são todos os tipos de imagens que existem 

no contexto rural, desde a imagem da TV, a imagem que eles tem acesso, que não é 

de lá, a imagem que é de lá e que é diferente deste contexto urbano, até os 

materiais. Então qual é a importância desta imagem, destas múltiplas imagens que 

você tem esta disponibilidade lá no contexto rural. E com que freqüência tu utiliza 

nas tuas aulas e qual é o teu objetivo com isso? 

Mirian: Eu uso muito, sempre quase. Eu procuro mostrar pra eles outros tipos de 

linguagens, a não ser aquela comum que a criança tem, sabe? No desenho bem 

tradicional deles, então eu procuro mostrar, procuro trazer vídeos, com obras de arte 

com coisas diferentes. Mas eles têm bastante acesso, como por exemplo, filmes, eu 

tento mostrar filmes com artistas. Então eu procuro mostrar artes nesta outra relação 

também. Inclusive assim o ano passado veio um senhor da França, eu procurei fazer 
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uma palestra, ele foi se propôs. Eu falei assim da arte na França, o que acontecia, 

como é que era. Então você vai colocando este outro lado no decorrer. Uma coisa 

que eu trabalhei também foi com fotografias, sabe? Porque não trabalhar o dia a dia 

com a fotografia com eles, né? Então eu fiz um trabalho de campo, de pesquisa, a 

gente pegou uma condução da escola, saímos, fomos procurar algumas coisas 

interessantes, um ângulo legal que traz, pára, olha, vê, como é que eu posso. Então 

eu peguei minha maquina digital, deixei-os manusear, os deixei tocar, descobrir. 

Eles me perguntavam como é que eu faço isso, eu dizia eu não sei, olha tu e vamos 

lá. Olha saiu muitas imagens interessantes, isso é um trabalho diferenciado, apesar 

de ser na Zona Rural. Porque aqui na cidade eu faço isso, já é um trabalho de ir 

vendo e revendo Santa Maria que a gente faz junto com os adultos. Só que é a parte 

de visitação da parte de arquitetura da cidade. Então lá eu não trabalho isso, 

trabalho o distrito, vendo e revendo o nosso Distrito. E isso foi colocado na SMED, a 

gente mostrou este trabalho, porque é uma forma de arte. Eles não têm esta 

possibilidade de pegar uma maquina fotográfica e sair, né? 

Angélica: Tu que tem esta oportunidade de fazer este comparativo entre o rural e o 

urbano, porque tu moras aqui e outra porque tu trabalhas numa escola urbana. Acho 

que traz uma grande oportunidade para poder ver que tem certas coisas iguais, e tu 

pode trabalhar da mesma forma com o mesmo conteúdo, só que lá, às vezes te 

surtem outras coisas que aqui não surtem ou vice e versa. Acho que pra ti é uma 

coisa bem valida. 

Mirian: Acho que pra qualquer professora, elas teriam que vivenciar isso. Porque 

apesar assim de ser rural, como eu te disse, é uma escola com toda uma infra-

estrutura, eu tenho acesso a materiais, então assim, além de eu ter acesso estes 

materiais eu procuro buscar o deles. Esta minha última tentativa agora é a seguinte, 

tentativa não, é uma pesquisa, não entendo muito, mas também vou fazer, é um 

trabalho de secagem de plantas, flores, arbustos, capim, do que tiver lá. Então a 

gente faz um trabalho de secagem, tentando que não mofem, devido à umidade. E a 

gente trabalha depois que fizer esta secagem, a ciência entra junto. Porque é 

interessante, é legal. De repente, conforme planta, a professora trabalha, ela pode 

explicar, se é uma erva daninha se não é, entendeu? Então puxar com que a criança 

também saiba aquilo lá. E com aquele capim eu posso fazer uma obra maravilhosa. 
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Eu lembro muito da Dona Euféria Fozer, que os quadros dela são bem típicos assim 

de secagem de materiais. E é um trabalho rural, tu entendeste? Com uma 

característica rural, e isso eu acho importantíssimo. 

Angélica: Que bom que você tenha esta visão. 

Mirian: E dentro deste contexto também, que eu fiz das sementes, dentro do 

processo que a gente tem as notas fiscais, eu não lembro bem, mas é um projeto 

que tem dentro da Prefeitura. Daí me perguntaram o que é que tu vai criar Mirian 

com isso? Bom, o que nos vamos criar, hein crianças? Ai eu criei uma sacola, 

“Ruralito” é o nome da sacola, é uma sacola que nos fizemos com um saco de ráfia, 

que é uma sacola retornável, não deixa de ser. Mas muito rústica, porque a gente 

fez, costurou, ficou muito legal o trabalho, muito interessante. E também feito com as 

coisas que tem lá. 
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ANEXO D – Entrevista Professora Nádia 

 

Nádia: (...) trabalho em escola rural faz 17 anos, mas nessa escola são 7 (...). 

Angélica: Professora, para iniciarmos, gostaria que você me contasse um pouco 

sobre sua trajetória como professora de artes visuais nessa escola rural. Quando 

começou, como escolheu trabalhar nesse contexto rural, como foi o início dessa sua 

trajetória enquanto docente de escola rural? 

Nádia: Minha vida profissional começou na zona rural, fiz um concurso específico 

para escolas rurais, hoje não existe mais essa especificidade nos concursos. 

Sempre gostei da realidade rural, minhas origens são de família rural, embora hoje 

eu seja uma pessoa tipicamente urbana.  

Por muito tempo participei de grupos de estudos voltados para a comunidade rural, a 

Secretaria Municipal de Educação oferece estudos específicos para a escola rural, 

em algumas administrações mais; em outras, nem tanto. Foi a partir de um destes 

grupos de estudos, que incentivou a busca por uma formação continuada 

institucional, que voltei à universidade.  

Fiz uma especialização em Educação Ambiental e mais tarde outra graduação e um 

mestrado em Extensão Rural, a escola rural sempre esteve presente em minha 

trajetória e formação como docente.  

Na Escola Major Tancredo Penna de Moraes, especificamente, tudo começou meio 

que por acaso...  Queria retornar à escola rural, depois de dois anos vivendo a 

realidade da escola urbana, eu tinha projetos e interesses voltados para a 

especificidade rural.  

A escolha da escola foi pela disponibilidade da vaga existente. Depois me apaixonei 

pela escola, pelos alunos, pelos colegas, pelo trabalho. Eu vinha de uma experiência 

relativamente longa, boa e gratificante em outra escola rural bastante diferenciada, 

com uma estrutura de escola-núcleo, com projetos e comunidade diferenciada. 
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Começar o trabalho em uma nova escola é sempre motivo de excitação, mas isso 

depende bastante da administração e do projeto político-pedagógico da escola.Hoje, 

devido a políticas administrativas da Secretaria Municipal de Educação e às vezes, 

das próprias escolas, muitos professores encontram-se com sua carga-horária 

fracionada em mais de uma escola, dificultando a qualidade do seu trabalho e as 

relações com a comunidade escolar. 

Angélica: Professora Nádia, eu pude perceber nessa sua fala muito da sua 

memória docente neste contexto de escola rural. Queria que tu me dissesse qual é a 

importância dessa memória no trabalho diário? Quando ela aparece? Em que 

momentos do seu trabalho está presente? 

Nádia: Minha memória docente sempre esteve ligada à escola rural, e está presente 

no meu trabalho diário também na escola urbana. Considero que as memórias 

sempre nos acompanham, no trabalho, nas relações interpessoais, na vida como um 

todo. Nossas memórias são o que nos fazem únicos, e nossas ações estão 

impregnadas de nossas memórias.A dicotomia urbano/rural já não existe em muitos 

aspectos, o aluno da escola rural quer ter as mesmas experiências que o aluno da 

escola urbana, e dependendo da localidade, a comunidade também não é uma 

comunidade de raiz rural. Na Escola Major Tancredo, como, em outras escolas, 

procuramos valorizar o educando como cidadão capaz, atuante e responsável pela 

sociedade onde vive, e pelas possíveis mudanças a serem realizadas nessa 

sociedade. 

Angélica: A partir, disso, dessa dicotomia que tu falas, existe uma diferença entre a 

escola rural e urbana? No que se refere ao visual? E qual a importância da imagem 

desse contexto rural nas suas aulas? Quando/ com que freqüência ela é utilizada e 

com que objetivo?  

Nádia: O contexto em que o aluno esta inserido é sempre muito importante e 

determinante no nosso trabalho. Muitas ações estão relacionadas a esse contexto. 

São realizadas pesquisas nas comunidades, resgates culturais e históricos, 

pesquisas de materiais típicos do meio, etc.  
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O objetivo é valorizar o aluno como cidadão em seu contexto histórico e sociocultural 

e oportunizar a ele vivências que venham refletir positivamente em sua relação com 

o meio ambiente e suas raízes culturais.   
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ANEXO E – Entrevista Professora Lúcia 

 

Angélica: Professora Lucia, a primeira coisa que eu gostaria de saber é seu tempo 

de trabalho lá na Escola? Na verdade o seu tempo de trabalho geral? 

Lucia: Nesta escola eu comecei este ano, em Escola Rural é o meu primeiro Ano. 

Como professora de Artes, fazem 6 anos. Eu não trabalhava como professora de 

artes, eu já trabalhei em creches, coordenando. Mas eu comecei assim, digamos 

que foi problemas de logística. Quando eu me formei em 1979, em 1980 eu fui 

trabalhar na FURG em Rio Grande, dei aula lá no Curso Superior de Educação 

Artística. Depois aconteceram outras coisas e eu fui de mudança pro Rio de Janeiro. 

Dai em vez de pedir uma transferência ou trancar, não sei como seria. Eu me demiti, 

fui embora pro Rio de Janeiro. Coisas pessoais assim, né? Daí lá a maneira que eu 

trabalhei com arte foi com crianças, o que não era minha formação. Porque a minha 

formação era, na linguagem antiga, eu cursei o cientifico, hoje seria o Ensino Médio, 

eu não fiz o curso normal que hoje eu acho que seria o Magistério, a minha 

formação, digamos assim acadêmica, antes da universidade, era Curso Médio, tinha 

outro nome na época, agora não me lembro, mas enfim, eu fiz o Curso Cientifico e ia 

fazer Engenharia ou Arquitetura. Como Santa Maria não havia Arquitetura e 

Engenharia eu achava muito dura, eu optei pelas Artes. Eu sempre fui muito do 

número, da matemática, essas coisas, mas aí eu entrei nas artes porque, na 

verdade eu queria ser Engenheira.  

Angélica: Mas então (...) 

Lúcia: Engraçado não é. Ai em função das artes, nosso curso era diferente, a gente 

fazia dois anos de Educação Artística, então na época ,quando me formei, surgiu a 

oportunidade de dar aula no curso de Educação Artística na PUC e depois de 

trabalhar um tempo, quando eu fui para o Rio, tinha a possibilidade de fazer 

concurso em uma faculdade de lá, a Estácio de Sá, que tem muitos cursos de Direito 

pelo Brasil a fora, bem conhecida , eu até teria  a oportunidade de dar aula lá mas 
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eu me encantei com os pequeninos, e trabalhei coordenando a parte de arte, 

trabalhei quatro anos,quer dizer, eu não tinha formação de Magistério, essas coisas 

aí, mas no Rio é tudo muito fácil, o clima, enfim a gente trabalhava com a tinta solta 

não tinha limites, não tinha nada, então a minha arte como professora, logo que me 

formei foi primeiro o curso superior. 

Angélica: Pois é, mas é uma coisa que a Senhora gosta (...) 

Lúcia: Gosto (...). Aí vem a história da Arquitetura que te falei. 

Angélica: E a questão as arte decorativa tem a ver com a Arquitetura  

Lúcia: É não sou da habilidade aquela motora fina, por exemplo, tanto é que eu não 

fiz aquela parte decorativa. Tapeçaria, batique aquelas coisas, não, eu queria 

número, o ramo que hoje é o desenho industrial, então, não sei se todos os artistas 

são assim, mas a gente faz tudo um pouco, todas as minha colegas, na época, a 

gente se formou em 79, todas em 80, 81 fizeram um concurso para o Estado para 

serem professoras, era isso que elas queriam. Atualmente uma duas ou três ficou no 

curso superior, entrou para universidade, A Beatriz, Professora de Artes Cênicas foi 

minha colega de aula, enfim, o próprio Alfonso é daquela época, ele é maravilhoso.  

Angélica: Mas para senhora foi uma experiência boa trabalhar na FURG?  

Lúcia: Sim, porque hoje eu volto então a trabalhar com isso. Ai apareceu o concurso 

e falei, vou fazer para ver o que vai dar. Porque isso é uma coisa de uma lenda 

pessoal, todo mundo teve um dia na vida, em pequeninha tu quis ser médica. Eu 

sempre achava coisa mais linda ser professora, não sabia nem direito o que era, 

mas eu queria ser, por acaso as coisas acontecem, depois quando tu busca essas 

coisas de novo, ai que eu digo, ai não é por acaso, passei no concurso, bom depois 

de velha, porque  a minha idade já não é mais para ter 6 anos de  magistério, todo 

mundo já se aposentou das minhas colegas, todo mundo entrou em 80, todas 

minhas colegas  já estão aposentadas e eu começando, é muito estranho. 

Angélica: Mas isso foi importante na sua formação? 

Lúcia: Para minha época era uma coisa meio arrojada assim sabe, a mãe, enfim 

toda a família...Mas porque voltar então? Por que eu gosto de ser professora e 

principalmente falar em arte e eu noto assim, não sei se é só a minha geração, eu 
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observo, na minha disciplina, não importa se é Escola Rural ou não, eu consigo 

fazer uma coisa muito mais interdisciplinar do que especificamente dentro de nossa 

área. Eu não sei se a nossa formação, eu digo nossa formação pessoa mais antiga 

do que tu, a gente teve uma base muito boa no português, a gente teve uma base 

muito boa na matemática, isso é um problema muito sério hoje, eu vejo essas 

crianças. Eu não sei o que é isto. Por que nós, enquanto estamos ensinando a arte, 

a gente entra em todos os caminhos,quando tu vê ta falando em literatura,quando vê 

ta falando de história. Eu quero dizer que isso pode. Eu não sigo esses programas 

escolares que tem por aí. E tu tens que adaptar a tua, eu não gosto de usar a 

palavra clientela, mas enfim tem que adaptar aquelas pessoas, aqueles alunos lá. 

 

Angélica: Então eu queria que a senhora me contasse um pouquinho da sua 

trajetória como professora de artes visuais, mas nessa Escola Rural, embora seja 

uma trajetória curtíssima, de apenas três meses. Como começou como a senhora 

escolheu trabalhar lá neste contexto atual? Como foi o início dessa trajetória?   

Lúcia: Desde que eu entrei no município eu sempre trabalhei na mesma escola. A 

Escola Maria de Lurdes Bandeira Medina. Lá na Vila Vitória, assim é algo que tu 

deve saber todas as Escolas lá, são 80 e poucas escolas municipais que nós temos 

aqui, a grande maioria é na periferia, dá para citar duas que são no Centro da 

Cidade, então a clientela são pessoas de baixa renda, enfim, mas toda escola do 

município é assim em quase todas as cidades, digamos não muda muito a classe, 

mas eu te confesso que eu estava um pouco assustada em ter que sair dali que eu 

já estava acostumada, as crianças pobres, material escolar não tem, é uma questão 

social que não é nosso assunto, mas enfim não tem material, a Escola não tem, é 

um horror, então para a gente que quer trabalhar, criar, a gente tem que fazer das 

tripas coração. Sucateira, catadeira de lixo, junto tudo, quase tudo, inclusive muitas 

brigas eu arrumei com meu marido, tem um despensa que eu junto, junto lata. Um 

dia fui lá eu tinha 114 latinhas e eu tinha 130 alunos, não é que meu marido colocou 

tudo fora? Eu fui lá com a programação de trabalhar com aquilo, acho que era uma 

data, acho que Dia das mães, uma coisinha que ia fazer, quando fui pegar não tinha 

mais nada, cadê minhas latas? Então, em vista dessas dificuldades, principalmente 

a falta de material, porque o conteúdo ta aqui, a parte da história da arte está aqui, 
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eu consigo misturar muito, eu tava com um pouquinho de medo porque eu não tinha 

realmente idéia do que era trabalhar em uma escola mais afastada, e eu nem 

considerava escola rural e sim de difícil acesso. Claro que quando eu cheguei lá , eu 

fui primeiro conhecer, ver se não era muito longe,  se eu não teria que  ir trabalhar 

muito mais cedo, enfim, gasolina, manutenção de carro, se eu não tivesse o carro 

teria que ir de ônibus, enfim, achei simpático, achei muito simples, humilde, aquela 

casinha lá em cima daquele (...).Tem um subidinha e tal, mas eu fiquei meio 

amedrontada, achei os professores muito soltos, muito queridos e tal, e os alunos, 

aquela aparência que eu já conheço, não muda, nem to falando pobre ou rico, mas 

aquele jeitinho humilde. O que eu gostei? Que estou gostando? Qual é a diferença 

que eu noto? Tudo o que tu levar de informação, eles todos, eles te olham, eles 

escutam, a impressão que eu tenho, não sei se, parece que todos os professores 

são bem mais antigos, eu acho que a única nova sou eu, eles te olham como se 

dissessem você é Deus, que Deus ta no céu e você  na Terra, eu não sei se é, bom, 

eu sou uma pessoa mais fácil de lidar, enfim, eu tenho essa simpatia, essa coisa 

assim, mas a disciplina, eles não se assustam e ai eu pergunto, outra coisa que tu 

perguntou aí para mim, como que eu trabalho a disciplina e tal, como eu trabalho 

essas coisas assim, primeiro, eu não sabia nem o que a professora, que não era da 

área tava trabalhando. Porque a gente sabe, nós da área das artes sabemos que 

não deveria ninguém, nem um professor de história, nem de geografia, nem 

ninguém, dar aula como professor de arte. Isso é um desvio absurdo que a gente 

não deveria permitir. Artes, Religião, Filosofia, Educação Física... Isso qualquer um 

dá. Isso é uma briga, tem uma colega nossa, que ta no Sindicato, que ela luta muito 

por isso. Ela já está saindo, mas eu já captei isso e já fui entrando em contato com 

elas... Mas tudo bem, um dia a gente chega lá. Ai claro, o que eu olhei crianças eu 

vou fazer uma triagem e tal, realmente, era só assim artesanato, essas coisas. Mas 

tudo bem, ai que eu quero chegar. Lá na Zona Rural não adianta eu querer entrar 

num conteúdo, claro que eu coloco assim, o estudo das cores, o ponto, as coisas 

básicas. Muitas coisas básicas assim que eles precisam, mas quem já está no 9º 

ano, ou seja, a oitava série antiga, que já deveria saber tudo isso, as cores 

primárias, aquela coisa toda, que eu acho que a gente deve falar ai um dia um aluno 

me perguntou: Mas Profe, porque eu preciso saber isso, cores primárias, cores 

secundárias, isso não vai me trazer nada, eu disse realmente, tu não vai deixar de 



 

 

 

125

ser médico, passar no vestibular se tudo não souberes, só que assim ó, e ai que eu 

coloco, que eu trabalho muito, tudo tem a ver com tudo isso que estou falando 

gente, com o som dos passarinhos que tu está escutando, aquela folha verde, assim 

com altas filosofias, e eles ouvem, eles captam, dali a pouco tudo que eu estou 

falando eles estão lembrando, o filme Código da Vinci, eu faço uma mistureba(...). E 

de repente quando chegam ao final eles estão lá desenhando, tão pintando. Mas eu 

noto lá que os meus alunos, eu adoro, que é um prazer quando chega quinta e 

sexta-feira, quando vou dar para lá. Sinceramente, agora estou vendo isso, é mais 

longe, o carro fica sujo, não tem mesmo material, lá não tem mesmo, não tem essa 

história. 

Angélica: Que tipo de material a senhora diz que não tem?  

Lúcia: Um caderno de desenho básico, um lápis com uma pontinha mais ou menos 

você acredita que eles não têm. Ela é pobre sim, por exemplo, eu tenho alunos da 

sexta série, do quinto ano, são 12 alunos, tem pouco aluno. 

Angélica: Poucos alunos.  

Lúcia: É eu acho que a turma que tem mais aluno é essa quinta série. 

Pouquíssimos alunos e uma coisa que eu observei, que eu não sei ainda qual é 

ainda qual é o diagnóstico, teríamos que ver isso com todos os professores, eu noto 

aluno com muita deficiência, não chega a ser deficiente mesmo,alunos de exclusão, 

excluídos, mas eu não sei se é falta de estudo, falta de alimentação, eu noto alunos 

bastante comprometidos. Então muita deficiência. Isso eu noto mais nas Escolas 

Rurais do que nas outras. Eu trabalho com três escolas, mas eu tenho quatro 

realidades, trabalho com o EJA, trabalho com os pequeninhos, do terceiro ou quarto 

ano,que eu faço planejamento numa escola a tarde,  trabalho em uma escola que eu 

digo “normal”, que é municipal também, que não é periferia, e trabalho com eles e 

eles são os mais(...).Noto muita dificuldade com meus alunos.  

Angélica: E Lúcia, como é que tu começaste? Porque tu escolheste trabalhar? Ou 

como foi? Por que você me disse que fez concurso (...). 

Lúcia: Vou te dizer como eu fui parar lá, pela falta de professores de educação 

Artística, tinha no ano passado 18 escolas sem professoras. E parece mentira, até 

quero te dar um toque, a gente não ganha muito e tal, mas assim, to valendo muito, 
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só me ligavam assim, e se eu quisesse trabalhar 60 horas eu trabalhava, sabe 

quando tu ta no andar de cima, salto alto, dá para escolher, e claro que, o desafio, 

justamente pela escola ser longe, número dois, poucos alunos sinceramente, e 

terceiro tem uma gratificação de difícil acesso, nunca tinha visto, mas tem. O que eu 

gasto de gasolina e coisa e tal, mas não dá nada. Tem pessoas que querem 

trabalhar a noite ou em escola de difícil acesso, para ver se faturam um pouquinho 

mais. E a dificuldade do curso de Educação artística, ali dentro do currículo, agora 

mudou por módulo, uma hora aula, uma confusão, a gente dá dois módulos digamos 

assim por turma, dois módulos enquanto que a matemática é quatro, português é 

quatro, o que acontece com a gente, porque isso é uma judiaria, tem 20 horas o teu 

contrato mas tu trabalha dez horas numa escola porque tu vai trabalhar oito 

módulos, então tu tem que pular pra outra e aí acontece que a gente se desgasta, 

então o que eu pensei, vai ser longe mas eu já sabia que sobre essa escola , tinha 

uma colega que trabalhava lá que disse: Lúcia é tranqüilo, as pessoas boas de 

trabalhar, os colegas bons, os alunos ótimas , apesar que você vai notar que são 

mais deficientes mas é uma escola tranqüila, como a gente tem que pular dez horas 

numa escola, dez horas na outra,fazer teu horário, por isso que eu acabei indo lá 

mas te digo, se eu quiser hoje,  agora, eu levanto e ligo,  no mínimo 5 escolas não 

tem professora de Educação Artística, e já estamos em maio, e não vai ter, teve o 

concurso que chamaram  que eu sei, uma    que não quis assumir por causa do 

salário, não sei,  então é uma  dificuldade,  esta acontecendo uma frustração do 

professor de arte. 

Angélica: Tem que gostar muito, ser professora tem que gostar e de artes então 

mais ainda. 

Lúcia: É claro, até porque ninguém precisa disso para fazer, para passar no 

vestibular.  

Angélica: Mas Professora Lúcia, eu gostaria que falasse um pouco sobre tua 

memória, essa tua recente memória enquanto docente do contexto rural, eu queria 

saber, qual a importância dessa memória nesse teu trabalho diário, como está 

trabalhando com as relações entre a escola que tu trabalha e a escola rural? Como 

você percebe essas diferenças? Eu gostaria de saber que relações a senhora 

consegue fazer dessa sua memória de docente, se ser professora em escola rural?  
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Lúcia: Tem uma coisa que eu não sei se está correto assim, mas é uma coisa muito 

minha Muito social. Eu não sei se estou conseguindo passar uma formação artística, 

eu me sinto muito mais ser humano assim, do que a parte didática, pedagógica, 

assim que eu me sinto lá. Muito engraçado. Por aqui vem uma coisa, que, por 

exemplo, eu não estou pesquisando, estudando,aprofundando, de repente tem 

algum autor, que agora eu não estou no momento de ler muito, que trabalha com 

esse tipo de atitude digamos assim, que eu vejo que eu estou incorporando certo, 

talvez ate esteja faltando uma orientação, alguém que diga Lúcia: Olha o teu 

trabalho é mais assim que assado, essa coisa, por exemplo, tem coisas que eu faço 

“releitura do monólogo”, nem se usa esse termo mais, mas enfim, ai eu coloco 

alguma coisa para eles fazerem de seu jeito, nas outras escolas funciona, vamos 

fazer um Van Gogh colorido, cor, quando to falando cor, adoro ele, obras, 

característica, ai já falo um pouquinho da personalidade dele. Esses dias eu levei um 

filmezinho, que não tinha nada a ver, um filme até infantil, que a professora Rosa 

pediu para entreter, eles estavam muito agitados na quinta série. Resumindo, eu 

quis desenhar alguma coisa do filme, então assim eu vejo que não é isso o que eles 

querem.  O que funciona para mim, projetos eles dizem, Ah! O projeto nos ensinou a 

fazer isso, artesanato, fazer coisinhas, fazer colares, é isso o que eles querem.  

Lúcia: A linha é social. Eu andei até vendo. Usar latinha de refrigerante, sucata e tal. 

Agora aprendi, eu pinto, faço umas florzinhas, umas coisas bonitinhas. Esses dias 

eu levei lá só para eles verem, pronto, todas as meninas: Professora, eu quero fazer, 

eu quero fazer um brinco e não sei o que, então eu vejo que na Escola Rural e 

porque eu acho que tem até uma igrejinha ali do lado, dá para fazer esse trabalho 

com eles, mas não assim formação, aquilo que ta no programa, não tem como 

seguir isso lá. Então, a minha experiência ali está sendo única, eu to vendo que ali 

infelizmente não precisa ser professora de arte, então o que eu quero fazer, ir 

devagarzinho e colocando o conteúdo, olhe aqui gente, hoje nós vamos aprender a 

fazer tal coisa. Lá na outra escola, naquela que trabalhei no ano passado, eu levei 

um dia tela, comprei metros e metros de tela, prontinha assim, sem bastidores, 

vamos pintar, vamos pintar, levei tinta, tudo pedi ajuda assim, vamos cortar 

quadradinhos, botei tudo no chão, mas fizeram cada coisa mais linda, mais 

contemporânea, tipo uma novela que ta passando que o macaco pinta, lindo aquilo, 

só que a gente não precisou botar em bastidores, no final do ano fizemos uma 
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exposição, só com aqueles paninhos no chão. Ficou tão bonita, coisa mais querida. 

Eles mexeram com tinta.  

Angélica: Como a senhora percebeu essa diferença de espaço? Tem essa 

diferença de espaço? Essas imagens desse espaço rural são diferentes? 

Lúcia: São diferenciais, são bonitas. Eles passam isso, eles retratam isso em seu 

trabalho. No primeiro dia de aula eu pedi, vocês escrevam alguma coisa sobre a 

história de vocês e desenhem, uma coisa muito viva assim,a maioria desenhou o 

campo, a vaquinha, um tirando leite,tem um que desenha com o tio, adora desenha 

cavalo, mas cavalo é tão difícil de desenhar meu filho, perfeito, a proporção do 

cavalo é  coisa muito difícil, então o cavalo, o fulano ta laçando, do jeitinho deles, 

então eu vejo assim que  realmente as imagens deles  o que vivenciam é 

complementarmente diferente de uma escola daqui ,do pai com o revolver na mão 

entendeu, lá eu não vi nada disso, nada de violência, por enquanto, lá por exemplo 

tem um caso só de um avô que bebe,aqui nas outras escolas eu estou convivendo 

com o tráfico, com as drogas, lá não tem isso, bem puros. O trabalho, eu lá ainda 

não fiz, mas eu tenho já a intenção de trabalhar com textura, com material, eu 

trabalho com terra, com a cor, a terrinha vermelha, só que não deu ainda porque 

aconteceram muitas outras coisas, atividade, origami, dia das mães, páscoa, e tem 

que acaba fazendo. Mas tem um momento que eu trabalho sim com o material e lá 

vai ser muito bom, eu trabalho muito na rua, desenho o que tão vendo, desenham 

árvores, eu gosto muito que eles catem caulezinho, folhinha, para fazer aquele 

trabalhinho, a gente chama estrelinha, trabalho muito esses sentidos, pedacinho de 

algo, uma bergamotinha, a degustação, na hora do tato, eu faço eles se tocarem, 

não sei como vai ser com eles porque eles são muito bobinhos, é muito mais puro, e 

o trabalho que eu pretendo fazer com eles então aproveitando isso, pintar, desenhar, 

eles fazem muito desenho de observação eu gosto muito de fazer. É uma paisagem 

bem bucólica, tem uma parte assim, é lá na antena, um campo lindo, vem em cima 

de ti, às vezes ta passando uma carroça, passa sorveteiro, então tudo isso eu acho 

que vai ser bem legal, eu não fiz ainda, mas já está no meu planejamento aproveitar 

tudo. 

Angélica: Aproveitar essa questão visual diferenciada? 
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Lúcia: O aroma está queimando não sei o quê, ai vem o cheiro, acho que até era 

eucalipto, um cheiro gostoso, parecia sauna, que é isso, o fulano ta queimando não 

sei o quê, lá eles conhecem todo mundo, seu fulano, seu fulano (...). Tem um dia 

que aconteceu, isso acontece em qualquer escola, tem um menininho que tem um 

problema no ouvido, ele nasceu sem , é fechado, todo mundo meio que discrimina e 

a gente vê que a dificuldade de audição, um dia teve uma coisa de mãe também, no 

dia das mães, eu falo gente, Dia das Mães, tem muitos de vocês que não tem mãe , 

mãe mesmo, tem vó, um dia a gente foi fazer um trabalhinho, ai um aluno começou 

a chorar, isto é uma coisa de psicologia, professora tem que ser meio psicóloga, 

então um desenhou uma coisa a gente foi lá vê, era um cemitério, ai eu disse: 

socorro, tem que ter jogo de cintura, ele tem mãe, a vó dele morreu, uma coisa 

pesada, um desenho bem,aquele cemitério, os detalhes, uma criança chorando, 

perfeito, sabe um prato para tu levar para o psicólogo. Então, de repente eles  são 

transparentes assim, eles passam muito mais fácil as coisas, os problemas dele são 

só de carência, não é de pai que roubou, de mãe que  foi estuprada. Então, só para 

responder que eu acabei indo para outro lado, então eu ainda não usei, mas vou 

trabalhar com as coisas deles, tu tem que entrar no contexto deles para saber o que 

você faz na escola, até o linguajar deles, palavras, expressões que tu não pode usar 

que eles nunca vão entender, tudo.  

Angélica: Lúcia deixa eu te fazer uma última pergunta, o que tu achaste desse 

momento assim de parar um pouco e conversar sobre as tuas experiências como 

docente na escola rural? 

Lúcia: Eu achei legal. Porque as coisas vão acontecendo de uma maneira, eu não 

diria bruta mas quando tu  vê ta indo, é segunda terça, quando vê terminou a 

semana , assim , então a Angélica veio, ta tocando em  algumas coisa, e eu to 

revendo coisas, observando até as coisas que eu te falei, de repente poderia 

acontecer de chegar dezembro e eu não tiver feito nada disso (...). Então eu vejo 

que a tua preocupação, se tu está trabalhando com isso algum motivo tem, e eu to 

vendo em pouco tempo, há sim uma diferença, como que tu vai aplicar essa nossa 

disciplina para a turma A, a turma B, o público B e o público C, como nesse meu 

caso aí, eu não sei como vai ser no andar das carroças se tu não se acomoda . Esse 

papo que eu tive essas tuas observações, talvez me puxando um pouco, vão fazer 
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realmente refletir um pouco mais, até que ponto assim, posso ser formada há muito 

tempo e ter uma vivência maior, eu brinco com todo mundo, eu estou começando ali, 

eu não tenho vivência de tantos anos para estar me aposentando, mas a minha 

história de visão, por isso que eu consigo concluir muitas coisas, então quer dizer 

tem coisas que não ainda tu dizer, não adianta ensinar, a gente tem que se adaptar 

sim, tem professores de matemática que estão ensinando a matemática passo a 

passo, gente , nós estamos entrando no mundo da internet, daqui há pouco vai ter 

isso aí lá na escola rural, já tem um computadorzinho lá e ai, tu acha que, mesmo os 

alunos de arte vão querer o quadro negro ainda, não, então tu tem que te adaptar 

mesmo que eu não esteja fazendo o exercício de estudar,entrar no autor tal, todos 

os nosso autores maravilhosos, nossos artistas que a gente conhece hoje, 

educadores, eu não to dentro disso atualmente, eu só lembro disso quando vou para 

um congresso, quando puxo um livro e tal, tem vários autores que tu está se 

baseando, ai eu lembro que está na hora de dar uma reciclada , tudo é muito mais 

vivência, mais experiência, tudo que eu estou fazendo , acho que formação 

propriamente, estou a fim realmente eu realmente de estudar mais um pouco, fazer 

um paralelo da minha vivência, que é uma coisa muito mais natural, espontânea, eu 

não estou me estressando, buscando, tipo assim alguém vai lá dar aula de física, 

tem que saber muito aquilo, a gente tem uma bagagem natural da nossa formação, 

e da formação , bom, assim eu vejo para  mim foi muito bom esse papo contigo, 

para ver que tem alguém que diz, na Escola Rural tem  alguma diferença.   
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ANEXO F – Entrevista Professora Marta Helena 

 

Marta Helena: (...) era um grupinho bem pequeno assim, uma escola bem pequena, 

existe ainda no fundo do Margarida Lopes. Era Grupo Escolar Margarida Lopes. Era 

o único colégio que tinha, tinha que caminhar uns três quilômetros para ir pro 

colégio, a pé claro (...). Não tinha como (...). Não tinha ônibus, não tinha nada (...). 

Agora eu moro no São José. Aí eu sei que depois eu fui estudar no Cilon Rosa. E 

agora faz três anos que dou aula nessa escola rural. 

Angélica: Então professora como eu já lhe disse essa é minha pesquisa de 

mestrado e a senhora é uma das participantes. São cinco escolas e as professoras 

destas escolas. Professora, tu me disse que tens três anos de trabalho nessa 

escola, então eu queria que tu me contasse um pouco sobre a tua trajetória como 

professora de artes visuais na escola rural. Esses teus três anos nessa escola. 

Quando começou? Como começou? Como que tu escolheste trabalhar nessa 

escola. Como foi o início dessa tua trajetória? 

Mareta Helena: Foi assim, a minha colega me disse: - Marta tem uma escola bem 

pequenininha aqui no Passo da Ferreira, aqui é bem bom. Eu to dando aula e que tu 

achas de vir dar aula aqui também. Eu gostaria, Eu disse pra ela eu gostaria. E eu 

fui e a escola bem pequena mesmo, tinha até uma sala dividia, com duas turmas na 

mesma sala, tinha uma parede assim e a gente passava por dentro pra dar aula. 

Passava por uma turma pra ir pra outra. E aí no ano passado foram feitas duas salas 

e esse ano foi feita mais outra sala. E vai ter laboratório de informática. Quando eu 

fui pra lá era até oitavo ano. E aí eu (...). No começo assim, eles não entendiam 

muito educação artística.  E eles não tinham professora de artes. Era uma 

professora que dava e ela dava assim o que ela achava que era artes. E aí o ano 

passado eles já começaram a comprar material, eles estão mais dedicados, 

compram material, levam o material. 



 

 

 

132

Angélica: Então essa tua experiência começou porque uma amiga te convidou. E o 

que tu achou no início de trabalhar lá? 

Marta Helena: Ah! É bom (...). A eu achei longe. Mas as crianças são muito 

receptivas, muito carinhosas (...). A escola rural eles são mais assim família, vivem 

em função da família né? Assim por exemplo, quando tem festa do dia das mães a 

diretora cuida pra que não ter nenhuma turma que não apresente nada, porque vão 

os pais. Os pais vão em peso. A comunidade, a família e a escola é uma coisa só. É 

bem unida e ela (refere-se a diretora) chamou os pais porque queria concluir as 

salas e os pais contribuem em peso. Eles se dedicam mesmo. 

Angélica: E essa diferença que tu falas assim entre as duas escolas, material, 

coisas assim o que tu percebe? 

Marta Helena: Lá no outro, as crianças não tem nem lápis pra escrever. Na rural 

eles têm e outra, na rural eles vão de ônibus e daí eles não faltam muito e na outra 

eles vão pelos próprios meios deles. A aí não o ônibus entrega na porta e pega na 

porta.  

Angélica: E esses três anos como tem sido pra ti? 

Marta Helena: Ai assim, eu vejo a trajetória deles, eles mudam. No ponto assim de 

criação, tu vai vendo que eles vão se envolvendo. Lá no outro colégio eu também 

vejo, mas é mais violento e ali não tem isso. Agora que ta aparecendo porque vem 

gente do Parque Pinheiro (...). A mas eu adoro eles, adora a diretoria, eu adoro lá, 

eu gosto de viajar, porque é uma viagem ir até lá.  Eu pego meu ônibus depois pego 

o Passo da Ferreira. E não tem muitos horários, às vezes tem que ir a pé até o 

colégio.  

Angélica: E que tu achas dessa tua experiência? 

Marta Helena: A gente tem que se adaptar né? Tem que ir se adaptando. Por 

exemplo, eu não sou muito desse negócio de teatro e dança, mas lá tem que fazer, 

então tem que ir se adaptando.  

Angélica: Eu tenho percebido nessa sua fala, alguns pontos dessa tua memória, 

desse tempo assim, das coisas que te aconteceram. 
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Marta Helena: A e assim, tem os colegas também que vão mudando, tem uns que 

vão mudando. Tem uns que vão vindo. As minhas colegas, um ano era uma, um ano 

era outra. As pessoas às vezes não se adaptam (...). É longe, acham difícil.  As 

pessoas não se adaptam porque é rural. O ônibus chega bem no horário da aula.  

Angélica: E como tu vinculas essa tua memória que tu me contas com teu trabalho 

diário? 

Marta Helena: Agora no dia das mães, as alunas trabalharam até a música do 

caminho das índias e partiu delas, então na época das mães meio que para o 

conteúdo, porque tem aquele envolvimento com aquela festa, mas eu continuo 

fazendo, não tive que mudar nada lá. Eu aproveito muita coisa do que eles me 

falam, porque eles não são paupérrimos né? Tem gente bem. E eles levam o 

material que tu pede, por exemplo, eu pedi pra eles essas bandejinhas de isopor pra 

fazer tipo gravura e rolinho, tinta e levam, porque eles em na cidade, eles não 

deixam de levar. E às vezes a gente faz assim, o ano passado por exemplo, eu 

queria uma folha maior A3, daí eu comprei e eles me pagaram. Eu resolvo esse 

problema. Quanto faço trabalho com qualquer material, eu resolvo se eles não 

resolvem.  

Angélica: Mas tem essa diferença, mesmo tu conseguindo esses materiais, tu 

percebe a diferença dessas imagens, por exemplo, com a outra escola onde tu 

trabalha que é de periferia? 

Marta Helena: Sim, porque Tem uns que domam cavalo. Que vão à doma. Que 

gostam disso. Tem uma menina lá que parece um peão, ela é acostumada a lidar 

com os bichos (...). A eles trazem na a imagem, eles trazem pro desenho. Seria 

interessante explorar mais esse ambiente em que eles vivem que é diferente.  

Angélica: E qual é importância dessas imagens, não só a imagem, mas tudo o que 

acontece no rural e que tu percebe que é diferente, nas tuas aulas? 

Marta Helena: A eles trazem a imagem pros desenhos, mas eu nuca fiz assim tipo 

colagem com grãos, nunca fiz, mas eu não esqueço que um aluno meu tingiu em 

cada caixinha de arroz com uma cor, cada caixinha uma cor, isso eu nunca esqueço. 

Até eu tava olhando uma mandala num lugar que eu fui e achei bem interessante de 

fazer com eles, uma mandala com grãos. Mas eles desenham a paisagem rural, 
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sempre eles desenham quando eu trabalho com lápis de desenho, quando eu digo 

pra fazerem um desenho deles. Mas uma coisa que eles não têm é revista, não 

compram e não tem revista, se eu peço não vem nuca. Mas eu trabalho com a 

história da arte também e foi uma coisa que eu mudei, porque eu trabalhava a 

educação artística como eu aprendi depois foi mudando e eu trabalho releituras, 

trabalho com os artistas, encaixo os artistas com a matéria que eu to trabalhando. 

Eles até desenham a casa delas, alguma coisa do espaço, mas não exploro muito 

essa parte. Seria diferente, porque é diferente tudo, é uma poeira lá, pensei até em 

trabalhar a terra quando se trabalha a pré-história tipo no sexto ano, ou trabalhar 

pigmentos assim de folha de flor. 

Angélica: Então professora Marta Helena, o que tu achaste desse momento, fora o 

curso de formação continuada que tu fazias, tu já teve outros momentos pra pensar 

na tua prática em escola rural? 

Marta Helena: É eu te disse que eu queria trabalhar com grafite com eles, queria 

alguém que falasse sobre grafite, queria levar alguém, porque eu queria que eles 

fizessem, é que é um lugar longe. A eu acho interessante esse momento de pensar, 

eu gostava tanto do curso lá, Tu renova e aprende tanta coisa. Tem que pensar sim 

se ta fazendo certo, se não tinha que fazer diferente (...). Tu ta sempre renovando, 

sempre tendo idéia nova. Tu vai lendo, tu vai vendo (...) (Marta Helena).Até eu 

queria trabalhar mais com filmes com eles mas não trabalho porque não tem sala lá. 

Até sobre os artistas tem algum filme, eu queria trazer um pouco a vida da vida dos 

artistas, pra fazer alguma coisa diferente. 
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ANEXO G – Entrevista professora Ieda 

 

Ieda: (...). Eu tenho 25 anos de trabalho completos. E em São Valentim faz 6 anos. 

Angélica: Então professora Ieda, de início, eu gostaria que a senhora me contasse 

um pouco sobre essa sua trajetória. Sobre essa sua experiência de 6 anos como 

professora de escola rural. Quando começou? Como começou? Como a senhora 

escolheu trabalhar nesse contexto. Como foi o início dessa sua trajetória? 

Ieda: Eu comecei lá naquela escola mesmo, trabalhando como alfabetizadora, 

depois nesse meio tempo eu fazia a faculdade de artes. Depois que eu me formei eu 

fui pra uma outra escola rural no distrito de Dilermando a Valentin Bastianelo, 

quando ainda era distrito, nesse meio tempo houve  a transição pra município e nós 

fomos mandadas embora. Aí eu vim pra Santa Maria, mas nunca me adaptei aqui, 

eu sou de lá mesmo, eu morava lá perto por isso comecei lá. E aí eu trabalhei uns 

quatro anos lá em Dilermando, foi uma experiência muito boa naquela escola (...). 

Agora eu tava lembrando (...). Os alunos eram muito atenciosos, muito carinhosos, 

muito diferente dos dias de hoje (...). E eu trabalhei aqui nessa cidade, inclusive 

trabalhei em uma escola que não é bem rural, que eu fui muito feliz também, uma 

experiência muito boa. Eu só não me adaptei na cidade, trabalhar na cidade é bem 

diferente. Quando eu trabalhei na Duque de Caxias, foi uma luta. E trabalhei 

também no João da Maia Braga, lá no Passo da Tropas. Então aí me ofereceram 

perto da minha mãe que é lá na José Paim, e estou lá e pretendo ficar, porque agora 

eu me aposento de uma matrícula, mas eu tenho a outra, porque eu dou alua aqui 

na vila Caramelo também. 

Angélica: E a senhora falou agora da diferença entre dar aula na escola rural e na 

escola de zona urbana. Qual a principal diferença que a senhora nota? 

Ieda: Assim, os alunos lá de fora são mais compreensivos até, são mais humanos e 

todo mundo se conhece, a gente vai pra lá e gosta de trabalhar lá. E essa é a 

diferença, os daqui andam muito na frente (...). Mas nessa escola onde eu estou 
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agora, inclusive tenho um problema pra sair, porque os alunos não querem que eu 

saia, porque faz 16 anos que estou lá. 

Angélica: E a senhora como morava no meio rural também estudava lá?  

Ieda: Estudei sim. 

Angélica: O que a senhora sente hoje voltando e sendo professora? 

Ieda: Eu acho que a vida pra eles lá agora, em relação a minha época muito melhor. 

Mais condições, no tempo que eu estudei, por exemplo, cheguei na quinta série 

naquela época e eu queria vim estudar, na época era o ginásio, e eu não pude. E aí 

eu chorava (...). E eu sempre fui rato de biblioteca, muitas vezes a minha mãe me 

dava uma chinelada porque eu tava fazendo o serviço e pegava um jornal e “morria” 

(...). Apagava, me esquecia de tudo e era um horror. Me pegava eu bem sentada lá 

lendo um jornal. Lendo o que tinha pela frente (...). E aí a mãe e o pai precisavam 

porque tinham um monte de filho (...). Mas teve um bom resultado, eu adoro ser 

professora. O começo na escola foi mais difícil, mas as coisas vão se adaptando, eu 

não tinha muito tempo, mas no ano que vem eu saio da outra escola e fico só lá. E 

aí então eu quero fazer jardim, plantar flores (...). 

Angélica: Agora que a senhora falou em flores, deixa eu lhe perguntar. A senhora 

desenvolve o mesmo tipo de atividade na escola da Vila Carolina e na escola rural? 

Ieda: Têm diferenças, eu acho assim que eles são mais voltados pro artesanato. Em 

termos de arte os de lá eles não tem muito essa cultura artística, o artesanato pra 

eles é mais importante. Nesse lado artístico, eles não têm essa caminhada, essa 

vivência. Eles não têm essa vivência porque, por exemplo, não tem escola de arte 

nem se fala. Não existe uma visita a museus, a alguma apresentação (...). Uma 

coisa que tem de bom lá fora é que eles cultivam muito o tradicionalismo, aí se é pra 

uma “gauchada”, ta todo mundo pronto. Inclusive todo o ano é feita uma caminhada 

da integração. Todas as comunidades se reúnem e fecham o CTG e sempre a 

escola promove esta caminhada. Mas lá o que é difícil é de eles entenderem um 

quadro, interpretar, eles começam a rir, a fazer gracinha. 

Angélica: e essa questão de matérias, o acesso a matérias, como é?  
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Ieda: A isso é muito difícil, caixinhas, por exemplo, outro dia eu fui fazer um trabalho 

com caixas, aí eu tenho que juntar o material. Peço pra minhas colegas, minha 

família é muito grande, aí eu junto, porque eles quando tem que levar esse tipo de 

coisa, quando muito uma caixinha de fósforo, maizena, algum remédio. Mas é 

diferente, eles tem outra cultura, eles amadureceram muito em algumas coisas, mas 

em outras (...). As meninas por exemplo, tem uma sexualidade muito acentuada 

porque elas querem se comparar com as da cidade. 

Angélica: Mas professora eu percebo nessa sua fala muito da sua memória. Qual a 

importância que a senhora dá para a sua memória em seu trabalho diário? Em que 

momentos que a senhora acha que essa sua memória aparece? 

Ieda: Quando eu trabalhei lá em Dilermando, a gente trabalhava muito a questão 

reaproveitamento de materiais, e aqui no José Paim, não sei se talvez por falta de 

tempo, eu não tenho feito muito isso (...). 

Angélica: A senhora fala nesse aproveitamento de matérias. Como a senhora se 

utiliza então desses materiais peculiares da zona rural? Dessas imagens da zona 

rural? Qual a importância dessas imagens nas suas aulas? Quando a senhora usa e 

com que freqüência?  

Ieda: Eu não uso com muita freqüência, tipo sementes e tal, inclusive eu até esse 

ano pedi e vou fazer, tem uma professora que também era de artes e inclusive está 

aposentada, que faz quadros assim só com sementes, conchas (...). Eu levei já em 

duas quinta séries mesmo pra valorizar o que é deles, o que eles têm lá. Mas eles 

não acharam assim (...). Não se interessaram muito. Mas eu vou levá-la pra 

trabalhar no 9º ano. Mas eu acho que não chama muito atenção, mas o que eles 

gostam muito de fazer é de desenhar cavalo, isso aí eles gosta m muito. Ah! 

Professora dá um desenho livre. Eu não gosto muito de trabalhar com desenho livre 

porque eu digo assim pra eles, vocês sabem que o meu desenho sempre é livre, as 

técnicas é que não é livre. Mas às vezes a técnica não é o que eles querem. Então 

eles gostam muito de desenho livre, aí todo mundo faz cavalo. Até pesquisa eles 

fazem de quem sabe melhor, um faz a pata outro faz a cabeça, mas praticamente 

todos fazem cavalo. Porque é a vivência deles, é muito presente. Eles têm a imagem 

do campo muito forte, eles valorizam muito, depois a coisa que eles mais se 

orgulham é de estarem pilchados, isso é uma coisa muito forte.  
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Angélica: Professora Ieda, o que a senhora acha desse momento de estar me 

contando, de parar um pouco de parar e refletir sobre a sua vida, sobre a sua 

carreira docente na escola rural? 

Ieda: Eu acho muito válido (...). Até eu vinha pensando assim, o que eu vou dizer 

pra ela. Mas agora eu vi (...). Mas eu gostaria de poder ter mais encontros, até 

mesmo com as professoras das escolas rurais, pra trocar experiências, pra gente 

poder se organizar também. E uma coisa que eu acho muita falta, porque a minha 

formação é em plástica, mas eu gostaria muito de trabalhar música com eles, eu 

normalmente trabalho com artes plásticas, levo tinta pra eles, pincel, mas é uma 

coisa que eles preferem, uma coisa que me marca muito, por exemplo se eu quero 

fazer uma colagem não funciona muito, eles querem pintar sempre. Mas é muito 

bom parar, dá uma oportunidade de agente poder repensar, dar uma pensada, aí a 

gente lembra, do que eu trabalhava lá no Valentim Bastianelo e que agora quase 

não trabalho, inclusive eu trabalhava muito com cestaria e agora não trabalho e isso 

é uma coisa muito importante pra eles porque podem vender. Eu tinha um aluno 

bem fraquinho e ele aprendeu a fazer cestaria e vendia, se sustenta com isso, e 

saber que eu dei a oportunidade pra ele é (...). Eu quase me realizo mais nos meus 

alunos do que nos meus trabalhos. 

 

 


